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Resumo 
A presente dissertação de mestrado tem como objetivo principal dar a conhecer as 
diferentes esculturas em espaços públicos do concelho da Maia. Contribuindo com uma 
proposta de valorização e divulgação de todas as esculturas inseridas no espaço público 
da cidade. 
Trata-se de um objeto de estudo que vai analisar o número de setenta e cinco 
esculturas, que determinam um tempo cronológico desde os finais do século XIX até à 
atualidade. A investigação sobre as esculturas em espaço público é oferecida através de 
análises formais e inventariações das peças escultóricas. 
Este trabalho é uma forma de estimular o estudo pela arte pública em Portugal e de 
contribuir significativamente para o conhecimento da cidade da Maia. O percurso 
realizado levantou várias questões que ficam em aberto para novas investigações sobre 
o tema, mais propriamente sobre as esculturas em espaço público do concelho da Maia. 
Possibilitando que esta investigação seja um ponto de partida para novos estudos.  
Palavras-chave: Arte Pública, Escultura em espaços públicos, Inventariação, 
Divulgação patrimonial 
 
Abstract 
The present master’s degree dissertation main purpose is to get an overview on the 
different sculptures in public places in the municipality of the city of Maia. Contributing 
with a proposal to appraise and publicize all of the sculptures that exist in the city's 
public places. 
This is a study that will analyze seventy five sculptures that can be placed in a 
chronological order, the first ones are dated from the XIX century and the last ones are 
dated until present time . The investigation about the sculptures that can be seen in 
public places is offered through formal analysis and through an inventory of the 
sculptural pieces. 
This Project is a way to stimulate the study of the public art in Portugal and to 
significantly contribute to a better knowledge of the city of Maia. The path chosen 
raised several questions which are left open to new studies related to the theme, more 
 
 
exactly about the sculptures in Maia’s public places, enabling this investigation to be a 
useful starting point to new studies. 
Key words: Public Art, Sculptures in public places, Inventory, Patrimonial disclosure 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sumário 
                                                                                                                                     
Acrónicos e Siglas         p.8 
Agradecimentos         p.9 
Introdução          p.11 
 
1. Arte Pública e a problemática do seu conceito     p.18 
1.1. Análise do Manifesto de Escultura Pública na Democracia                                
Norte-Americana de Siah Armajani.       p.19 
1.2. Autores que seguem a linha de orientação de Siah Armajani.   p.23 
1.3. As opiniões distintas.        p.27 
1.4. Arte em  espaços públicos.       p.35 
 
2. Arte Pública e a construção da esfera urbana     p.37 
2.1. As problemáticas do conceito espaço público/espaço privado   p.40 
2.2. O relacionamento entre a arte pública e o espaço urbano.   p.45 
2.3. O caso da Praça de D. João II em Vila do Conde e a                                           
Praça Dr. Vieira de Carvalho na Maia.      p.52 
2.4. As formas de apresentação da arte pública no espaço urbano.   p.57 
2.5. Proposta das diferentes tipologias de escultura por Javier Maderuelo.  p.58 
 
3. Escultura em espaços públicos do concelho da Maia.    p.63 
3.1. O contributo dos simpósios para a evolução escultórica do concelho.  p.64 
3.2. Esculturas na Freguesia de Águas Santas.     p.72 
3.3. Escultura na Freguesia de Barca.      p.89 
3.4.Escultura na freguesia de Gondim.      p.90 
3.5.Esculturas na freguesia de Gueifães.      p.91 
3.6.Esculturas na freguesia da Maia.       p.100 
 
 
3.7.Esculturas na freguesia de Milheirós.      p.116 
3.8. Esculturas na freguesia de Moreira.      p.117 
3.9. Esculturas na freguesia de Pedrouços.      p.121 
3.10. Esculturas na freguesia de São Pedro de Fins.     p.121 
3.11. Esculturas na freguesia de Santa Maria do Avioso.    p.123 
3.12. Esculturas na freguesia de Vermoim.      p.124 
 
4. Valorização e divulgação patrimonial das esculturas do                                
concelho da Maia                                           p.132 
4.1. Proposta de criação de uma plataforma digital de divulgação.   p.134 
4.2. Proposta de criação de outros projetos de valorização.    p.139 
 
Conclusão          p.141 
Bibliografia          p.143 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8 
 
Acrónimos e Siglas 
 
C.M.M – Câmara Municipal da Maia 
ESBAP – Escola Superior de Belas Artes do Porto 
FBAUP – Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 
ETAR – Estação de tratamento de águas residuais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9 
 
Agradecimentos 
Toda a investigação tem sempre um trabalho árduo e demorado a ser realizado. A 
concretização desta dissertação somente é possível com a troca de ideias e impressões 
com determinadas pessoas que devemos reconhecer.  
Dedico seguidamente algumas palavras de agradecimentos a todas as pessoas que me 
auxiliaram na construção da presente dissertação. Em primeiro ponto devemos 
agradecer à Faculdade de Letras da Universidade do Porto e a todo o corpo docente 
responsável pela Licenciatura em História da Arte, assim como pelo Mestrado em 
História da Arte Portuguesa. A todos os professores com quem tive o prazer de 
contactar durantes estes cinco anos, vai uma palavra de gratidão por todo o campo 
intelectual e cultural que sempre disponibilizaram. 
Agradeço particularmente a orientação da Professora Doutora Leonor Soares, pela 
sua paciência, dedicação e disponibilidade. Obrigada pelas conversas, pelas questões e 
respostas e acima de tudo pelo conhecimento e amizade. Obrigada por acreditar sempre 
na investigação. 
Agradeço à Professora Doutora Lúcia Rosas, Diretora do Mestrado em História da 
Arte Portuguesa, e docente da unidade curricular de Seminário de Projeto I. Obrigada 
pela decisão da escolha do tema e pelas variadas possibilidades de como o trabalhar. 
À Câmara Municipal da Maia vai toda a minha gratidão e apreço pela recetividade 
com que me trataram  nos vários meses de investigação dentro das vossas instalações. 
Em particular a todos os funcionários do Fórum da Maia, como da Biblioteca Municipal 
Dr. Vieira de Carvalho.  
Agradeço a simpatia e interesse ao Professor Doutor José Maia Marques, Diretor do 
Departamento da Cultura da Câmara Municipal da Maia. Obrigada pelas informações 
compartilhadas e acompanhamento pela investigação. 
 Uma palavra especial para a Doutora Suzana Silva pelo primeiro contacto com a 
documentação disponível na Biblioteca Dr. Vieira de Carvalho. Igualmente agradeço ao 
Dr. Pedro Ruíz pelas informações e catálogos oferecidos. Não poderíamos deixar de 
mencionar o Diretor dos Recursos Humanos da Câmara Municipal da Maia, Carlos 
Alberto Dias, pelos contactos iniciais com os responsáveis da Câmara Municipal da 
Maia. 
Um agradecimento particular aos escultores das obras em estudo. Obrigado pelas 
conversas e informações imprescindíveis sobre as obras em questão e das experiências 
10 
 
no campo da arte pública. Obrigado Ângelo Ribeiro, Moisés Tomé, Isaque Pinheiro e 
Emília Lopes pela disponibilidade. 
Obrigado aos meus pais e padrinhos pela possibilidade e incentivo de me 
proporcionarem o melhor e de me ajudarem a concretizar este objetivo. Aos meus avós, 
principalmente à avó Celeste. Obrigada por sempre acreditares em mim mesmo neste 
momento mais delicado da tua vida.  
Obrigado a todos os meus amigos de curso que acompanharam o meu crescimento 
dentro da História da Arte. Pelas trocas de informações e amizades realizadas nestes 
cinco anos. Alex, Patrícia, Hugo, Rosa e Jorge, ficará para sempre o vosso 
companheirismo. 
Obrigado Ricardo por mais de dez anos de amizade. Será sempre difícil de agradecer 
a um dos amigos responsáveis por atingir esta etapa da minha vida. Os sorrisos, as 
brincadeiras e também os sermões fazem parte da nossa amizade. Obrigado amigo-
irmão. 
Ana e Catarina, obrigada pela vossa paciência durante todo este processo de 
investigação. Pelas experiências de vida e por toda a ajuda que sempre disponibilizaram. 
Recordando com carinho as viagens à procura das esculturas que realizamos por este 
país. 
Ao Fernando por estares sempre presente e fazeres parte da minha vida. Obrigado 
pelos dias felizes que me ofereces e pela paciência que tiveste sempre que necessitei. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 
 
Introdução 
 
Apresentação e objeto de investigação 
Desde o primeiro momento em que iniciamos a nossa pesquisa por uma temática a 
explorar na nossa dissertação, surgiram várias possibilidades de estudo que englobavam 
questões relacionadas com o urbanismo, o estudo de uma cidade e a própria arte pública 
que esse tipo de espaço nos oferecia. Desde logo foi claro que a nossa dissertação se iria 
debruçar sobre uma temática relacionável com uma cidade.  
A opção da cidade da Maia deve-se a ser o local onde vivemos e no qual convivemos 
todos os dias. Esta decisão conduziu-nos a uma procura por uma temática a explorar que 
se relacionasse com a própria cidade em questão. As primeiras pesquisas efetuadas 
propuseram um estudo que explorasse a arte pública presente na cidade, porém, 
teríamos inicialmente que estabelecer parâmetros de estudo. O gosto pessoal pela 
escultura teve um impacto marcante na decisão de incidir o objeto de estudo nas 
esculturas em espaços públicos do concelho da Maia. 
Assim, definimos como nosso objeto de estudo uma investigação que para além de 
uma recolha de informação e de descrição das esculturas, tivesse como incidência 
fundamental a valorização e divulgação do património escultórico que a cidade da Maia 
nos oferece.  
A presente dissertação tenta através deste estudo contribuir significativamente para o 
desenvolvimento da arte pública em Portugal. É observável que a temática referida é 
algo frequentemente estudado e valorizado em diferentes países, porém, Portugal 
continua a manter um atraso significativo sobre o estudo da arte pública, que tem vindo 
a desenvolver-se com o decorrer dos tempos. 
Pareceu-nos mais indicado optar por um título que seguisse verdadeiramente o 
estudo a que nos debruçamos: Escultura no espaço público do concelho da Maia. 
Valorização e divulgação patrimonial. Resume verdadeiramente todos os pontos a 
explorar na presente dissertação. Para além do estudo de conceitos relacionáveis com o 
tema arte pública, uma fonte inesgotável de esculturas que atualmente configuram a 
imagem da cidade é estudada e inventariada no presente trabalho. O acrescento com a 
frase Valorização e divulgação patrimonial pareceu-nos importante indicar, como 
forma de reforçar os resultados práticos que a nossa investigação desenvolveu. Aquilo 
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que pensamos desde o início da nossa investigação foi construir uma dissertação que no 
futuro possa ser desenvolvida e explorada de diferentes formas. Na nossa dissertação 
oferecemos diferentes e variados tipos de possibilidades em que a arte pública pode ser 
explorada. Partindo do estudo das obras para a criação de uma plataforma digital com 
conteúdos diversificados, oferecemos à cidade da Maia uma fiável base de dados sobre 
as suas esculturas públicas. 
Estado da Arte 
Realizar um estado da arte sobre o objeto de estudo em questão não era tarefa 
propriamente concretizável. Um dos problemas com que nos deparamos no decorrer da 
investigação e que vamos referindo no decorrer do trabalho é a falta de estudos e de 
materiais dedicados a esta temática.  
Estudar as esculturas da Maia afirmou-se como uma tarefa complicada desde o início 
devido à inexistência de uma base de dados completa. Por ser um tema nunca antes 
estudado permitiu-nos realizar diferentes abordagens na investigação. No entanto, a 
circunstância de não haver bibliografia específica, necessariamente obrigou-nos a 
expandir o nosso estado da arte para o tema geral, a arte pública.  
A pesquisa pelos vários autores que estudam a arte pública está patente no capítulo 
número 1 da dissertação, tentando definir conceitos e perceções para um melhor 
entendimento daquilo que é a definição de arte pública ou arte em espaços públicos. 
Porém, existem várias questões que não esgotam as diferentes respostas que podem 
surgir. O que é que entendemos por arte pública? Qual a sua funcionalidade?  
Metodologia e Fontes 
A investigação iniciou-se com um processo de reconhecimento do local, explorando 
as principais artérias de circulação das dezassete freguesias que compõem o concelho da 
Maia. Juntamente com o processo prático de reconhecimento iniciamos a pesquisa 
bibliográfica por assuntos relacionáveis com a arte pública. 
O próximo procedimento realizado foi o registo fotográfico de todas as esculturas 
que surgiam com o decorrer da investigação, juntamente com as medições específicas 
de cada uma. Finalizado esse processo, tentamos encontrar os dados mais específicos 
relativamente às esculturas, realizando tabelas de organização com denominações, 
autores e datações das esculturas. Estes procedimentos foram decorrendo após a 
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iniciação da parte escrita da dissertação
1
. Muitos dos dados referentes às esculturas 
estudadas surgiram com as informações pesquisadas em vários jornais da cidade da 
Maia, elementos cruciais e decisivos nesta etapa.  
Com o agregar das investigações lançamos a nossa investigação pela bibliografia 
específica de cada escultor que contribuiu com a sua obra nos vários espaços públicos 
da cidade, recorrendo necessariamente a quatro locais específicos: Biblioteca da FLUP, 
Biblioteca da FBAUP, Biblioteca da Fundação Serralves e por último a Biblioteca 
Municipal Almeida Garrett.  
Para além das informações sobre os escultores investigamos a vida e biografia das 
várias personalidades homenageadas e recordadas pelas esculturas. Como fonte de 
pesquisa encontramos alguns livros e revistas que fazem parte do fundo local da 
Biblioteca Dr. Vieira de Carvalho.  
As entrevistas com o Prof. Dr. José Maia Marques ajudaram a conhecer melhor 
algumas das personalidades presentes nas esculturas da cidade. O catálogo dos 
Simpósios da Maia foi fundamental para decifrar quais as esculturas que foram 
realizadas dentro da configuração destes eventos de arte pública, juntamente com os 
importantes esclarecimentos obtidos junto do Dr. Pedro Ruíz, acerca da explicação do 
funcionamento e procedimento dos simpósios de escultura. 
A pesquisa realizada através da Internet foi outro dos recursos por nós 
constantemente utilizados. O uso sistemático do Google Maps permitiu observar as 
localizações específicas das obras, servindo como um guia que possibilitava o encontro 
com os respetivos lugares das esculturas. A pesquisa online sobre os escultores foi outra 
ferramenta fundamental para conseguir visualizar outras esculturas dos artistas, o que 
nos permitiu criar associações entre as diferentes obras de arte. 
Depois da pesquisa realizada e sempre com um objetivo prático em mente para 
desenvolver, iniciamos a nossa pesquisa online sobre formas de exploração de arte 
pública. O conhecimento de várias propostas internacionais obrigou-nos a pesquisar 
sobre algumas cidades que em Portugal apresentam uma vasta obra pública. Assim 
sendo, deslocamo-nos a alguma cidades portuguesas, como Santo Tirso, Paredes, 
Carrazeda de Ansiães e Alfândega da Fé, como forma de entender como foram criados 
os diferentes parques escultóricos. Estas viagens possibilitaram um contacto com 
                                                          
1
 Devido à falta de informações sobre as esculturas deixamos este procedimento a decorrer. Organizamos 
tabelas informativas que nos possibilitou dividir as esculturas por campos de estudo, agregando assim 
todas as informações que surgiam com o desenvolver da investigação. 
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diferentes construções formais das esculturas e o conhecimento de alguns colóquios 
realizados sobre a arte pública. O colóquio realizado na cidade de Paredes permitiu-nos 
um entendimento sobre as diferentes opiniões de entendidos em arte pública, com 
palestras de escultores, arquitetos, engenheiros e até mesmo de personalidades ligadas 
às próprias autarquias. Este passo foi relevante para o seguimento prático que 
pretendemos explorar. Apesar de todos estes eventos é obrigatório destacarmos a XIII 
Semana de História da Arte da FLUP com o tema: Expressões Artísticas Hoje / História 
Imediata. Este evento decorreu entre os dias de 20 a 27 de Abril de 2013 e uma das 
temáticas abordadas foi a Arte Pública sobre os conceitos de Siah Armajani. 
Conferência realizada pelo Professor Doutor José Guilherme Abreu e que nos levou a 
um conhecimento mais específico de cada ponto que constituiu o manifesto de 
Armajani. Fonte crucial para as definições e conceitos de arte pública que esclarecemos 
no decorrer do trabalho. 
Outras das pesquisas que realizamos foi uma investigação dos autores que dedicaram 
alguns dos seus trabalhos a inventariações de esculturas, servindo de ponto de partida 
para a criação das nossas próprias fichas de inventário. Estas fichas foram sendo 
preenchidas com o decorrer do trabalho conforme a obtenção de dados sobre cada uma 
das esculturas.  
As fontes primárias sobre o nosso tema resumem-se às entrevistas concedidas por 
alguns escultores, que foram importantes para a definição de informações sobre as 
esculturas e igualmente sobre a arte pública em Portugal. 
Estrutura do Trabalho 
A estruturação da dissertação é composta por dois volumes. O primeiro volume é 
dividido por quatro capítulos principais que passamos a apresentar: 
1. Arte Pública e a problemática do seu conceito. 
2. Arte Pública e a construção da esfera urbana. 
3. Esculturas em espaços públicos do concelho da Maia. 
4. Valorização e divulgação patrimonial das esculturas no concelho da Maia 
O primeiro capítulo tem como objetivo principal abordar todas as questões com a 
definição de arte pública. Primeiramente optamos por apresentar e descrever os pontos 
essenciais de Armajani e aquilo que este estabelece como arte pública / escultura 
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pública. Posteriormente propomos as diferentes opiniões de autores que seguem a 
mesma linha orientadora do escultor iraniano, contrapondo com outros autores com 
posições divergentes. A grande questão que este capítulo esclarece é acerca das várias 
perspetivas e funcionalidades da arte pública. Ideias estabelecidas sempre através da 
opinião de outros estudiosos sobre este tema.  
O segundo capítulo está dividido em diferentes pontos que esclarecem a relação 
existente entre a arte pública e o local onde se insere. O relacionamento entre artista, 
local e público, é exaustivamente abordado nesta parte da dissertação. Para um melhor 
esclarecimento oferecemos ao leitor vários exemplos positivos e negativos da inserção 
das esculturas públicas na esfera urbana. O sentido de público e privado é igualmente 
diferenciado neste capítulo, recorrendo à opinião fundamental de Jurgen Habermas 
sobre a questão. José Guilherme Abreu, José Pedro Regatão e Javier Maderuelo são 
outros dos autores referidos. 
Quando iniciamos o terceiro capítulo chegamos verdadeiramente ao objeto central do 
estudo da dissertação, que envolve o levantamento de todas as esculturas em espaço 
público maiato. 
O levantamento e o reconhecimento das esculturas maiatas não foi deveras um 
processo fácil e simples de realizar. A carência de documentação e a falta de informação 
relativamente às esculturas, foi uma das barreiras mais complicadas e delicadas de 
ultrapassar nesta investigação. Temos consciência que a falta de documentação pode ser 
uma vulnerabilidade na presente dissertação, e devido a esta situação introduzimos um 
critério de seleção nas obras que descrevemos no presente trabalho.
2
 
Quando tratamos das esculturas da cidade da Maia não abordamos uma cidade que 
tem como um dos seus principais objetivos preencher os espaços públicos com 
esculturas, como decorre com outras cidades portuguesas. Porém, o nosso estudo vai 
contabilizar setenta e cinco esculturas. Apesar de não entrarem na contabilização as 
esculturas encontradas na parte de finalização desta investigação, estas foram 
mencionadas no próprio texto da freguesia correspondente. 
Apesar da pouca riqueza formal da maioria das esculturas, o nosso estudo insere-se 
num conjunto de esculturas com uma variação temporal desde os finais do século XIX 
até ao ano de 2009. O âmbito cronológico pode parecer extenso e excessivo para uma 
                                                          
2
 Não pretendemos com isto excluir determinadas esculturas. Mas, devido à falta de documentação, 
algumas esculturas carecem de informações básicas como registo de autoria e datação. 
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dissertação, no entanto, justificamos a nossa opção pela importância histórica que as 
respetivas obras adquiriram para a cidade da Maia. 
Assim sendo, quando afirmamos que o objeto de estudo se insere no espaço público, 
incluímos não somente as esculturas em espaços exteriores, como as obras presentes em 
espaços interiores de entrada pública, ou até espaços privados com acesso livre ao 
público.
3
 As setenta e cinco obras registadas e inventariadas correspondem à 
identificação de trinta e sete escultores, sendo alguns deles artistas locais. 
Optamos por apresentar as esculturas seguindo a ordem alfabética correspondente a 
cada freguesia da cidade, ficando excluídas as freguesias de Folgosa, Gemunde, 
Nogueira, Silva Escura e Vila Nova da Telha.
4
 Não obtivemos qualquer registo 
escultórico nas freguesias citadas, mas não queremos com isto afirmar que não possam 
existir esculturas nestes espaços públicos.
5
 
Em cada freguesia as esculturas são apresentadas por tempos cronológicos
6
. As 
descrições das esculturas estão resumidas a alguns pontos essenciais, como datação, 
artistas, descrições formais e parâmetros de similaridade com outras obras de arte. 
Devido ao número limite de páginas, as informações sobre os dados biográficos de 
artistas e personagens são remetidas para as fichas de inventário, assim como as 
inaugurações. Por motivos que nos ultrapassam, foi impossível decifrar claramente todo 
o processo de encomenda ou de convite relacionado com as esculturas. 
O último capítulo da dissertação é composto por todo o projeto prático que 
desenvolvemos. Foi nossa intenção criar uma forma simplificada de valorização e de 
divulgação das esculturas em estudo, com isto, criamos várias possibilidades que podem 
ser desenvolvidas futuramente. 
O ponto central deste quarto capítulo é a criação de uma plataforma digital 
disponível a todos os cidadãos, que poderão pesquisar para descobrir e adquirir 
informações relativas à escultura pública da cidade da Maia. Esta plataforma é 
composta por informações sobre as esculturas e os artistas, como serão posteriormente 
os outros projetos de divulgação, incluindo um DVD destinado a apresentar as 
                                                          
3
 Referimos que dentro da investigação pelos espaços públicos da cidade não contabilizamos para o nosso 
estudo o interior dos espaços religiosos. 
4
 A opção por apresentar as esculturas por freguesias foi uma questão meramente pessoal permitindo uma 
leitura mais simples pelo espaço público da cidade da Maia. 
5
 A nossa investigação poderá ser alterada consoante as esculturas encontradas futuramente. Voltamos a 
frisar que por questões temporais é impossível um conhecimento total do número de esculturas, porém, 
todas as esculturas encontradas após a conclusão desta dissertação, serão sempre adicionadas na 
plataforma digital realizada. 
6
 Exceto quando existe mais do que uma escultura por artista. 
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esculturas da Maia e os diferentes percursos pedonais pensados para a divulgação das 
mesmas. Todo este projeto prático contou com a participação do design gráfico Bruno 
Araújo o que possibilitou uma composição gráfica profissional, recriando uma imagem 
pessoal e única para a plataforma digital denominada Escultura Pública da Maia. 
O quarto capítulo apresenta então todos os projetos de valorização e divulgação das 
esculturas. Esta quarte parte do nosso projeto assume um papel importante no 
desenvolvimento do património da cidade da Maia.  
O segundo volume da dissertação está dividido em duas partes. Primeiramente 
apresenta-se um catálogo analítico onde inserimos todas as fichas de inventários das 
esculturas estudadas. A segunda parte é constituída por um apêndice documental 
composto por dados estatísticos referentes às esculturas e com as entrevistas realizadas 
aos artistas que participaram no espaço público maiato. 
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1. Arte Pública e a problemática do seu conceito 
 
A arte pública é um fenómeno complexo e impreciso que se 
estendeu de tal maneira nos últimos 30 anos e que abarca tal 
quantidade de tipos artísticos diferentes que o termo “arte 
publica” ameaça chegar a não significar nada. Devido a este 
facto, creio que é necessário e prévio a qualquer estudo 
estabelecer uma taxonomia que estabeleça os limites do 
fenómeno.
7
 
 
O termo arte pública levanta em si várias questões e dúvidas. É um conceito que gere 
várias indefinições e interrogações. É um campo de estudo em aberto e umas das 
problemáticas atuais na História da Arte. Apresenta-se como um campo de confluências 
agregando em si outras vertentes que estão interligadas. 
Explicar o significado de arte pública é uma tarefa complicada e delicada. Citando as 
palavras do escultor Alberto Carneiro num colóquio sobre arte pública: não sei definir o 
conceito de arte pública, nem quero saber o que é a arte pública, é um campo que 
levanta muitas discussões.
8
 Estas palavras demonstram de uma maneira geral que tentar 
esclarecer este conceito não é verdadeiramente fácil. A definição de arte pública não é 
consensual e a opinião dos vários autores que a estudam é diversificada e divergente. 
Nos tempos atuais é uma temática que continua a reunir o interesse de vários 
investigadores de arte, como é possível observar nos trabalhos de Siah Armajani, Javier 
Maderuelo, Antoni Remesar, José Guilherme Abreu e Luján Baudino. 
A definição do conceito Arte Pública / Escultura em Espaços Públicos foi a 
motivação inicial do nosso estudo. É importante estabelecer limites naquilo que 
poderemos considerar como arte pública ou esculturas em espaço público. Para este 
percurso optamos inicialmente por apresentar a opinião de Siah Armajani. Nascido no 
Irão, Siah Armajani foi um dos primeiros artistas a realizar obras com um carácter 
público particular, sendo da sua autoria a criação de um manifesto de escultura pública, 
A Escultura Pública no Contexto da Democracia Americana. Com este manifesto, 
realizado nos anos noventa do século passado, Siah Armajani esclareceu uma das 
problemáticas atuais no conceito de arte pública. O seu trabalho teórico pela sua 
                                                          
7
 BRANDÃO, Pedro; REMESAR, Antoni – O espaço público e a interdisciplinaridade. Lisboa: Centro 
Português de Design, 2000, p. 241. 
8
 COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ARTE PÚBLICA E ENVOLVIMENTO COMUNITARIO, 1, 
Paredes, 19-20 Outubro de 2012. 
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dimensão e significado sobre o conceito de escultura pública é fundamental para a 
perceção do nosso estudo. Apesar de este manifesto esclarecer aquilo que Armajani 
entende por escultura pública, este posteriormente seria reinterpretado pelos artistas 
para a definição do conceito de arte pública. Independentemente do manifesto ter sido 
escrito nos anos noventa, este apresenta uma definição do conceito de arte pública que 
continua a ser importante nos tempos atuais. 
1.1. Análise do Manifesto de Escultura Pública na Democracia Norte-
Americana de Siah Armajani 
Do manifesto de Siah Armajani selecionámos alguns dos pontos que melhor 
esclarecem o entendimento deste autor sobre aquilo que considera como escultura 
pública.
9
 Inicialmente, no ponto número dois do Manifesto de Escultura Pública na 
Democracia Norte-Americana, Siah Armajani afirma que a escultura pública pretende 
desmistificar a arte. Com isto, aquilo que aqui é referido é a pretensão de possibilitar 
que a cultura seja recebida por todos, permitindo um maior contacto entre a arte e o 
cidadão. 
No ponto número três do seu manifesto
10
 realça que a arte pública não é algo que 
pretende tratar de gostos pessoais do artista, mas sim da necessidade dos outros em 
geral. Não pretende apresentar o mito do artista, mas o sentido cívico que este possa 
oferecer à sociedade, possibilitando que o artista seja de novo um cidadão
11
. Como 
esclarece Siah Armajani a arte pública tem um público coletivo, o que leva o artista a 
pensar a arte pública de uma forma diferenciada, o artista não é somente o criador da 
obra da arte, mas também tem a função de tentar criar a ligação entre a arte e o seu 
público. Citando o ponto número três do seu manifesto: Public sculpture is less about 
self expression and the myth of its maker and more about its civicness. Public sculpture 
is not based upon a philosophy which seeks to separate itself from the everydayness of 
everyday life.
12
 
                                                          
9
  Para esta análise tivemos em consideração o estudo realizado por Sónia da Rocha disponível na sua 
investigação. Cf. ROCHA, Sónia da – Arte Pública em Centros Comerciais. Porto: Universidade Católica 
Editora, 2012, pp. 89-100. 
10
 Cf. ARMAJANI, Siah – Manifest Public Sculpture in the context of American Democracy. In AA.VV – 
Reading Spaces. Barcelona: MACBA, 1995, pp. 111- 114. 
11
  Cf. Ibidem, pp. 111- 114. 
12
 ARMAJANI, Siah – Manifest Public Sculpture in the context of American Democracy. In AA.VV – 
Reading Spaces. Barcelona: MACBA, 1995, pp. 111- 114. 
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Figura nº 1- Siah Armajani, 
Mesa de Piquenique, Huesca, 
2000. 
Fonte da figura: 
http://www.public.art.br/wordpr
ess/?p=301 
 
Algumas das obras criadas por Siah Armajani estão 
inteiramente ligadas com este ponto do seu manifesto. 
A simplicidade das suas criações, e a forma como 
envolve o cidadão com a obra de arte, é uma das 
funções primordiais naquilo que Armajani entende 
como escultura pública. A Mesa de Piquenique 
realizada para Huesca ou a Irene Hixon Whitney 
Bridge de Minneapolis, não foram concebidas com o 
objetivo de decorar o espaço público, mas sim, como 
forma de utilização por parte dos cidadãos, estando aqui iminente a arte pública não só 
como objeto de contemplação para a sociedade. Descrevendo as palavras de Armajani 
quando comenta os seus projetos de escultura pública, esta ideologia fica melhor 
esclarecida e compreendida: 
A nossa intenção é a de voltar a sermos cidadãos. Não estamos interessados 
no mito criado em volta dos artistas e pelos artistas. O que nos importa é a 
missão, o programa e a obra em si. Por meio de acções concretas, em situações 
concretas, a arte pública adquiriu um certo carácter. Uma das crenças 
fundamentais que compartilhamos é a que a arte pública é não-monumental. É 
baixa, comum e próxima das pessoas.
13
   
 
Voltando a este ponto essencial no manifesto de escultura pública, percebemos a 
dimensão social e cultural que Armajani oferece à arte pública. Para o artista somente 
podemos considerar como arte pública todas as obras que estão direcionadas para um 
público, para a sociedade. 
A escultura pública é uma representação artística que permite uma conjugação entre 
três elementos essenciais naquilo que é considerado por Armajani como arte pública: o 
lugar, o objeto artístico e o público. O espaço social que a obra de arte ocupa é um dos 
fundamentos primordiais para a arte pública. A procura constate pela história e a cultura 
local, vai possibilitar uma maior ligação entre o objeto artístico e o cidadão. 
Independentemente da estrutura formal, a obra de arte pública deve ser aberta, 
disponível, útil e comum, facilitando a recetividade da arte pública perante a sociedade. 
No ponto número cinco do manifesto, Armajani salienta a relevância do lugar para a 
arte pública como um elemento de construção da história cultural de uma cidade: Public 
                                                          
13
 BRANDÃO, Pedro; REMESAR, Antoni – O espaço público e a interdisciplinaridade. Lisboa: Centro 
Português de Design, 2000, pp.  245-246. 
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sculpture is a search for a cultural history which calls for structural unity between the 
object and its social and spatial setting. It should be open, available, useful and 
common.
14
 
A escultura pública pretende preencher o foço que existe entre a arte e o público, 
para fazer com que a arte se torne pública e com que os artistas sejam de novo 
cidadãos.
15
  Esta frase constrói o ponto número sete do manifesto e apresenta-se como a 
ponte de ligação entre o público e a arte. Esta afirmação de Armajani, leva-nos a 
perceber que a melhor forma do artista se tornar num exímio representante de arte 
pública é voltar a ser um cidadão, percebendo as necessidades e os pensamentos do 
público para que possa concretizar algo útil para a sociedade. Esta conjuntura vai 
permitir uma maior perceção da arte por parte do público. Essa compreensão e aceitação 
do público pelo objeto de arte é o que contempla a arte com o significado de pública. 
Para Armajani, a arte pública não tem um estilo definido. Seja uma obra de arte em 
escultura ou de pintura, ou outra forma representativa, a arte pública vai adquirindo 
diferentes carateres. Outro aspeto fundamental que Armajani refere é a importância 
social e cultural do público que vai receber a arte pública. Um artista que intervém no 
espaço público não deve sobretudo seguir a linguagem estética da arte contemporânea, 
mas sim perceber o mundo que rodeia essa obra pública, conhecendo as vivências e a 
cultura da comunidade, deixando para trás os seus interesses e gostos, cumprindo assim, 
a função referida por Armajani de um artista/cidadão. 
 Contudo, salientamos o ponto número doze do manifesto de Armajani. A escultura 
pública é uma produção em colaboração. Evocar, sempre apenas o mérito apenas ao 
artista, não é deveras a realidade quando nos referimos à arte pública. Esta deve ser 
realizada com a conjugação de determinadas áreas
16
. Uma obra de arte pública que vai 
ocupar um determinado lugar na esfera pública, deve respeitar esse lugar. Todos estes 
objetivos e funções da arte pública, somente são concretizados se existir esse 
relacionamento com as diferentes áreas profissionais, como arquitetos, urbanistas, 
poderes institucionais, entre os vários profissionais que atuam no espaço público.  
Remetendo agora para os pontos números treze a catorze do manifesto, mais uma vez 
Armajani reafirma que a arte pública não tem que apresentar uma linguagem estética 
                                                          
14
  Cf. ARMAJANI, Siah – Manifest Public Sculpture in the context of American Democracy. In AA.VV 
– Reading Spaces. Barcelona: MACBA, 1995, pp. 111- 114. 
15
  Cf. Ibidem, pp.111- 114. (tradução livre) 
16
  Cf. Ibidem, pp.111- 114. 
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refinada, mas sim uma arte social e culturalmente baseada em necessidades da 
sociedade
17
. Muitas obras de arte podem estar localizadas em espaços públicos, mas por 
diferentes razões não serem bem aceites pelo público. Aquilo que é aqui determinante, é 
que não é o espaço público que oferece esse conceito de público à arte, mas sim a 
funcionalidade ética que o artista concebeu para a sua obra, permitindo uma arte de livre 
acesso ao público, apoderando-se de um público não especializado
18
. 
Estas duas premissas conjugam-se com aquilo que é referido posteriormente por 
Armajani no ponto número quinze. Como este afirma: We enter public sculpture not as 
a thing between four walls in a spatial sense but as a tool for activity.
19
 Para 
observamos obras de arte que não sejam utilizadas como forma de atividade social, 
basta aos cidadãos se deslocarem a uma galeria ou a um museu. Para o artista, não 
podem ser consideradas como arte pública as obras localizadas entre quatro paredes, 
porque não as apresentam como um instrumento social, estão fechadas num local, com 
um acesso restrito. 
No ponto vinte do manifesto, Armajani recusa a suposição metáfica de que o ser 
humano seja só ser espiritual colocado na terra em passagem, como por acidente de 
percurso.
20
 Este ponto, talvez nos leve a pensar na preocupação que Armajani oferece 
ao local onde os cidadãos estão inseridos. E esse local, a Terra, deve ser respeitado e 
valorizado pelo ser humano, servindo-se da arte pública como um elemento 
fundamental. Ao citar o ponto vinte e cinco do manifesto, observamos que Armajani 
rejeita a estética Kantiana e a ideia de que a arte é algo inútil
21
. A escultura pública, 
sendo então um instrumento fundamental para o local onde o homem está inserido, a 
Terra. Porque atua como um elemento de valorização de um determinando local, 
possibilitando assim, a construção de uma nova vivência a locais que anteriormente 
estejam degradados ou abandonados.  
Por último, apresentamos o ponto número vinte e seis, que finaliza o manifesto 
apresentado por Armajani. Para o escultor, a escultura pública rejeita a ideia da 
                                                          
17
 Cf. ARMAJANI, Siah – Manifest Public Sculpture in the context of American Democracy. In AA.VV – 
Reading Spaces. Barcelona: MACBA, 1995, pp. 111- 114. 
18
 O público não especializado tem implícito no texto de Armajani, a ausência de ideias feitas, de 
preconceitos, e, em consequência, a possibilidade de perceber a dimensão ética. 
19
 ARMAJANI, Siah – Manifest Public Sculpture in the context of American Democracy. In AA.VV – 
Reading Spaces. Barcelona: MACBA, 1995, pp. 111- 114. 
20
  Cf. Ibidem, pp.111- 114. 
21
  Cf. Ibidem, pp.111- 114. 
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universalidade da arte
22
. A questão da universalidade da arte leva-nos a repensar sobre 
as várias expressões artísticas que decorreram em outros séculos anteriores. Porque a 
arte pública varia com os diferentes povos e culturas que o mundo vivenciou. Ao 
afirmar que a arte é universal, estaríamos a oferecer à arte pública uma dimensão 
praticamente impossível. Esta deve sobretudo ser realizada para respeitar uma 
determinada comunidade, e não todo um público em geral. Estas palavras de Siah 
Armajani, no nosso entendimento, podem fazer um certo sentido. No entanto, a arte não 
tem que ser universal, mas pode-o ser. No que se refere à arte pública, esta pode 
apresentar-se como uma arte para o público, contudo, temos consciência, que seria uma 
tarefa bastante árdua e complicada, a arte pública ser recetível e compreendida por todo 
o público em geral.  
Como conclusão, quando Siah Armajani realizou este manifesto de escultura pública, 
procurou sobretudo distinguir aquilo que era ou não considerado como escultura 
pública. Este fácil entendimento e interpretação deste manifesto constituído por vinte e 
seis pontos essenciais, foi adotado no presente para aquilo que podemos considerar 
como Arte Pública. 
1.2. Autores que seguem a linha de orientação de Siah Armajani 
O Manifesto de Escultura Pública de Siah Armajani é uma referência para vários 
autores que utilizam esta ideologia para definirem o conceito de Arte Pública. Um dos 
historiadores portugueses que mais interesse tem demostrado por este campo de estudo 
é José Guilherme Abreu. 
Este autor tem vários artigos publicados sobre arte pública, espaço público, 
monumento e monumentalidade
23
. No seu parecer, a origem da arte pública remonta 
para o século XIX, tendo sido realizado em Bruxelas, ao ano de 1898, o Primeiro 
Congresso Internacional de Arte Pública. Este congresso que haveria de ter outras 
                                                          
22
  Cf. ARMAJANI, Siah – Manifest Public Sculpture in the context of American Democracy. In AA.VV 
– Reading Spaces. Barcelona: MACBA, 1995, pp. 111- 114. 
23
 José Guilherme Abreu é um dos historiadores de arte portugueses que mais se dedica ao estudo da arte 
pública. Tem em sua posse, provavelmente um dos registos mais realistas de inventariação de arte pública 
portuguesa. Para além da dissertação de mestrado sobre A Escultura no Espaço Público do Porto no 
Século XX, e da sua tese de doutoramento intitulada Escultura Pública e Monumentalidade em Portugal 
(1948-1998), José Guilherme Abreu escreveu vários artigos sobre este assunto como: A fenomenologia da 
Escultura no espaço público; Um modelo fenomenológico para a escultura pública; Espaço Público e 
Escultura Pública; Paisagem urbana e arte pública; A problemática do monumento moderno. 
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apresentações, contou com a participação de vários delegados governamentais de 
diferentes países, entre os quais os E.U.A, Grã-Bretanha, França e Holanda.
24
  
Sobre o conceito de arte pública, o autor defende que o aparecimento do termo 
coincidiu com a afirmação da Art Nouveau. Deste modo, a arte pública tentava romper 
com o academismo e o ecletismo historicista, e dessa forma dar origem a uma nova 
erudição estilística (…).25 Para o historiador de arte a escultura pública: 
(…) é o universo de produção e de intervenção tridimensional que se apresenta 
nos espaços e nos lugares onde decorre a vida colectiva, e que começa na 
estatuária narrativa, passa pela escultura ornamental e culmina no monumento 
escultórico. Um universo de produção polimorfo e polissémico que encontra o 
espaço e o domínio público como seu correlato natural.
26
  
 
José Guilherme Abreu é um dos autores portugueses que segue os pontos referidos 
no manifesto de Armajani. De igual forma, José Guilherme Abreu afirma que a arte 
pública é destinada ao homem, à comunidade. Por estas razões, deve-se potencializar 
uma dimensão social, levando o público, a confrontar-se através da arte com a sua 
própria identidade. Cada vez mais a arte contemporânea ganha um papel de ação na 
ordenação e requalificação dos espaços urbanos. É importante que a arte pública seja 
levada em atenção nos planos de intervenções urbanísticos que ocorrem pelas cidades, 
abandonando a definição secundária que durante vários anos acompanhou este tipo de 
arte. A arte pública deve ser encarada como um elemento fundamental e ativo no espaço 
urbano. Para que isto aconteça é necessário um melhor relacionamento entre os artistas, 
os poderes institucionais e o público, que cada vez mais se vem a acentuar. Quando 
centramos o estudo na arte pública, confrontamos as relações existentes entre os artistas, 
os poderes políticos e o público, levando a que os artistas tenham uma dupla função 
como profissionais e cidadãos
27
. 
Apesar do difícil acesso aos dados referentes a esta tipologia de arte, cada vez mais 
existe uma afirmação da prática por parte dos escultores. A escultura pública apresenta 
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 Cf.kABREU, José – Escultura Pública e Monumentalidade em Portugal (1948-1998): Estudo 
Transdisciplinar de História da Arte e fenomenologia genética. Lisboa: Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas de Lisboa, 2006, pp. 2-3. Tese de Doutoramento. 
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 ABREU, José – Escultura Pública e Monumentalidade em Portugal (1948-1998): Estudo 
Transdisciplinar de História da Arte e fenomenologia genética. Lisboa: Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas de Lisboa, 2006, p. 6. Tese de Doutoramento. 
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  Ibidem, p. 10. 
27
 Cf. ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: Inventário, 
História e Perspectivas. Porto: FLUP, 1999, p. 6. Tese de Mestrado. 
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não somente funções decorativas, como também uma utilidade de unificação e de 
identificação social 
28
. 
Observando as ideias propostas por José Guilherme Abreu, é possível encontrar 
alguns dos pontos essenciais que estão apresentados no manifesto de Armajani. A 
utilidade da arte pública, a ação fundamental de organização do espaço urbano e a 
referência para um artista/cidadão, aqui referidas por José Guilherme Abreu, são 
provavelmente as premissas que Armajani mais acentua no seu manifesto. 
Javier Maderuelo é outro dos autores que apresenta uma definição de arte pública 
semelhante ao conceito que Armajani defende no seu manifesto. Contudo, Javier 
Maderuelo, não se limita a definir aquilo que considera por arte pública, mas tenta de 
uma forma contrária, esclarecer aquilo que para o autor não pode ser considerado como 
arte pública. Esta forma de definir arte pública por Javier Maderuelo é distinta da 
apresentada pelo historiador português José Guilherme Abreu, no entanto, os dois 
aproximam-se do conceito que Siah Armajani define no seu manifesto. 
Para o autor espanhol é importante estabelecer distinções naquilo que envolve a arte 
pública, chegando mesmo a afirmar que a sociedade atual vive num consumo diário de 
esculturas em espaços urbanos. Explica ainda, que a inutilidade da maioria destas obras 
acaba por ser desprezada pela maior parte da sociedade
29
. Este aspeto aqui explícito por 
Javier Maderuelo, vai ao encontro daquilo que Armajani refere no ponto número vinte e 
cinco do seu manifesto. Neste ponto, e voltando a referir, Armajani rejeita a estética 
Kantiana e a ideia que a arte é inútil. Assim sendo, a arte pública apresenta sempre uma 
utilidade, definindo-se como um instrumento para a sociedade. Estas premissas 
estabelecidas por Armajani levam Maderuelo a definir a maior parte das esculturas 
atuais, não como escultura pública, mas sim como esculturas em espaços públicos. 
Citando as palavras deste autor, este afirma: 
 O fenómeno denominado “arte em espaços públicos” é, muito provavelmente, 
aquele que melhor caracteriza as manifestações artísticas do último terço do 
século XX, e na verdade nem os ensaios históricos nem os artigos críticos 
publicados em livros e revistas parecem fazer caso desta importância (…).30  
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  Cf. ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: Inventário, 
História e Perspectivas. Porto: FLUP, 1999, p. 6. Tese de Mestrado. 
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 Cf. BRANDÃO, Pedro; REMESAR, Antoni – O espaço público e a interdisciplinaridade. Lisboa: 
Centro Português de Design, 2000, p. 241. 
30
 Ibidem, p. 241. 
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O autor com esta expressão levanta aqui outra questão relevante. Apesar de a maioria 
das esculturas não estarem definidas como escultura pública, apresentam-se 
frequentemente com esse conceito. Aquilo que Maderuelo relembra ainda, é que apesar 
desta discordância, estas definições continuam a ser aceites pelos críticos e estudiosos 
da arte, o que de certa forma não deixa de ser um aspeto preocupante. 
Independentemente, da maioria das esculturas na atualidade não se apresentarem com as 
funcionalidades de uma escultura pública, estas continuam a surgir com frequência nos 
espaços urbanos. 
Um dos escritores que é relevante salientar, é o historiador Antoni Remesar. Remesar 
tem uma definição generalizada sobre aquilo que considera como arte pública. Para este, 
a principal função da arte pública é a sua utilidade. A arte pública faz parte de um 
conjunto de estratégias que podem definir ou alterar a imagem de uma cidade, devido à 
sua capacidade simbolizadora e generadora de identidade. Citando as palavras de 
Remesar: Assim, quando falo de Arte Pública refiro-me a coisas tão dispares como o 
desenho do espaço público, o paisagismo, a escultura, as performances, etc.
31
 
Apesar deste conceito generalizado, Remesar acrescenta que para a arte pública 
atingir as suas funções, é necessário ter sempre presente a opinião do público, porque é 
este o grande usufruidor do espaço urbano  A relevância do público como elemento 
fundamental para uma receção positiva da escultura pública, vai de encontro com aquilo 
que Armajani defendeu no seu manifesto. 
Luján Baudino juntamente com José Guilherme Abreu são os autores que mais se 
aproximam do conceito de arte pública definido por Armajani. No seu artigo: Una 
aproximación al concepto de arte público, Baudino tem como principal referência o 
artista iraniano. A autora afirma que Siah Armajani é o principal ideólogo sobre arte 
pública, reforçando que deve-se a este artista a criação de um novo movimento para a 
arte contemporânea, o movimento reconhecido como arte pública
32
.  
Perpetuando a mensagem reposta por Luján Baudino, a arte pública é a arte de um 
povo, de uma sociedade. É a arte da democracia a qual convida o espetador a ser um 
cidadão responsável e consciente do seu espaço urbano, dos deveres e obrigações que 
tem perante a sociedade. Citando as palavras da autora: Arte público es el arte del 
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  Cf. BAUDINO, Luján – Una aproximación al concepto de arte público. Arte público. nº 16, 2008, p. 2-
10. [Consult.12 Jan. 2013]. Disponível em WWW: <URL: 
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pueblo por antonomásia, el arte de la democracia através del cual se invita al 
ciudadano a ser consciente de su espacio, los derechos y obligaciones que comportan 
vivir en sociedad.
33
  
A arte pública é por princípio inclusiva, obriga à participação da população, à 
interação entre o objeto artístico e o observador. Para Pedro de Andrade a arte pública 
enquanto género de arte está intimamente ligada às cidadanias políticas e culturais, está 
associada à opinião do público e às suas práticas de vida em relação com o espaço 
público onde está inserida
34
.  
1.3. As opiniões distintas 
Dos vários estudos possíveis sobre esta temática raramente encontramos uma 
definição concreta que consiga relacionar os dois termos Arte e Público. A arte 
contemporânea em locais públicos continua a ser uma temática em progresso e levanta 
várias questões sobre a própria definição de arte, da sua relação com o público e com o 
espaço onde se encontra
35
.  
A própria escultura pública serve como uma expressão de um determinado tempo, 
mas fá-lo de uma forma original, distinta de todas as outras artes
36
. A arte pública tem 
uma linguagem formal diferente das restantes artes, vai evoluindo com o tempo, 
apresentando novos registos formais e estéticos para o espaço público, concebendo algo 
novo e original para o espaço urbano. 
Contudo, e apesar do conceito definido por Siah Armajani sobre arte pública, outros 
autores apresentam opiniões diferentes que nem sempre se relacionam com a definição 
apresentada no manifesto de escultura pública. A própria terminologia tem associada a 
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si outras definições, como arte em espaços públicos, arte urbana, arte da cidade ou arte 
de exteriores
37
.  
 Várias questões sobre este tema continuam por responder, serão arte pública 
somente as esculturas que se encontram em locais públicos? Será uma arte de criação 
individual ou um processo coletivo de representação social? Que valores apresentam, 
que funções?  
Iniciamos estas diferentes definições com a opinião de José Pedro Regatão. Para este 
autor, a arte pública levanta mais questões e dúvidas do que propriamente respostas
38
. 
José Pedro Regatão
39
 tem como objeto de estudo principal, as distintas terminologias 
que estão relacionadas com a arte pública e o espaço público. Com uma ideia 
completamente distinta das anteriores referidas, este autor defende que a arte pública 
surgiu nos anos sessenta para descrever um novo tipo de intervenções que ocorriam no 
espaço público. Para o autor, na segunda metade do século XX, os artistas procuraram 
quebrar com as conceções formais tradicionais, explorando a apresentação artística em 
espaços não convencionais. É neste sentido que o espaço urbano serve como local de 
experimentação, levando ao aparecimento daquilo que se designa por arte pública
40
. A 
opinião de José Pedro Regatão pode-se congregar nos autores que definem como arte 
pública todas as obras em espaços públicos, independentemente de quem seja o 
encomendador. 
Um parecer semelhante tem José Fernandes Pereira. No seu dicionário de escultura a 
arte pública é toda a obra realizada para um determinado lugar público, marcando o 
respetivo local pela sua presença física explorando valores simbólicos, plásticos, 
estéticos, entre outros
41
.  
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A perceção de Carla Cruz sobre o conceito de arte pública é diferente das opiniões 
referidas anteriormente. Citando as palavras da autora: 
 
 Não chamamos, portanto, arte pública a qualquer objecto que se instale no 
espaço urbano mas às práticas artísticas e culturais que precisamente se dão por 
missão a produção de domínio publico, entendendo-se para tal a produção de um 
espaço que dê aos cidadãos oportunidade de se encontrarem, discutirem e 
decidirem, através de processos de diálogo, sobre os assuntos comuns que lhes 
digam respeito.
42
  
 
Carla Cruz não entende como arte pública qualquer objeto artístico que esteja 
colocado no espaço urbano, mas sim, todas as práticas artísticas e culturais que 
interagem com o próprio público. Apesar da importância com o público e com o espaço 
urbano onde as práticas artísticas se desenvolvem, Carla Cruz não vai ao encontro 
totalmente com o manifesto de Armajani. Carla Cruz com esta opinião generaliza aquilo 
que entende por arte pública, englobando neste conceito todas as formas artísticas que 
se possam apresentar no espaço urbano, como performances, arquiteturas, pinturas ou 
esculturas. Neste sentido, a opinião diferida pela autora parece demasiado ampla em 
comparação com aquilo que Armajani determina como arte pública. 
Para Maria Laranjo na sua investigação sobre Arte Pública no Algarve, a autora 
defende que toda a arte colocada em espaços públicos, onde o público tem livre acesso 
de visionamento é considerada arte pública. Porém, realça que não é somente todo o 
espaço público que está destinado a receber esta tipologia de arte
43
. No entender da 
autora, todos os locais sejam exteriores ou interiores podem apresentar arte pública, 
como hospitais, escolas, complexos municipais, etc. Estes lugares normalmente não são 
destinados à expressão artística, contudo, a maioria do público tem acesso livre, o que 
permite uma fácil observação para os objetos de arte que se encontram nesses espaços. 
No parecer de Maria Laranjo, arte pública é toda a expressão artística que esteja 
acessível ao livre visionamento de todo o público.
44
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Jurgen Habermas tem uma opinião diferente quando realça que o domínio público é 
algo pertencente ao coletivo, acessível a todos. Depois de recorrer à definição de 
público por parte do estudo de Habermas, Sónia da Rocha reconhece: 
A arte pública tende a ser de propriedade pública quando instalada em 
espaços públicos. Contudo há espaços que, apesar de serem propriedade privada, 
sendo de utilização pública, constituem um palco para atuação da esfera pública. 
Nestas situações, a Arte Publica pode ser contemplada pelo exterior ou por visita 
ao espaço público de propriedade privada, ou se preferirmos, espaço coletivo.
45
  
 
Sónia da Rocha oferece como exemplo a escultura realizada por Pedro Cabrita Reis 
na Avenida da Boavista, que apesar de pertencer a entidade privada, encontra-se visível 
a toda a multidão que por ali passa. Sendo assim, existe então a ligação entre espaço 
público, arte e observador. Na nossa avaliação estas três premissas que Sónia da Rocha 
aqui desenvolve, são o conjunto da teia que podemos considerar como modelo de arte 
pública.  
A opção de Sónia da Rocha por esta definição daquilo que considera como arte 
pública serve como uma forma de explicar o projeto desenvolvido no decorrer da sua 
dissertação. O estudo do manifesto de Armajani ajuda a autora a explicar o seu projeto 
em desenvolvimento. A iniciativa proposta por esta autora juntamente com a Sonae 
Sierra desenvolve-se desde o ano de 2011, e procura fomentar a criação artística nos 
centros comerciais pertencentes à Sonae Sierra. Este projeto tem como objetivo permitir 
uma fácil interação entre o público e as diferentes práticas culturais, sejam 
apresentações de exposições de arte, performances ou concertos. Aquilo que é proposto 
é a utilidade da arte pública como memória e identidade de uma comunidade, 
promovendo os centros comerciais como locais de cultura e de institucionalização. 
Definir como arte pública a arte presente em espaços públicos como em espaços 
privados, vai gerar o levantamento de várias outras interrogações e dúvidas. Como 
diferenciamos aquilo que é arte pública da arte presente nos museus e galerias de arte? 
Porque é que consideramos uma como pública e as outras não? 
Ricardo Reis no seu estudo recente sobre Arte Pública como Recurso Educativo, 
desde logo questiona como é possível desmistificar este conceito, quando na maioria 
                                                          
45
  Cf. ROCHA, Sónia da – Arte Pública em Centros Comerciais. Porto: Universidade Católica Editora, 
2012, p. 77. 
 
31 
 
das vezes este termo levanta mais controvérsia do que um consenso. Para o autor, 
algumas das razões que leva a este desentendimento na definição de arte pública, deve-
se sobretudo a questões relacionadas com a localização, financiamento e a própria 
imagem estética que as obras de arte pública apresentam
46
. Neste ponto, Ricardo Reis 
afirma :  
 (…)entendemos a Arte Pública como um conjunto dos objectos artísticos que 
independentemente do processo que lhes deu origem, de quem os encomendou, 
financiou e é seu proprietário, estão colocados em contextos urbanos, de forma 
permanente ou temporária, facilmente acessíveis aos cidadãos, e que têm a 
capacidade de promover a identidade de um lugar junto dos seus fruidores, 
involuntários e maioritariamente não especialistas, proporcionando-lhes um 
maior contacto com a arte. 
47
  
 
Este maior contacto entre a arte e o público é fundamental naquilo que consideramos 
como arte pública, criando assim uma maior ligação entre o cidadão e a cultura. Uma 
arte que cative o espectador e que o leve a questionar o próprio objeto artístico, 
deixando de parte a insignificância com que a arte pública é na maioria das vezes 
tratada pela sociedade portuguesa. A definição apresentada por Ricardo Reis quando 
salienta que a arte pública tem a capacidade de promover a identidade cultural de um 
local, proporcionando a um público não especializado a aproximação com a arte, vai ao 
encontro com o ponto número catorze do manifesto de Armajani, onde afirma que a 
dimensão ética da arte, somente voltará a ser recuperada através de um relacionamento 
da arte com um público não especializado.  
Contudo, é Ricardo Reis que melhor esclarece a diferença existente entre arte pública 
e a arte presente em museus e galeria. É muito usual e muito mais fácil para um cidadão 
normal considerar mais rapidamente como arte, as pinturas ou esculturas presentes num 
determinado museu, do que propriamente as esculturas patentes em locais públicos, 
como praças ou jardins. Ricardo Reis reafirma que este fator deve-se sobretudo à falta 
de divulgação da arte pública na sociedade portuguesa
48
. Salientando a intencionalidade 
educativa que as obras de arte pública podem apresentar. 
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 Na opinião do autor, para um cidadão observar a arte presente nos locais habituais 
de apresentação da arte, como os museus ou galerias. É obrigatório para o visitante 
comprar um bilhete para ter permissão de acesso ao local, ter que passar por uma 
determinada barreira de segurança, e seguir as várias normas e regras determinadas por 
cada instituição. Com a arte pública toda este cenário é alterado. As obras são realizadas 
com a intenção de serem observadas, comentadas e exploradas. Vivem no presente das 
pessoas, completando em si varias funções urbanísticas, culturais, sociais e até mesmo 
económicas
49
.  
Porém, as opiniões relativamente à definição de arte pública continuam a ser 
divergentes. Tendo em conta o trabalho de Ricardo Reis, alguns autores apresentam 
opções generalistas relativamente ao conceito de arte pública. Exemplo disso, Ricardo 
Reis cita Montserrat Casanovas e Blanca Fernandez Quesada. Estes dois autores 
referidos por Ricardo Reis afirmam que a arte pública é toda a arte paga com dinheiro 
público, o que nos parece excessivo. Esta opinião talvez surja com o facto de a maioria 
da encomenda de arte pública ser paga pelas instituições públicas. No entanto, esta 
definição contraria em completo aquilo que foi abordado por Armajani no seu 
manifesto
50
.  
Por último apresentamos a reflexão do espanhol Fernando Gomez Aguilera que 
defende que o termo arte pública é algo impreciso e vago
51
. De igual forma como 
sucede com vários estudiosos da arte pública, o autor levanta um maior número de 
questões do que propriamente tenta definir ou esclarecer o conceito da arte pública. A 
questão central do seu trabalho é entender aquilo que é considerado como arte pública
52
. 
Fernando Aguilera não responde concretamente à questão que levantou, somente afirma 
que a arte pública não tem um estilo definido, está vinculada a contextos públicos, 
físicos e culturais e por isso forçosamente é uma arte diferente. Torna-se uma arte 
diferente porque as obras estão expostas em lugares com livre acesso ao público. Por 
estas razões, para Fernando Aguilera, o artista que realiza arte pública, tem de 
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forçosamente dialogar com variadas e diferenciadas circunstâncias, como inquietudes, 
conflitos, situações sociais e, acima de tudo, saber interpretar bem os desejos dos 
cidadãos para além da atenção física ao local onde as obras se inserem
53
. Esta premissa 
defendida por Fernando Aguilera vai ao encontro à opinião de Armajani. A arte pública 
é diferente, porque é um campo de exploração coletiva, é uma arte realizada para o 
público em geral, por isso depara-se com uma diversidade de públicos. Aqui o artista 
tem que expressar o seu estado cívico e não o seu interior ou personalidade. Aquilo que 
está em causa é a relação que vai existir entre o artista, a obra e o público. Porém, 
incluímos Fernando Gomez de Aguilera neste subcapítulo, devido às várias 
interrogações que levanta em torno do conceito de arte pública, deixando para o leitor as 
respostas e a reflexão do próprio conceito de arte pública. Os vários entendimentos 
sobre arte pública que apresentamos ao longo deste capítulo estão resumidos na tabela 
número 1. Na tabela número 1 organizamos as diferentes opiniões de autores sobre o 
conceito de Arte Pública. 
 
                                                          
53
  Cf. GÓMEZ AGUILERA, Fernando – Arte, Ciudadanía y Espacio Público. W@terfront. nº 5, 2004, p. 
36-50. [Consult. 12 Nov. 2012]. Disponível em WWW: < URL: http://www.ub.es/escult/1.htm >. ISSN 
1139-7365. 
34 
 
Autores Arte Pública / Arte em Espaços Públicos : Entendimentos 
 
 
 
José Guilherme Abreu 
 “ uma nova erudição estilística” 
 Dimensão Social 
 Potencia a consciência da identidade do observador 
 Ordenação e requalificação dos espaços urbanos 
 Pressupõe relacionamento entre os artistas, os poderes 
institucionais e o público 
 Pressupões dupla função  dos artistas como profissionais e 
cidadãos 
 
 
 
Javier Maderuelo 
 Utilidade social 
 Pressupõe a consciência renovada do artista enquanto 
cidadão  
 Pressupõe a escolha de um local específico  
 Associação com os interesses profissionais, económicos e 
políticos de uma cidade 
 Potencia o envolvimento do cidadão 
 Função educativa da obra de arte 
 
Antoni Remesar 
 Utilidade urbanística  
 Capacidade simbolizadora da identidade de uma cidade 
 Papel preponderante do público na receção da arte 
pública 
Luján Baudino  Um novo movimento artístico 
 Responsabilidade do cidadão perante a sociedade 
 
Pedro de Andrade 
 Um fenómeno multifacetado 
 Ligação com as cidadanias políticas e culturais 
 Papel de requalificação do espaço urbano 
 Papel fundamental no exercício da cidadania cultural 
 
José Fernandes Pereira 
 “toda a obra realizada para um determinado espaço 
público” 
 Atribuição de preponderância física aos espaços onde se 
insere 
 Exploração de valores simbólicos, plásticos e estéticos 
 
Carla Cruz 
 “práticas artísticas e culturais que precisamente se dão 
por missão a produção de domínio público” 
 Pressupõe a discussão e o diálogo entre os cidadãos 
 
 
 
Fernando Gómez 
Aguilera 
 Um termo impreciso e vago 
 Não apresenta um estilo definido 
 Está vinculada a contextos públicos, físicos e sócio 
culturais 
 Expressa significados estéticos, cívicos e emocionais 
 É um campo de exploração coletiva 
 O artista de arte pública deve interpretar as culturas e 
desejos dos cidadãos 
 
Maria Laranjo 
 Toda a arte que não tem restrições de visionamento 
 Caráter educativo  
 Ação regeneradora na fisionomia urbana 
Sónia da Rocha  Caráter identitário de uma comunidade 
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Tabela nº1 – Entendimentos sobre Arte Pública / Arte em Espaços Públicos 
 
 
1.4. Arte em espaços públicos  
Parece-nos pertinente depois de apresentar as diferentes opiniões em relação ao 
conceito de arte pública, levantar aqui uma questão óbvia. Arte pública é o mesmo que 
arte em espaços públicos? Optamos por responder a esta questão tendo em conta a 
diferenciação que José Guilherme Abreu defende.  
Para o historiador de arte, a arte pública não necessita de se apresentar em espaços 
públicos para se definir como tal, ela mesma apresenta uma identidade própria 
conseguindo assim criar uma ligação com a comunidade para o qual foi atribuída. 
Enquanto arte em espaços públicos, é no seu parecer todo o conjunto artístico que é 
apresentado num espaço público
54
. José Guilherme Abreu com esta distinção destes 
dois termos oferece à arte pública funções não somente culturais, como sociais, levando 
o autor ao encontro das diretrizes definidas por Armajani no seu manifesto. Com isto, 
restringe assim, aquilo que considera como arte pública, optando por determinar as 
restastes formas artísticas em espaços urbanos como arte em espaços públicos. 
A distinção realizada por José Guilherme Abreu, no nosso entender parece-nos a 
mais completa para distinguir Arte Pública/ Escultura em Espaços Públicos. Atualmente 
vivemos numa sociedade onde em cada canto, rotunda ou espaço verde, encontramos a 
colocação de uma escultura, que na maioria das vezes, acaba por ser despercebida pelos 
cidadãos. No nosso entender a arte pública não se resume a isso, a arte pública tem 
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Ricardo Silva 
 Funções sociais, urbanísticas, culturais e económicas 
 Acessibilidade a todos os cidadãos 
 Capacidade de promover a identidade de um local 
 Permite ao cidadão a construção da sua própria narrativa 
 
 
José Pedro Regatão 
 Rutura com as formas tradicionais da arte 
 A opção de espaços não convencionais 
 Pressupõe o relacionamento entre o artista e os cidadãos 
 Um território livre para abordar os problemas da 
sociedade 
 Levantamento de questões e de reflexão da sociedade 
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várias funções, entre as quais a ligação e congregação que consegue esclarecer no 
público em geral, é uma arte pensada para um determinando local e não um objeto 
decorativo e celebrativo da cidade. Avaliando isto, a maior parte da arte pública em 
Portugal não se define como arte pública, mas sim, como arte em espaços públicos. 
É importante referir e distinguir estes dois termos. Normalmente a maioria dos 
autores que dedicam o seu estudo à arte pública congregam todo o tipo de escultura ao 
ar livre como arte pública. Esta definição global de arte pública, no nosso entender, 
parece-nos demasiado ampla. Quando nos referimos ao estudo da escultura do concelho 
da Maia, e levando em atenção a distinção que José Guilherme realiza entre arte pública 
e arte em espaços públicos, parece-nos adequado afirmar que o nosso estudo centra-se 
em esculturas em espaços públicos e não concretamente em arte pública. 
A maior parte das esculturas na cidade da Maia foram realizadas com a intenção de 
perpetuar a imagem de alguma personalidade, ou de salientar a importância de alguma 
profissão relevante para a cidade. Dentro do estudo das esculturas em espaço público da 
cidade da Maia, o grupo temático representativo das esculturas dedicadas a 
personalidades aparece como o segundo grupo mais abrangente das esculturas na 
cidade. Somente é superado pelas esculturas de carácter abstrato e conceptual. Em 
outros casos, serve como uma forma meramente decorativa, estando localizadas em 
rotundas, jardins, praças, entre outros locais.  
Porém, é importante mais uma vez salientar e definir este termo. Quando abordamos 
esta definição de esculturas em espaços públicos, referimo-nos a toda as esculturas que 
estão localizadas num espaço urbano, seja público ou privado, como praças, jardins, 
rotundas, etc. Todavia, estas esculturas não foram realizadas com a intenção de 
suscitarem ou levantarem questões ao público em geral. Os artistas executam as 
esculturas e posteriormente é escolhido um local para a sua permanência, ou por vezes é 
oferecido um local e o escultor concebe uma peça para ali se localizar. Isto é, não 
existiu um plano de interação entre o artista, o público e o local. Aquilo que na maioria 
dos casos acontece com as esculturas na cidade da Maia é a escolha de um local e a 
colocação de uma escultura com uma função meramente decorativa. Este tipo de 
esculturas para o nosso estudo integra o grupo que referimos como arte em espaços 
públicos.
55
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 O conceito denominado como arte em espaços públicos configura a maioria das esculturas da cidade 
em estudo. Entre a representação de personalidades, serve de exemplos as esculturas representativas do 
antigo presidente da cidade da Maia, Dr. José Vieira de Carvalho. Este tipo de esculturas é uma forma de 
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2. Arte Pública e a construção da esfera urbana 
 
Os escultores escrevem sobre o tecido da cidade, 
os sinais, os símbolos da nova sociedade. 
56
 
 
O objetivo de criar um capítulo sobre a relação da arte pública com a esfera urbana, 
surgiu pela necessidade de perceber o papel do espaço público e a ligação que este 
consegue com a arte pública, e não propriamente definir e contextualizar aquilo que é o 
espaço público por uma vertente mais sociológica. Quando entramos mais uma vez na 
tentativa de definir o termo espaço público vamos novamente entrar num campo de 
bastantes interrogações, de igual forma como acontece com o conceito de arte pública. 
Iniciar e perceber esta relação nem sempre se torna tarefa fácil, afinal qual é a 
relação existente entre a arte pública e o espaço onde se insere? Realçando uma 
afirmação de Victor Correia: (…) o espaço público não se define como tal a partir da 
arte pública, mas a arte pública define-se como tal a partir do espaço público.
57
  
Esta afirmação levantada por Victor Correia parece ter um sentido importante, no 
facto de, independentemente de falarmos de arte pública ou arte em espaços públicos, a 
palavra público em ambos os conceitos aparecer congregada com a palavra arte. Será o 
termo espaço público o mais adequado para definir o local onde as obras de arte pública 
estão colocadas? Isto leva-nos rapidamente ao encontro de outra questão. Mas a arte 
pública somente é aquela que está colocada em espaços públicos? No nosso 
entendimento e seguindo a ideia que temos vindo a defender, parece-nos que não. A arte 
pública não está presente somente em espaços públicos, como de igual forma, 
apresenta-se também em espaços privados. Ao definir o espaço como público, referimo-
nos a este como algo pertencente ao Estado? Qual a conotação do sentido de público 
para o espaço? 
                                                                                                                                                                          
homenagear e de perpetuar a imagem de uma personalidade deveras importante para a cidade. Com igual 
funcionalidade a cidade oferece esculturas dedicadas ao próprio povo maiato e a algumas profissões que o 
povo maiato se dedicou. Como modelo recorremos à homenagem aos Pedreiros Montantes e a escultura 
dedicada aos Tamanqueiros de Vermoim. Esculturas que glorificam a importância destas profissões. 
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 Parece-nos demasiado frágil tentar definir os dois conceitos separadamente. Espaço 
público ou espaço privado podem e têm conotações diferenciadas, porém, são termos 
que não devem objetivamente se apresentarem em separado. Independentemente de um 
espaço ser público ou privado faz parte daquilo que consideramos como esfera urbana.  
A relevância da esfera urbana na imagem de uma cidade é fundamental, é o local de 
interação, de troca de experiências, ideias e de pensamentos. Porém, o papel da esfera 
urbana foi sofrendo uma certa desvalorização com o passar dos tempos. Em tempos 
passados, a esfera urbana contemplava uma ação de sociabilização por parte da 
sociedade. Era nos espaços das cidades, desde as praças, ruas, jardins, que a maioria da 
população convivia, dialogava e debatia os temas mais controversos de uma sociedade. 
Contudo, esta função social que o espaço urbano apresentava foi decrescendo.  
Quando falamos de esfera urbana estamos a englobar dentro deste termo tudo aquilo 
que pertença a uma cidade, que contribuí para a imagem de uma cidade, sejam as ruas, 
as vias de circulação, as arquiteturas, esculturas, praças e jardins. Todos estes elementos 
formam aquilo que consideramos como esfera urbana. Porém, no nosso parecer um dos 
elementos fundamentais neste espaço, é o público. 
Como falamos anteriormente, as alterações urbanísticas constantes das cidades 
podem valorizar ou desvalorizar a esfera urbana. Oferecemos como exemplo o 
crescimento populacional. O aumento do número de cidadãos num determinado local, 
levou as cidades a adaptarem-se e a este crescimento populacional. Toda esta conjuntura 
colaborou para o crescimento dos espaços habitacionais, e para o rasgar de modernas 
vias de circulação adaptáveis aos novos meios de transporte. Sucedeu então aquilo que 
podemos considerar como uma reutilização da esfera urbana, uma reutilização que 
haveria de prejudicar o tal carácter social da esfera urbana
58
. 
Contudo, não foi apenas devido à reutilização dos espaços urbanos que a função 
social se perdeu. Outros dos fatores que mencionamos neste decréscimo de importância 
e significado da esfera urbana, são as novas tecnologias. O desenvolvimento e o acesso 
fácil à internet em qualquer local, e o abuso constante da televisão levaram a uma 
sedentarização por parte da sociedade, contribuindo para que a esfera urbana com o 
decorrer dos tempos perdesse todo o vigor que em tempos atrás conquistou. As 
conversas e as trocas de ideologias e de pensamento que se realizavam na esfera urbana 
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 Cf. AA.VV – Experiência no Espaço Público. [Consult. 14 Abr 2013]. Disponivel em WWW: < URL: 
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foram sendo substituídas pela comunicação através das novas tecnologias. O 
relacionamento presencial entre as pessoas foi se perdendo, contribuindo cada vez mais 
para um isolamento dos cidadãos em relação à esfera urbana.
59
  
Serão estes dois fatores os maiores condicionantes para a perda de vigor que a esfera 
urbana vem sofrendo? Na nossa mera opinião, parece-nos que apesar de serem dois 
fatores significantes, provavelmente não serão aqueles que mais contribuíram para o 
decréscimo de valor dos espaços urbanos. A própria conceção da esfera urbana é nos 
dias atuais bastante questionável. As cidades amontoadas com grandes edifícios de 
betão e com um enorme tráfego territorial foram perdendo os locais de lazer e de 
convivência. As zonas verdes nas cidades são cada vez mais reduzidas, e as que surgem 
nos meios das cidades parecem quase forçadas, criadas obrigatoriamente por um 
urbanista ou um arquiteto paisagista.  
É relevante repensar também a própria imagem das esferas urbanas, sejam espaços 
públicos ou privados. Anteriormente salientamos que provavelmente o elemento mais 
central na organização daquilo que consideramos como esfera urbana, é o próprio 
cidadão. É o cidadão que oferece o carácter ao espaço urbano, é o homem que o faz 
crescer e o desenvolver, que o habita, que o altera, mas é também o homem que o 
prejudica. O bem-estar do cidadão no espaço urbano, somente é conseguido se este for 
pensado com o objetivo de melhorar a sociabilidade do próprio espaço. Isto seria 
conseguido, através de novas experiências que possibilitassem a interação dos cidadãos. 
É neste aspeto que a arte pública vai assumir um papel extremamente importante na 
relação de proximidade e de conhecimento existente entre a cultura de uma cidade e os 
seus habitantes, indo ao encontro da opinião de Siah Armajani no seu manifesto. Estes 
espaços urbanos devem ser reabilitados não somente por questões urbanísticas, mas 
como forma de proporcionarem uma nova relação entre as pessoas e a cidade, de 
maneira a criarem uma nova identidade urbana. Uma identidade urbana que permita a 
comunicação e a interação das pessoas.  
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2.1. As problemáticas do conceito espaço público / espaço privado 
O espaço urbano é essencial para a compreensão daquilo que consideramos por arte 
pública. A escolha de um lugar pode alterar a própria conceção e imagem da obra de 
arte, como a obra de arte pode modificar por completo o local onde está inserida. Como 
referimos anteriormente é praticamente impossível separar a arte pública do espaço 
urbano. Contudo, e devido à problemática existente entre aquilo que é espaço publico/ 
espaço privado, optamos por definir o espaço onde as obras de arte estão inseridas como 
espaço urbano. Porém, seria interessante observar as distintas opiniões sobre aquilo que 
é o espaço público e o privado. 
As opiniões apresentam-se diversificadas e diferentes. Inicialmente optamos por 
apresentar a ideia que José Guilherme Abreu entende por esfera pública. José 
Guilherme Abreu afirma que a esfera pública é o local de interseção das pessoas com o 
mundo. Aqui o cidadão tem contacto recíproco com as ideias dos outros e pode sentir a 
presença de um herança cultural que lhe é oferecida
60
.  
José Guilherme Abreu é um dos autores que apresenta como opinião que diferenciar 
aquilo que é o espaço público do espaço privado não é a opção mais acertada. Para o 
autor os dois espaços completam-se e preenchem um ao outro. Para a justificação da sua 
opinião, o autor refere como exemplo dois casos, a televisão e a internet
61
. Na 
atualidade estes dois modelos das novas tecnologias apresentam-se como os maiores 
exemplos de praças públicas, contudo, estão localizados nas nossas casas, lugares 
específicos da nossa inteira responsabilidade e vivência. Nas palavras do autor: 
A delimitação do público e do privado não é ditada por normas fixas e 
unidimensionais, mas definida no quadro complexo de uma dada configuração 
mental e no âmbito do desempenho heterogéneo dos comportamentos sociais que 
se entretecem no plano internacional de uma cultura comummente vivida, 
partilhada e significada, coisa que nos leva a considerar que “público” é onde o 
cidadão “se sente em sua casa” e aquilo que ele «considera, em parte, como 
seu», sendo portanto fundamental considerar o “o modo de contacto” e as 
“formas de apropriação” da “coisa pública”, para precisar o seu conceito.62  
 
                                                          
60
 Cf. ABREU, José – Revista Margens e Confluências. Escultura e Espaço Público. Guimarães. ISSN 
1645- 6114.  nº 3 (2001), pp. 96 - 107. 
61
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Esta abordagem referida por José Guilherme Abreu pode inicialmente levantar 
incompreensão e interrogações. Afinal, a conotação do público que entendemos no 
conceito de espaço refere-se a algo que é pertença de todos? Outro dos exemplos 
igualmente oferecido por José Guilherme Abreu como por Victor Correia é a questão 
associada à condição de vida sem-abrigo. Uma rua é um elemento que é usufruído e 
utilizado por todos nós, sendo então, da pertença de toda uma comunidade, porém, 
quando uma pessoa sem-abrigo se recolhe numa entrada ou num abrigo qualquer dessa 
mesma rua, aquele especifico local, ganha um novo dono, fica a pertencer à pessoa 
sem- abrigo que se apoderou daquele respetivo local. Outro exemplo que é significante 
salientar é o caso das esplanadas de cafés que estão presentes nas ruas, ou nos 
passeios.
63
 A esplanada está localizada numa rua ou num passeio que inicialmente é 
propriedade da praça pública, da comunidade, no entanto, somente podemos desfrutar 
desta se consumirmos nesse respetivo espaço comercial. 
Estes exemplos aqui descritos somente confirmam a opinião descrita por José 
Guilherme Abreu que tentar dividir os dois conceitos de espaço público/privado, 
somente levaria a uma contraposição de ideias e opiniões. Como resultado, José 
Guilherme Abreu considera que tanto o espaço público como o espaço privado estão 
inseridos naquilo que para o autor é a esfera pública.
64
 
Victor Correia tem uma posição semelhante à opinião de José Guilherme Abreu, 
quando defende que é complicado definir fronteiras naquilo que consideramos por 
público. Esta problemática deve-se às várias conotações que o conceito de público 
apresenta. A sustentação da sua ideia é oferecida com alguns exemplos de espaços 
públicos que por vezes estão restritos a alguns grupos sociais. Existem espaços públicos 
de determinados bairros que praticamente estão restritos aos que habitam naquela zona. 
De igual modo, acontece com as zonas habitáveis por populações economicamente mais 
abastadas, onde nem todos podem usufruir do espaço em torno desses locais
65
.  
É evidente que tentar conseguir estabelecer parâmetros para espaço público e espaço 
privado não é uma tarefa simples. Independentemente de ser público ou privado, o 
significado de público na opinião de Victor Correia está congregado com o contexto 
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espacial, um espaço aberto e livre, sem restrições económicas, culturais ou étnicas.
66
 
Citando as palavras do autor: 
Isso significa que aos espaços enquanto produtos sociais damos nomes, a eles 
ligamos determinados sentimentos, memorias e vivencias, tanto passadas como 
presentes ou futuras, que o espaço não nos é ontologicamente dado, e embora 
possa ser fisicamente construído segundo um traçado de ruas e edifícios, um 
espaço não será um produto social enquanto não for praticado pela ocupação 
ativa das pessoas, pelos seus movimentos através e à volta das casas e ruas, o que 
torna de facto publico.
67
  
Sónia da Rocha é quem mais reflete sobre estes dois conceitos. Nas palavras da 
autora: 
 Conclui-se que a esfera pública da arte lhe é conferida pelo seu contexto de 
localização (espaço aberto à interação coletiva entre cidadãos), e pelo facto de 
ser dirigida e acessível a todos, não se definindo, portanto, como pública, 
unicamente em função do regime de propriedade. É a esfera pública que à volta 
da Arte se constitui que coloca as obras de Arte Publica no centro da formação e 
construção da esfera pública de uma cidade.
68
  
 
As palavras referidas por Sónia da Rocha levam ao entendimento que a obra de arte 
não tem necessariamente de estar localizada no espaço público para ter a conotação de 
pública, mas pelo facto de se encontrar em locais acessíveis a todos. No primeiro 
capítulo da nossa investigação referimos anteriormente o trabalho proposto por Sónia da 
Rocha na sua dissertação de mestrado sobre Arte Pública em Centros Comerciais, que 
apresentava como objetivo servir comercial e culturalmente o cliente e as comunidades 
em que se inserem (…).69  
No entanto, este projeto realizado por Sónia da Rocha, juntamente com a empresa 
Sonae Sierra vai levantar uma outra questão. Podemos considerar os centros comerciais 
como espaços públicos?  
Quando definimos as diferenças sobre arte pública / escultura em espaços públicos 
recorremos à opinião do filósofo Habermas como auxílio do significado de público. 
Mais uma vez, voltamos a referi-lo como forma de entendimento daquilo que é para o 
autor o entendimento de esfera pública. Para Habermas a esfera pública é antes de mais 
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um domínio da vida social, onde se pode construir algo que denominamos como opinião 
pública, onde o acesso é garantido a todos os cidadãos. Em parte, a esfera pública, 
forma-se em cada conversa de um individuo que conjugando-se com outras opiniões 
criam o que Habermas considera como corpo público
70
. Pelo parecer aqui prenunciado 
por Jurgen Habermas, podemos responder à questão anteriormente levantada sobre os 
centros comerciais serem considerados como espaços públicos. Apesar destes centros 
comerciais pertencerem a instituições privadas, a sua entrada é livre e gratuita, podendo 
qualquer cidadão explorar o espaço.
71
 
Referimos outro dos autores que também analisam os pensamentos de Jurgen 
Habermas na definição de esfera pública. José Pedro Regatão refere-se ao sentido de 
espaço público, como algo coletivo, oferecendo aos cidadãos a função de criarem um  
estatuto e atribuírem um sentido ao espaço público. No entanto, o autor frisa que não 
basta apenas ao espaço público demonstrar a sua presença na cidade, mas com maior 
vigor apresentar a sua universalidade.
72
 Porém, o espaço público ainda continua a ser 
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ali passavam é um desprezo total por parte da escultura. Questionando depois algumas pessoas sobre a 
perceção que obtêm quando observam a respetiva escultura, a maioria das respostas confirmam a 
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dominado pelo contexto político, o que vai condicionar o próprio desenvolvimento dos 
espaços, como frisa o autor: 
O espaço público é, por natureza, um local de livre acesso a todos os 
indivíduos de uma sociedade, na qual a liberdade de cada um depende de um 
conjunto de regras e tradições culturais que foram determinadas ao longo da 
história. O espaço público está profundamente marcado pelo contexto político 
onde está inserido.
73
  
 
Partindo do projeto proposto por Sónia da Rocha afirmando que os centros 
comerciais são locais de espaço público, José Pedro Regatão apresenta uma opinião 
distinta, optando por classificar os estes espaços como não-lugares. 
O entendimento de José Pedro Regatão pela definição de não-lugares caracteriza uma 
tipologia de espaços públicos impessoais. Isto é, espaços onde as pessoas estão 
obrigatoriamente orientadas por uma série de informações. Dentro deste conceito dos 
não-lugares, o autor oferece como exemplos, os centros comerciais e as estações de 
comboio
74
. Os não-lugares apesar de proporcionarem o acesso a todos os cidadãos, não 
permitem uma liberdade total nas movimentações das pessoas, sendo este pormenor que 
para o autor distingue um centro comercial daquilo que é o espaço público. Para 
Regatão, os espaços públicos apresentam-se como os locais mais importantes da vida do 
homem, porque é no espaço público que o ser humano vai despertar muitas das suas 
experiências de vida
75
. 
Por último mencionamos dois autores que oferecem ao conceito de espaço público 
uma valorização mais cultural. Um destes autores é Pedro Brandão, que denomina como 
espaço público, não somente como locais de vivência do ser humano, como de igual 
forma, lugares de convivência cultural e social. Porém, o autor explora no seu trabalho 
alguns pontos negativos que continuam a prevalecer nos espaços urbanos. Espaços sem 
ninguém, sem uso, sem arquiteturas, praticamente abandonados ainda prevalecem no 
nosso país. Pedro Brandão alerta para estas situações e afirma que este ponto deve ser 
repensado não somente pelas entidades públicas, mas sim, por toda a população. 
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Concordamos com aquilo que é referido por Pedro Brandão, a degradação do espaço 
urbano e a pouca preocupação na sua dinâmica gere o abandono e o vandalismo.
76
 
Outro autor que refere o espaço urbano com uma preocupação mais pela qualidade 
do que propriamente por uma definição, é Fernando Gómez de Aguilera. No seu parecer 
o crescimento da cidade moderna praticamente vem desprezar o espaço público. O 
espaço público convencional converteu-se em vias de trânsito e zonas verdes sem 
qualquer personalidade, contribuindo para a pobreza das paisagens urbanas enquanto 
qualidade cívica e pouco acessível
77
. 
Fernando Aguilera vai ao encontro da nossa opinião quando abordamos este assunto 
da degradação dos espaços urbanos. Para o autor, os espaços urbanos retrocederam e 
têm vindo a perder qualidade. Seguindo a sua opinião, as transformações das cidades 
devem ter em conta a renovação da paisagem urbana e a recuperação dos espaços 
públicos como lugares de expressão, de identidade e de pluralidade das formas de uma 
cidadania democrática contemporânea de forma a valorizar o cidadão, utilizando a arte 
pública como um contribuinte para essa valorização
78
. 
Aquilo que é importante frisar para concluir este ponto da discordância entre espaço 
público/privado, é que independentemente do espaço que a obra de arte pública ocupa, 
se esta não for bem recebida pelo público ou não estar situada num local apropriado, 
não cumpre a sua função, perdendo a definição de arte pública proposta por Armajani. 
2.2. O relacionamento entre a arte pública e o espaço urbano 
A presença da arte pública no espaço urbano pode adquirir uma funcionalidade 
deveras importante para a imagem de uma cidade. O presente subcapítulo destina-se a 
apresentar uma reflexão sobre as vantagens e desvantagens que uma obra de arte 
pública pode suscitar num determinado espaço urbano.  
Remetendo para o pensamento de Kevin Lynch no seu estudo sobre A Imagem de 
Uma Cidade, o autor determina os vários elementos visuais de uma cidade, entre os 
quais: as vias, os limites, cruzamentos, bairros e por último os elementos marcantes
79
. A 
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 Cf. AA.VV – Arte Pública e Cidadania: Novas leituras da cidade criativa. 
Caleidoscópio: Casal de Cambra, 2010, p. 17. 
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 Cf. GÓMEZ AGUILERA, Fernando – Arte, Ciudadanía y Espacio Público. W@terfront. nº 5, 2004, p. 
36-50. [Consult. 12 Nov. 2012]. Disponível em WWW: < URL: http://www.ub.es/escult/1.htm >. ISSN 
1139-7365.  
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  Cf. Ibidem, pp. 36-50. 
79
  Cf. LYNCH, Kevin - A imagem da cidade. Lisboa: Edições 70, 1990, p. 59. 
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Figura nº 2- Richard Serra, 
Tilted Arc, Nova Iorque, 1981. 
Fonte da figura:  
http://www-
tc.pbs.org/wgbh/cultureshock/flas
hpoints/visualarts/images/tiltedarc
_big1.jpg 
referência de Kevin Lynch é também abordada por José Pedro Regatão, que afirma que 
é nos elementos marcantes das cidades onde podemos inserir a maioria das obras de arte 
pública 
80
. 
Esta inserção das obras de arte pública como elementos marcantes de uma cidade 
demonstra uma das utilidades que a arte pública pode adquirir. A presença física de uma 
obra de arte pública para além de rejuvenescer um determinado local, vai oferecer uma 
nova identidade, enriquecendo-o. 
 Porém, este relacionamento nem sempre é conseguido, por vezes, várias questões 
em torno do objeto artístico são levantadas por parte do público. Os recursos 
financeiros, a utilidade, e a funcionalidade das obras, apresentam-se como questões que 
estão constantemente interligadas com a inserção de obras de arte pública em espaços 
urbanos. 
Um dos primeiros exemplos que optamos por aqui 
demonstrar e que seguiu todo um processo de debates 
e dúvidas sobre as propostas da arte pública, é a obra 
de Richard Serra, Tilted Arc realizada em 1981 em 
Nova Iorque. A obra criada por este artista norte-
americano tornou-se, muito provavelmente, objeto de 
um dos maiores debates em torno da arte pública. 
Como afirma José Pedro Regatão, esta foi talvez a 
obra mais discutida e comentada que alguma vez 
existiu na arte pública. Porém, todas as questões que 
surgiram em relação a Tilted Arc levaram a obra a adquirir um papel pioneiro na 
discussão e na crítica da arte pública
81
. A conceção da obra Tilted Arc não obteve uma 
recetividade positiva por parte do público, que demostrou o seu descontentamento após 
a colocação desta escultura na Federal Plaza, obrigando mesmo a que esta fosse 
retirada. Pela primeira vez a legitimidade da arte pública era colocada em questão por 
parte da sociedade. Contudo, este processo de vicissitudes em torno desta obra 
correspondeu à pretensão e expetativas iniciais pretendidas por Richard Serra.  
 
                                                          
80 Cf. REGATÃO, José - Arte Publica: os novos desafios das intervenções no espaço. Lisboa: Bond 
Books on Demand, 2010, p. 22. 
81
  Cf. REGATÃO, José - Arte Publica: os novos desafios das intervenções no espaço. Lisboa: Bond 
Books on Demand, 2010, p. 73. 
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Citamos as palavras de José Pedro Regatão em relação a esta obra:  
Richard Serra criou uma obra site-specific que desafiou as características de 
um espaço urbano, ao determinar o movimento de circulação das pessoas, 
rivalizando com o desenho da praça e os edifícios. (…) É precisamente com a 
intenção de obrigar o espectador a não ignorar a obra de arte, tornando-o num 
participante activo, que Serra concebeu este projecto. O escultor acredita que 
uma verdadeira obra de arte pública não pode ser meramente decorativa, mas, 
pelo contrário, deve suscitar novos problemas e provocar o debate de ideias.
82
 
 
Seguindo as palavras de Regatão, esta obra criada por Richard Serra teve como 
principal intenção levantar todo este ciclo de questões que a obra originou. 
Concordamos com o artista quando este afirma que a arte pública deve suscitar no 
observador interrogações e inquietudes, deixando a função meramente decorativa que a 
maioria destas tipologias de obras apresenta no espaço urbano. Porém, esta proposta de 
Richard Serra encaminha-nos para outra questão. Será viável e assertivo considerar esta 
obra como arte pública? 
De facto, a obra de Richard Serra suscitou uma reação por parte do público. Verdade 
também, é que alterou toda a configuração daquela praça criando uma nova imagem 
para aquele local. Estas duas premissas referenciadas vão realmente ao encontro dos 
pontos que compõem o manifesto de Armajani. Porém, a reação que levantou ao 
público foi de negação e de revolta. Devido à colocação da escultura, as diferentes 
pessoas que todos os dias utilizavam esta praça foram obrigados a realizarem um 
percurso diferente do habitual. O que impossibilitou um livre acesso ao respetivo local, 
provocando a revolta dos diversos públicos que por ali passavam. Será esta reação 
negativa aquilo que a arte pública pretende? 
Todo este cenário ocorreu durante a década de oitenta, porém, vejamos o caso em 
pleno século XXI. Oferecemos como exemplos algumas das praças ou avenidas mais 
relevantes e simbólicas do nosso país, como a Praça do Comércio em Lisboa, ou a 
Avenida dos Aliados no Porto. Será que a população iria aceitar com bom grado a 
colocação de uma escultura definitiva, que alterasse completamente o local? 
Independentemente da falta de uma educação cultural que possa existir no nosso país, 
provavelmente, uma obra com este caráter iria levantar em pleno século XXI, as 
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  REGATÃO, José - Arte Publica: os novos desafios das intervenções no espaço. Lisboa: Bond Books 
on Demand, 2010, p. 75. 
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Figura nº 3- José 
Rodrigues, O Cubo 
da Ribeira , Porto, 
1984. 
Fonte da figura:  
http://olhares.sapo.pt/c
ubo-da-ribeira-
foto5269574.html 
mesmas reações negativas que a obra de Richard Serra apresentou nos anos oitenta em 
Nova Iorque. 
Não queremos com isto afirmar que esta obra não é uma obra com um carácter 
público. No nosso entendimento, a arte pública deve levantar questões, reações e 
discussões. Todavia, não nos parece que uma obra de arte pública tenha a legitimidade 
de modificar por completo um determinado local, com o objetivo de criar um impacto 
negativo para com a sociedade. Confrontando a nossa opinião com o parecer de José 
Guilherme Abreu:  
 
(…) a arte publica, enquanto destinada a uma determinada comunidade, 
comporta potencialmente uma dimensão social, convocando-a e confrontando-a 
com a sua própria identidade e, potencialmente, desalienando-a. Mais ainda 
contribuiu a arte pública para o ordenamento e qualificação dos espaços, logo, 
das vivências, urbanas.
83
 
 
Apresentemos o caso da escultura de José Rodrigues, O 
Cubo da Ribeira. Considerando o estudo realizado por Leonor 
Soares sobre a obra do escultor José Rodrigues, recorremos 
então à informação descrita neste trabalho académico sobre a 
obra referida. A autora para além do processo de conceção da 
obra de arte, refere igualmente as diversas reações e impactos 
que a obra suscitou na maioria da população.  
O processo de realização desta obra de José Rodrigues na 
zona da Ribeira, em pleno pulmão portuense da cidade, 
decorreu igualmente na década de oitenta. Frisamos que, esta 
obra foi colocada no preciso local onde teria existido um 
fontenário demolido talvez no século XVIII
84
. Porém, 
centremos este caso, na recetividade que a obra causou. Apesar de uma crítica recetiva 
por parte de alguns autores que escreveram sobre a obra em vários artigos de jornais, o 
Cubo da Ribeira, suscitou reações de incompreensão, perplexidade, e desagrado por 
parte da população.
85
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 ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: Inventário, 
História e Perspectivas. Porto: FLUP, 1999, p. 6. Tese de Mestrado. 
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 Cf. SOARES, Leonor - José Rodrigues: Traduções do ser apaziguando o tempo: vertentes e modos de 
um percurso. Porto: FLUP, 2010, p. 180. Tese de Doutoramento 
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  Ibidem, p. 185. 
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Curioso é deveras a reação que o próprio artista teve sobre toda esta complexidade 
que o seu Cubo originou. Frisando o seu comentário relativo a este assunto numa 
entrevista dirigida por Filomena Cabral e citada pela autora Leonor Soares: 
Esse possível escândalo corresponde a algo que perturbou a cidade. Não 
penso que a perturbação seja negativa; ter a fonte passado despercebida é o que 
seria. Perturbou porque está fora da normalidade, do comum; há a tradição do 
escultor expressando-se por meio de uma estátua equestre, ou de um busto. 
Acontece que é um cubo, uma forma geométrica que perturba pela simplicidade. 
(…) Penso que a função do que cria é estar sempre a pôr em causa, a acordar as 
pessoas. Só a mediocridade se contesta com o sono. Mal de nós quando o homem 
não se perturba. Afinal, as pessoas estão acordadas. A cidade não estava 
adormecida.
86
  
Depois de ser conhecido o comentário de José Rodrigues sobre a sua obra, é 
percetível que toda aquela confusão em torno da escultura foi um acontecimento que 
este sabia que iria causar. Na realidade, José Rodrigues tinha a consciência que a 
conceção formal da escultura em plena década de oitenta iria suscitar controvérsia. De 
facto, realmente isso aconteceu, porém, esta simples escultura haveria de recuperar a 
vida cosmopolita e convivial de toda a cidade, como imagem paradigmática da 
campanha de reabilitação e requalificação da zona (...).
87
 
Comparando esta simples obra de José Rodrigues com a obra Tilted Arc de Richard 
Serra, é mais que evidente que em ambos os casos as reações da população não foram 
nada positivas. No entanto, a obra de José Rodrigues, apesar de se enquadrar com o 
projeto de regeneração daquele local, não alterou negativamente o percurso diário 
daqueles habitantes, como ocorreu com a obra de Richard Serra. Não existiu no caso da 
obra portuense uma alteração de sociabilização do espaço, pelo contrário, a obra 
dinamizou por completo a praça, sendo atualmente reconhecida como a Praça do Cubo 
da Ribeira. Este exemplo oferecido pela obra de José Rodrigues, apesar de inicialmente 
ter obtido uma recetividade conturbada por parte do público, funcionou de facto como 
uma obra que encaixa naquilo que Armajani considera como escultura pública. Apesar 
de ser uma obra que confrontou a comunidade, esta tornou-se num objeto de interesse e 
relevância para aquele local, oferecendo-lhe uma nova vivacidade. 
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  SOARES, Leonor - José Rodrigues: Traduções do ser apaziguando o tempo: vertentes e modos de um 
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Figura nº 4- Umbelina Barros, A 
Garrafa, Aveiro, 2011. 
Fonte da figura:  
http://www.cmjornal.xl.pt/detalhe/
noticias/nacional/portugal/escultur
a-polemica-ofende-em-aveiro 
Continuando com o relacionamento existente entre a arte, o espaço urbano e o 
cidadão, voltamos a referir a importância da escolha do local para a valorização da obra 
de arte pública. Independentemente de a obra ser colocadas em zonas mais centrais de 
uma cidade ou em locais desfavorecidos, deve existir sempre uma avaliação do artista 
em relação ao local, como um conhecimento prévio daquela população, seus costumes e 
cultura. Contudo, é sempre essencial referir que a arte pública tem uma recetividade por 
parte de um público impreciso, envolvendo-se com diferentes opiniões e criticas. 
Vejamos um caso que ocorreu no ano de 2011 no 
nosso país e que acabou por ser bastante publicitado e 
divulgado pela imprensa informativa nacional. Na 
cidade de Aveiro, a escultora Umbelina Barros foi 
convidada a criar uma escultura para a Bienal de 
Cerâmica de Aveiro. A escultura denominada A 
Garrafa com 2,47 metros de altura apresentava uma 
configuração semelhante a uma forma fálica, o que 
provocou a revolta da maioria dos observadores. A 
escolha do local para a colocação desta escultura foi o 
mercado de Aveiro, ficando a escultura à mercê da observação dos vários comerciais 
deste espaço.  
Levantamos algumas das opiniões que surgiram na imprensa nacional referente a este 
assunto: 
 Isto é escandaloso. É faltar ao respeito à população e dar uma má 
imagem da cidade aos turistas. 
88
 
 Veio aqui uma senhora com o neto e quando a criança lhe perguntou o 
que era aquilo ela ficou muito atrapalhada, sem saber o que dizer, e respondeu 
que era uma árvore. 
89
 
 Tentamos brincar com isto, porque é a única maneira de lidar com uma 
situação destas. 
90
 
 Até admito que aquilo seja arte, mas este não é o local para colocar uma 
peça destas, porque nem sequer tem qualquer enquadramento. Numa galeria de 
arte, já não haveria qualquer choque. 
91
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Figura nº 5- Raúl 
Xavier, D.João 
Peculiar, Braga, 
2003. 
Fonte da figura:  
http://wwwbragablog.
blogspot.pt/2007_11_
01_archive.html 
As várias opiniões aqui frisadas surgem provavelmente por uma questão de 
complexidade que a escultura possa suscitar. Contudo, referimos este como exemplo, 
devido à relevância que tem a escolha de um local apropriado para as apresentações de 
esculturas públicas. 
A obra A Garrafa poderia ser aceite em outro lugar, evitando assim a reação 
demasiado convencionalista e tradicional, o que viria a precaver toda a confusão em 
torno desta escultura. No entanto, era previsível para a escultora isto acontecer. 
Questionada em relação a esta confusão, a escultora respondeu que foi sua intenção 
levantar todo este cenário de desordem em redor da escultura, mas que o seu principal 
objetivo era homenagear a sua terra Caldas da Rainha. Contudo, a escultura acabaria por 
ser retirada do local e nunca mais voltaria a ser exposta em locais públicos. 
 Um acontecimento semelhante ocorreu no ano de 2003 
com a estátua de D. João Peculiar no Largo de São Paulo, em 
Braga, que depois de todo a discussão em redor do báculo 
fálico da escultura, foi vandalizada e praticamente nenhuma 
entidade pública assumiu a responsabilidade da encomenda da 
escultura
92
. Outro dos monumentos inseridos neste registo 
formal fálico que causou algumas inquietações quando surgiu 
foi o Monumento ao 25 de Abril de João Cutileiro. Inserido no 
Parque Eduardo VII, a obra de 1997 criou polémica pela sua 
forma fálica. Objetivamente a intenção de Cutileiro não era que 
esta escultura ficasse reconhecida como uma obra fálica, mas 
provavelmente, criar um anti-monumento que estivesse 
associado à queda de um regime político em Portugal. Contudo, 
a recetividade da obra pública de Cutileiro, nem sempre é completamente estável e 
aceite. Recordamos a escultura de D. Sebastião em Lagos. Pela primeira vez é inserido 
no espaço público português uma escultura de uma figura real completamente distinta 
das habituais representações de D. Sebastião, rejeitando assim o mito envolvente com 
esta figura. Como afirma José Augusto França: Cutileiro procurou, naturalmente, por 
inteligência ou independência de espirito, outro tipo de solução: simples e poderosa, 
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Esquema nº1 – A relação do espaço urbano com o Público 
significativa e moderna.
93
 Esta escultura realizada em 1973 marcou definitivamente o 
levantamento de questões em torno da escultura pública.  
Concluindo este assunto, estas esculturas expostas em locais públicos somente 
causaram a indignação popular, devido sobretudo, aos locais escolhidos para a respetiva 
colocação e por questões relacionadas com a própria sociedade. 
 
2.3. O caso da Praça de D. João II em Vila do Conde e a Praça Dr. Vieira de 
Carvalho na Maia 
A relação que referimos e insistimos que deve existir para que as obras em espaços 
urbanos funcionem na sua totalidade, é referida resumidamente no esquema número 1 
que apresentamos seguidamente. O esquema número 1 demonstra que é no espaço 
urbano que a arte pública ou a arte em espaços públicos se vai exibir. Obrigatoriamente 
tem que acontecer uma compreensão do artista para com o local na tentativa de que a 
obra seja percetível e aceite pelo público. 
       Espaço Urbano 
 
 
          Arte Pública 
  Artista                Arte em Espaços Públicos             Local 
 
 
 
 
   Público 
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Figura nº 6-José Rodrigues, 
Praça D. João II, Vila do Conde, 
2001. 
Registo fotográfico: Cátia Silva 
 
A praça D. João II em Vila do Conde, realizada pelo José Rodrigues
94
, apresenta-se 
como um verdadeiro exemplo de uma obra pública que vai ao encontro com aquilo que 
mencionamos no esquema número 1. 
Este projeto foi pensado em Novembro de 1993, mas somente em 1999 iniciou-se a 
construção desta praça, que demoraria cerca de dois anos para ficar concluída. Esta 
praça composta por várias esculturas tinha como objetivo recriar um local de memórias 
e de lazer 
95
. Sobre a construção da praça, Leonor Soares afirmou: 
José Rodrigues pensava valorizar aquele espaço público de modo a relacioná-
lo intimamente com a comunidade, a sua história e as suas memórias. Desse 
modo, se abririam possibilidades de fruição paralelas ao descanso e lazer. O 
contacto com a natureza em relacionamento com uma organização urbana tão 
ligada à história da cidade, um espaço de tranquila reflexão permitindo o 
isolamento voluntario pela diversidade e composição dos elementos, ou um 
espaço de convívio. Um passeio na Praça poderia, eventualmente, ser dinamizado 
por entidades formadoras e tronar-se motivação para transmissão de informação 
sobre os descobrimentos, a história local, os ofícios e profissões tradicionais… .96  
 
Esta praça de esculturas ofereceu à zona ribeirinha 
da cidade de Vila do Conde, uma nova imagem que 
haveria de a colocar como um dos melhores exemplos 
de arte pública, demonstrando a funcionalidade da arte 
pública como um elemento de regeneração urbana. 
Porém, é importante referir, que para além da nova 
imagem que o artista pretendeu criar nesta praça, José 
Rodrigues pensou num projeto que em certa medida se 
relacionasse com as vivências locais. Este pensamento por parte do autor vai ao 
encontro daquilo que consideramos como um verdadeiro exemplo de arte pública. 
A requalificação da praça surgiu com o projeto Viagem à Rosa dos Ventos da 
responsabilidade da Câmara de Vila do Conde. O objetivo inicial do projeto era a 
recuperação da zona ribeirinha e do centro histórico da autoria do arquiteto Maia 
Gomes.
97
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 Mais uma vez optamos por escolher como exemplo uma obra de José Rodrigues realizada em Vila do 
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 Cf. SOARES, Leonor - José Rodrigues: Traduções do ser apaziguando o tempo: vertentes e modos de 
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Voltando a referir o estudo de Leonor Soares sobre a obra do escultor José 
Rodrigues, a conceção do projeto por parte do escultor apresentava quatro elementos de 
orientação: memória, símbolo, conhecimento e água viva. A recriação da memória foi 
encontrada por um limite que o escultor criou com uma linha de árvores; o símbolo está 
patente no mastro do navio de aço, madeira e bronze, que funciona como eixo central de 
todo o conjunto escultórico. O mastro emerge sobre um espelho de água que se conjuga 
com a forma ondulante oferecida à calçada, associada à forma das ondas do mar. Todo 
este ponto central do espaço urbano tem uma configuração em círculo onde estão 
colocados cinco pedras que simbolizam os cinco continentes
98
. Tudo nesta praça é 
pensada ao exímio pormenor, desde a sombra do mastro que funciona como um relógio 
de sol; o conhecimento que se evidencia pelos instrumentos necessários à navegação; a 
água vida é oferecida pelos sulcos ondulantes que jorram a água para o espelho de água, 
a evocação do mar pela calçada, as esferas que representam o cosmos e a sereia que 
segura uma caravela
99
. 
Toda a imagem da praça leva o espetador a entrar no mundo dos descobrimentos 
portugueses, contudo, a evocação deste tema não surgiu de uma mera vontade do artista, 
mas sim, de um estudo realizado sobre esta pequena zona da cidade. Em tempos 
passados, o local onde atualmente se pode visualizar esta praça, era preenchido por 
estaleiros de construção naval, tornando-se numa das principais atividades comerciais 
de Vila do Conde.  
Esta praça para além de um local de sociabilização tem associada a si a evocação da 
memória histórica do local, conseguida através dos vários elementos escultóricos que o 
artista recriou. A praça D. João II representa assim aquilo que podemos considerar 
como um espaço urbano com vivacidade, que deslumbra o espectador pela sua beleza e 
harmonia dos diferentes elementos de arte pública. 
Vejamos agora a nossa cidade em estudo, a Maia, e o exemplo da praça Dr. Vieira de 
Carvalho, local central da cidade da Maia que foi reconfigurado no ano de 2001, pelo 
arquiteto Eduardo Souto Moura. A nova remodelação ofereceu à praça uma nova 
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Figura nº 7- Eduardo Souto 
Moura, Praça Dr. Vieira de 
Carvalho , Maia, 2001. 
Registo fotográfico: Cátia Silva 
 
imagem, recriando uma linguagem mais contemporânea conjugando-a com os diferentes 
edifícios que ali se encontram e preenchem este centro cívico da cidade
100
. 
Na praça Dr. Vieira de Carvalho estão patentes três 
esculturas: Os dados estão lançados de Isaque 
Pinheiro; O Lidador do escultor Lima de Carvalho; e a 
estátua do Dr. Vieira de Carvalho realizada por Pedro 
Cabrita Reis. Apesar de duas das esculturas descritas 
representarem duas personalidades marcantes no 
desenvolvimento da Maia, esta praça em nada é 
comparável à proposta de José Rodrigues em Vila do 
Conde. É observável que não existiu um projeto global como aconteceu com o exemplo 
em Vila do Conde. Na Maia não foi a intenção criar uma relação entre os elementos 
escultóricos com o objetivo de materializar um conceito. 
Antes da requalificação da praça Dr. Vieira de Carvalho, a única escultura das que 
referimos que se encontrava naquele local, é a escultura representativa do Lidador, que 
haveria de perder a sombra em pedra que estava projetada no solo e que compunha a 
escultura. Esta situação leva-nos a questionar as requalificações urbanas e a forma de 
utilidade que as esculturas possam ter. Atualmente esta escultura continua a ser um 
símbolo da cidade da Maia e da respetiva praça, contudo, questiona-se o porquê da 
alteração da linguagem formal da escultura quando se realizou a reestruturação de todo 
o local. Esta atitude de incompreensão que por vezes são tratadas as esculturas em 
espaços públicos, serve como um elemento de atenção de forma a contrariar esta 
imparcialidade dos arquitetos, urbanistas e das próprias instituições autárquicas.  
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Citamos a opinião de Javier Maderuelo relativamente à ação da arte pública nos 
espaços urbanos: 
O seu significado tem de ser buscado na maneira como a obra converte o 
espaço urbano e o serve, dotando-o de carácter. A obra de arte pública deve 
conferir ao contexto um significado estético e também social e, antes de mais, 
deve ser comunicativa e funcional. Numa palavra, deve conter essas 
características que faltam naquelas obras que são postas arbitrariamente em 
qualquer espaço público.
101
  
 
As palavras propostas por Javier Maderuelo resumem as funcionalidades que a arte 
pública pode trazer para o espaço urbano, seguindo retoricamente a opinião por nós 
divulgada no decorrer deste capítulo.  
Para concluirmos este ponto, oferecemos um caso internacional de grande 
significado para a credibilidade que a arte pública oferece aos espaços urbanos. A World 
Financial Plaza de 1986 no Battery Park City em Nova Iorque. Este projeto teve a 
participação de Siah Armajani juntamente com Scott Burton, Cesar Pelli e Paul 
Friedberg
102
. Estes arquitetos juntamente com o escultor de origem iraniana construíram 
uma praça de lazer, onde os vários elementos se conjugam entre si, desde os bancos, à 
calçada, aos candeeiros e ao gradeamento que tem incluído um poema de Frank O’Hara. 
Battery Park City é um local de lazer, onde os vários elementos da arte pública se 
conjugam com a própria paisagem, contribuindo para a concretização de um espaço de 
verdadeiro confronto e de reflexão para os cidadãos. 
Finalizamos com as palavras de Antoni Remesar quando afirma que as esculturas nos 
espaços públicos devem ser percorridas pela vista e pelo tacto. Devem ser extensas ao 
mesmo tempo que intensas. 
103
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2.4. As formas de apresentação da arte pública no espaço urbano 
A arte pública com a progressão do tempo foi sofrendo várias rupturas e novas 
formas de expressão. O presente subcapítulo tem como função apresentar as várias 
formas de representação que a arte pública vem a explorar no espaço urbano. Para o 
procedimento desta temática vamos sobretudo ter em atenção as diferentes teorias 
defendidas por dois autores, Javier Maderuelo e José Pedro Regatão. 
A representação da arte atualmente é bastante diferente se comparamos com as 
esculturas realizadas para o espaço público durante o século XIX. A glorificação e a 
valorização de personalidades embelezavam a maioria das cidades que utilizavam o 
monumento comemorativo como forma representativa do seu poder. No entanto, esta 
transformação formal acontece ainda nos finais do século XIX com as esculturas criadas 
por Auguste Rodin, como o monumento a Balzac ou a escultura aos Burgueses de 
Calais.  
Porém, a importância do monumento tradicional foi perdendo vigor com a o passar 
dos tempos. A tipologia do monumento escultórico como recordação ou idolatração de 
uma personalidade foi- se desgastando. A conceção do monumento tradicional acabou 
por ser substituída por esculturas com uma linguagem contemporânea, onde o típico 
pedestal foi sendo substituído pelo solo como elemento de suporte da escultura. Com 
isto, o monumento tradicional figurativo e naturalista foi corrompido por esculturas 
mais abstratizantes, que procuravam uma nova relação com o espaço urbano onde 
estavam inseridas. 
Esta nova representação de escultura pública alterou significativamente as imagens 
dos espaços urbanos das cidades. Como realça Roberto Miquelino: 
O espaço público torna-se um espelho da sociedade vigente, onde é evidente 
uma linguagem normativa da sociedade, da sua história, feitos e valores. 
Situando-se entre um espaço privado e o espaço do Estado, o espaço público 
assume-se como um meio público onde se realizam interacções que surgirão 
novas tipologias da escultura pública, as quais reflectirão novos modos de 
vivificação de valores políticos e sociais de uma sociedade.
104
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2.5. Proposta das diferentes tipologias de escultura pública por Javier 
Maderuelo 
Javier Maderuelo é um dos autores referenciados que propõe uma apresentação das 
diferentes tipologias escultóricas presentes no espaço público depois do século XX. O 
autor em primeiro lugar e no que respeita à arte pública considera que existem quatro 
variações de arte pública. Obras permanentes, efémeras, imateriais e utópicas.
105
  
Em relação às características estéticas e formais das esculturas públicas, Javier 
Maderuelo apresenta seis formas distintas de escultura pública: 
1ºcategoria: São as esculturas de caráter monumental, de grande escala. Grandes 
volumes físicos configuram um determinado espaço físico escolhido previamente. 
Independentemente de não representarem figuras alegóricas, típicas do século XIX, 
estas esculturas marcam o espaço pela sua grandiosidade, impondo a sua presença física 
como forma de envolver o espetador. Nesta categoria agrega também as escultura site-
specific. Este tipo de obras realizadas para locais específicos foram fundamentais para 
transformar alguns espaços públicos, oferecendo uma nova imagem a lugares que se 
encontravam desaproveitados.
106
  
2ºcategoria: A segunda categoria vai seguir a escala monumental, no entanto, as 
formas abstratas que a primeira categoria agrupa são substituídas por esculturas que 
apresentam um sentido, um significado ao espectador. Esta categoria modifica a 
definição tradicional do monumento, com a representação de objetos do quotidiano a 
serem produzidos como obras de arte. Salientamos aqui o exemplo de Claes Oldenburg 
com a escultura Plantoir no jardim do Museu de Serralves. Esta escultura ofereceu uma 
ironia e graciosidade ao espaço público onde está inserida.
107
  
3ºcategoria: Esculturas que procuram recuperar os monumentos de função 
comemorativa, no entanto, sem voltar a reproduzir as formas do passado. Esculturas que 
valorizem e perpetuem a imagem de alguma personalidade, mas sem cair na reprodução 
dos monumentos tradicionais com as típicas esculturas de personalidades sob um 
pedestal e com uma postura heroica. O exemplo desta tipologia de escultura que 
Maderuelo nos oferece é o Memorial aos Mortos do Vietnam da arquiteta Maya Lin. 
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Apesar de ser dedicado a um tema que recorda o sofrimento e a tristeza de perda de 
homens que lutaram pela sua nação, estes sentimentos não estão evocados 
explicitamente na conceção desta obra. É uma escultura que procura a reflexão das 
pessoas quando se deparam com o muro e para além dos nomes inscritos observam o 
reflexo da sua própria imagem. É composta por dois muros de granito negro polido, 
com o nome de todos os homens que desapareceram no decorrer da guerra. Os nomes 
estão ordenados pelas datas da morte. Maderuelo realça esta obra como um dos 
exemplos mais concretos desta terceira categoria
108
.   
4ºcategoria: Na quarta categoria o autor incorpora uma miscelânea de artistas de 
diversas áreas, como escultores, arquitetos e urbanistas. Esta categoria engloba os 
artistas que renunciam à forma e ao significado do monumento tradicional. Para o autor 
este quarto ponto segue definitivamente aquilo que a arte pública procura. Os artistas 
dedicam-se através das obras a modificarem a configuração dos espaços urbanos, seja 
uma praça, ou um jardim. Existem vários artistas que seguem esta linha de contexto de 
arte pública, talvez o mais reconhecido e pioneiro em obras de arte pública com este 
carácter seja Siah Armajani. Siah Armajani vai recriar uma vasta obra pública que 
podemos considerar como pequenas arquiteturas escultóricas que estão localizadas em 
determinados espaços, alterando completamente a imagem dos locais. Voltamos a 
referir neste trabalho a Mesa de Piquenique que realizou para Huesca no ano de 2000. O 
artista cria um conjunto de mesas de piquenique, contudo, estas apresentam-se todas 
voltadas para o interior de forma a proporcionar uma relação de interação entre o 
público que as vai utilizar. Para além deste pormenor, salientamos ainda a valorização 
da cultura com a colocação de pequenos livros que localizados nos pilares da cobertura 
das mesas em madeira, preenchidos por vários poemas e ilustrações.  
Vejamos agora como exemplo a obra de José Resende, artista brasileiro que realizou 
a escultura Site For The Work para a 5º Bienal do Mercosul em Porto Alegre. A ideia do 
artista era conjugar a tensão do corpo da escultura com o espaço, criando uma barra de 
aço gigante com trinta metros de comprimento, mas somente uma das extremidades 
estaria assentada no solo, provocando assim um jogo de tensão e de equilíbrio, enquanto 
o restante da plataforma ficava suspenso. A obra teve um impacto imediato no público, 
mas infelizmente, teve que ser revista devido à turbulência constante provocada por 
                                                          
108
 Cf. BRANDÃO, Pedro; REMESAR, Antoni – O espaço público e a interdisciplinaridade. Lisboa: 
Centro Português de Design, 2000, p. 244. 
60 
 
algumas pessoas que usufruíam da barra para saltar, provocando um desequilíbrio 
exagerado que colocava em risco as pessoas. A escultura atualmente é restrita a um 
número de pessoas, mas serve como exemplo de como uma obra de arte pública pode 
modificar por completo a essência daquele local. A obra comtempla uma orla marítima, 
proporcionando ao espetador uma paisagem de reflexão e de encanto perante a 
natureza
109
. 
5ºcategoria: Esta categoria agrupa as esculturas que para além de apresentarem uma 
escala monumental e de oferecerem um carácter comemorativo, têm como principal 
objetivo a preocupação ambiental, representam-se como obras que valorizam as 
características físicas dos locais. O autor oferece como exemplo o passeio em 
Copacabana
110
. Esta obra foi criada em 1970 por Burle Marx que construiu o famoso 
“calçadão” com pedras portuguesas. Para além da beleza natural da praia, o passadiço 
ofereceu ao lugar uma nova configuração e dinamismo. O artista não somente cria a 
estética formal do passeio, como o embeleza com uma série de árvores, proporcionando 
uma valorização ambiental ao local. Outro artista que Maderuelo oferece como exemplo 
é o artista americano Isamu Noguchi
111
. Este escultor de origem japonesa procurou 
localizar as suas obras em locais estratégicos preenchendo os respetivos sítios com uma 
presença física à medida do ser humano. Não podemos deixar de observar, que as obras 
de Noguchi seguem a linha das obras denominadas como site-specific. Seguindo a teoria 
de Maderuelo recorremos à obra de Isamu Noguchi criada para a Expo de 1970 em 
Suita, Japão. Os dois cubos parecem estar a levitar na água provocando no espectador 
uma ilusão ótica, contudo, durante o dia é possível observar que os dois cubos 
apresentam na parte inferior doze fontes, e estão suspensos sobre um pequeno e fino 
pilar vermelho. Nesta escultura o artista vai conjugar numa obra de arte, a tecnologia, a 
ilusão e a água.  
6ºcateoria: O artista opta por preencher esta categoria com obras que convidam a 
participação do público. Maderuelo afirma que as maiorias das obras de arte pública 
estão condicionadas pelos próprios artistas, ou até mesmo por engenheiros, técnicos e 
políticos que controlam a criação da arte pública. Todo este cenário contribuiu para um 
                                                          
109
 Cf. ALVES, José – Histórias da arte e do espaço: Transformação do Espaço Público. Porto Alegre: 
Fundação Bienal do Mercosul, 2006. pp. 64-71. Disponivel em WWW: «URL: 
http://www.public.art.br/wordpress/wp-content/uploads/transformacoes_DOWNLOAD.pdf» 
110
 Cf. BRANDÃO, Pedro; REMESAR, Antoni – O espaço público e a interdisciplinaridade. Lisboa: 
Centro Português de Design, 2000, p. 247. 
111
 Cf. Ibidem, p. 247. 
61 
 
afastamento do público em relação às obras de caráter público, o que vai contrariar uma 
das funcionalidades da arte pública
112
. Aquilo que ocorre na maioria dos casos é a pouca 
importância oferecida ao público por parte do artista, deixando muitas das vezes os 
observadores descartados da conceção. A palavra, público, parece inusitada para a 
maioria dos artistas, o que gera posteriormente a imparcialidade com que as obras de 
arte na maioria dos casos são tratadas. Sobre este assunto o autor afirma: Por isso, 
muitas das obras de arte pública são entendidas, pelos cidadãos como uma imposição 
do poder e são criticados ou sobre elas recai a indiferença. Todavia, o espaço público 
só o é se os cidadãos assumirem como próprias as ruas e as praças.
113
  
O autor oferece como exemplo alguns artistas que partiram para a arte da 
performance, inserindo o grupo Fluxus e o artista Joseph Beuys nesta categoria. Porém, 
levantamos a seguinte questão. Será que as performances podem ser consideradas como 
arte pública? 
Outros dos autores que seguem uma linha de pensamento semelhante a Maderuelo é 
José Pedro Regatão. A proposta apresentada por José Pedro Regatão divide-se em cinco 
categorias que vão ao encontro das categorias de Maderuelo.  
Das cinco categorias, primeiramente o autor distingue várias subcategorias que 
seguem a retórica do anti-monumento. Esta tipologia de obras vai quebrar 
definitivamente com os cânones estéticos dos monumentos comemorativos tradicionais. 
Expomos uma frase da autoria de James Young que José Pedro Regatão oferece no seu 
trabalho, como forma de entendimento daquilo que considera como anti-monumento: 
 Com uma simplicidade audaz, o anti-monumento despreza, desta forma, 
qualquer tipo de convenções mais profundas sobre monumentos comemorativos: 
o seu objectivo não é consolar mas provocar; não é tornar-se permanente mas 
transformar-se; (…) não é ser ignorado pelos que por ele passam mas obrigar à 
sua interacção.
114
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Resumidamente José Pedro Regatão divide as suas categorias nos seguintes pontos:
115
 
 
 1º categoria: arte pública com tendência anti-monumento; 
 2º categoria: arte pública que exprime um carácter utilitário; 
 3º categoria: arte pública que se encontra integrada na arquitetura; 
 4º categoria: arte pública efémera; 
 5º categoria: arte pública de intervenção comunitária; 
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3. Escultura em espaços públicos do concelho da Maia 
 
Das setenta e cinco esculturas inseridas no espaço público maiato, para além de uma 
diversidade de conceções formais que variam entre o figurativo ao abstrato, a maior 
parte destas são representativas da identidade e da história da cidade. 
Com duas esculturas figurativas pertencentes ao século XIX, como a figura do 
Visconde de Barreiros e o Visconde de Gueifães, ambas realizadas para rematarem 
frontões de escolas mandadas edificar pelos próprios figurados, são as primeiras 
esculturas figurativas que encontramos inseridas no espaço público maiato. A cidade da 
Maia assume a partir da década de 80 um apreço pela colocação de esculturas no espaço 
público, como averiguamos com o Monumento à Juventude ou a escultura dedicada À 
Nossa Mãe. Ainda nesta mesma época vai se assumir uma linguagem formal mais 
contemporânea, deixando para trás o registo clássico das figuras ainda a recordar o 
zarquísmo de Francisco Franco
116
.  
 Na Maia, é a escultura do Lidador que acentua uma ligeira transformação na 
estatuária contemporânea ao contrapor a estilização do cavalo com a representação 
figurativa do Lidador. Outra das esculturas criadas durante a década de oitenta e muito 
provavelmente uma das mais reconhecidas e emblemáticas da cidade da Maia, é o 
Monumento à Comunidade Maiata, reconhecida como as “Pirâmides”, que marcam 
definitivamente a escultura da cidade. Apesar de recriar a forma de uma pirâmide, um 
elemento associado às antigas civilizações, a fragmentação da pirâmide em vários 
elementos contribui definitivamente para uma nova fase de linguagem escultórica na 
cidade.  
Esta transição ocorreu definitivamente com a criação dos vários simpósios de 
escultura realizados por parte da Câmara Municipal da Maia. Recordando as palavras do 
Dr. Vieira de Carvalho sobre as esculturas da cidade da Maia, este afirmava que um dos 
seus principais objetivos seria colocar uma escultura em cada espaço verde e rotunda, 
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para embelezar o espaço público maiato com objetos de arte.
117
 Questionado sobre o 
orçamento acrescentado que este processo poderia trazer para a Câmara, este respondeu 
com uma certa ironia: Em relação ao investimento da câmara municipal em obras de 
educação, de infra-estruturas, vias, de ambiente e tudo mais, isto trata-se de 
amendoins!
118
 Uma das vontades do professor era preencher a Maia com algumas obras 
de arte que se tornassem referências da própria cidade. 
 
3.1. O contributo dos simpósios para a evolução escultórica do concelho 
As informações relativamente aos simpósios que ocorreram na cidade da Maia são 
imprecisas e não estão sistematizadas de como estes eventos se processaram. É 
importante referir que o arquivo da Câmara Municipal da Maia encontra-se em 
reformulação. Devido a esta complexidade não temos informações precisas de como 
decorreram estes simpósios. 
As pesquisas efetuadas levaram ao conhecimento de três simpósios de esculturas 
realizados em diferentes anos, precisamente em 1998, 2000 e 2009, onde participaram 
artistas nacionais e internacionais. O material escolhido para a criação das peças nos três 
simpósios foi a pedra granítica. Este tipo de eventos que ocorreram na cidade da Maia 
apresentavam como objetivo central proporcionar uma aproximação da população com 
a arte contemporânea
119
. 
A criação de simpósios de escultura não é nova em Portugal. Devido à possibilidade 
existente das autarquias de obter um número de peças escultóricas por custo mais 
reduzido, isto possibilitou às autarquias em Portugal a realização deste tipo de eventos 
com maior frequência. No entanto, e na nossa perspetiva, alguns problemas surgem 
após a colocação das peças escultóricas. Devido à falta de divulgação e recetividade das 
obras, estas na maioria dos casos acabam no esquecimento tanto das autarquias como da 
população, não existindo qualquer plano de intervenção educacional que valorize estas 
formas artísticas. 
Seguindo como referência José Guilherme Abreu, é importante divulgar como 
surgiram estes simpósios dedicados às artes plásticas, ou mais especificamente às 
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esculturas. José Guilherme Abreu desmistifica o conceito da palavra simpósio referindo 
as palavras de Nancy de Camillis que passamos a descrever: 
The word symposium comes from Latin, but its Ancient Greek roots, syn and 
pinein, mean to drink together. In Ancient Greece, symposium referred to a 
drinking party – a meeting with music, intellectual discussion, poetry, and 
drinking. Today the term is usually used to refer to an academic conference or 
meeting with a public discussion of a topic of interest. 
Whereas the early Greeks restricted their symposia to the male aristocracy, 
today’s events include men and women participants, members of the public, and 
the persons making the presentations. 
The word symposium is also used to describe sculpture workshops where the 
emphasis is on teaching techniques and sculpture conferences that emphasize na 
Exchange of information. In this case, according to sculptor Elsie Wood, writing 
in a past issue os Sculptural Pursuit, it becomes “… a gathering of invited 
sculptors who live and work together for several weeks to produce individual 
finished pieces that are exhibited or permanently installed in a sculptural setting, 
like a sculpture park or an art center. Most symposium are limites to ten to twenty 
artists…” .120 
 
   Ainda referindo os mesmos autores, o primeiro simpósio de escultura decorreu no 
ano de 1959 por iniciativa do escultor Karl Prantl na Áustria. Pelas palavras 
mencionadas por José Guilherme Abreu, as esculturas demonstravam uma relação 
intima com o espaço natural onde estavam inseridas, até porque algumas esculturas 
estavam localizadas numa pedreira, estabelecendo uma relação com o próprio material 
utilizado
121
. 
Em Portugal o primeiro simpósio de escultura organizado foi realizado em Évora, no 
ano de 1981, onde participaram vários artistas nacionais e internacionais que durante 
quatro semanas realizaram esculturas que haveriam de ser colocadas em espaços 
públicos de cidades do Alentejo. Posteriormente no ano de 1985 na cidade do Porto 
seria realizado um modelo semelhante ao simpósio de Évora com a participação de 
artistas como Zulmiro de Carvalho, João Cutileiro, Richard Graham, Lika Mutal, 
Minoro Nizuma, Manolo Paz, e outros jovens escultores portugueses, onde distinguimos 
José Pedro Croft. Todos em conjunto deveriam seguir alguns objetivos propostos pela 
                                                          
120
  Cf.kABREU, José – Escultura Pública e Monumentalidade em Portugal (1948-1998): Estudo 
Transdisciplinar de História da Arte e fenomenologia genética. Lisboa: Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas de Lisboa, 2006, vol. II. Estudos específicos. Simpósios de Escultura. Tese de Doutoramento. 
121
  Cf. Ibidem. 
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organização do simpósio, entre os quais referimos alguns dos pontos inseridos no 
programa do simpósio: 
122
 
  Proporcionar o intercâmbio das diferentes técnicas, métodos e 
processos de cada artista participante através do trabalho realizado lado a lado e 
de encontros / conferencias especializados. 
 Divulgar o trabalho artístico através da presença do público, visitas 
orientadas, cobertura dos meios de comunicação social e produção de 
documentação fotográfica e cinematográfica. 
 Promover as rochas ornamentais através de uma iniciativa de prestigio 
com grande difusão internacional. 
 Valorizar o património artístico nacional, através da exposição 
permanente na cidade do Porto de algumas das esculturas produzidas. 
 Sensibilizar os organismos e entidades e o publico em geral para o 
excepcional interesse artístico e industrial de uma matéria-prima abundante no 
nosso País e de grandes potencialidades. 
 Dar a conhecer, nacional e internacionalmente a qualidade e a 
originalidade da nova escultura portuguesa e incluir Portugal nos circuitos 
internacionais de arte.
123
 
É evidente através destes objetivos transcritos que a valorização do património, 
assim como a sensibilização das pessoas por parte das esculturas, eram as principais 
razões que levavam a este tipo de eventos. Outros dos simpósios que ainda ocorre 
dentro da década de oitenta acontece em Caldas da Rainha em 1986. 
Porém, e como foi referenciado em outros pontos desta dissertação, o simpósio que 
ocorreu em Santo Tirso, é um dos mais reconhecidos a nível nacional e seguiu uma 
ideologia semelhante ao projeto da cidade de Munster, que ocorre de dez em dez anos 
desde 1977 na Alemanha.  
 Este simpósio específico é resultado de uma ideia proposta pelo escultor Alberto 
Carneiro à Câmara Municipal de Santo Tirso, depois deste órgão autárquico 
encomendar uma peça escultórica ao escultor para um determinado local na cidade. 
Depois das propostas de Alberto Carneiro, este simpósio iniciou-se no ano de 1991, 
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 Os objetivos descritos estão publicados na obra de José Guilherme Abreu e estão transcritos 
integralmente. Cf. ABREU, José – Escultura Pública e Monumentalidade em Portugal (1948-1998): 
Estudo Transdisciplinar de História da Arte e fenomenologia genética. Lisboa: Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas de Lisboa, 2006, vol. II. Estudos específicos. Simpósios de Escultura. Tese de 
Doutoramento. 
123
 ABREU, José – Escultura Pública e Monumentalidade em Portugal (1948-1998): Estudo 
Transdisciplinar de História da Arte e fenomenologia genética. Lisboa: Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas de Lisboa, 2006, vol. II. Estudos específicos. Simpósios de Escultura. Tese de Doutoramento. 
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oferecendo uma nova vivacidade aos vários jardins e praças da cidade de Santo Tirso. 
Prestigiado pela criatividade de vários artistas nacionais e internacionais que 
trabalharam maioritariamente a pedra, apesar da variedade de peças executadas em 
ferro, aço e mármore. 
A ação deste projeto acabou por ter um impacto positivo na divulgação e 
promulgação da escultura pública portuguesa. Comissariado pelo escultor Alberto 
Carneiro juntamente com a participação de Gérard Xuriguera, este simpósio acabaria 
por resultar no primeiro Museu Internacional de Escultura Contemporânea em Portugal, 
onde não poderíamos deixar de referir uma das esculturas que mais questões e reações 
negativas suscitou, a obra de Pedro Cabrita Reis.
124
  
Recorrendo mais uma vez a José Guilherme Abreu apresentamos os diversos 
fundamentos dos simpósios organizados em Santo Tirso:  
 Reunir artistas de todo o mundo num intercâmbio aberto de ideias e 
expressões, proporcionar condições de permuta de diferentes técnicas, 
métodos e processos, através de trabalho realizado lado a lado, e dinamizar 
em torno de artistas e obras, debates especializados. 
 Participar na formação de jovens escultores portugueses, fomentando os 
contactos com os trabalhos e experiencias de conceituados escultores 
portugueses e estrangeiros. 
 Divulgar a escultura contemporânea e sensibilizar os agentes culturais e 
o publico, para a importância das obras de arte como equipamento de 
valorização dos espaços de sociabilidade. 
 Enriquecer o património artístico e cultural do concelho e do País e 
divulgar a arte actual, através do contacto directo das obras com o público, nos 
lugares de comunicação. 
 Divulgar o trabalho artístico pelo contacto directo do público com os 
escultores durante a execução dos trabalhos, pela cobertura dos meios de 
comunicação social e pela produção de documentação áudio-visual. 
 Divulgar o trabalho artístico pelo contacto directo do público com o 
escultores durante a execução dos trabalhos, pela cobertura dos meios de 
comunicação social e pela produção de documentação áudio-visual. 
                                                          
124
 A pequena casa ou casebre realizada pelo autor suscitou várias questões em torno do próprio projeto. 
Alberto Carneiro afirma que na altura que este 6ºsimposio decorreu em 2001, o Presidente da Câmara foi 
o primeiro a recusar esta proposta de Pedro Cabrito Reis, porém, depois de algumas ameaças em 
abandonar o projeto dos simpósios por parte de Alberto Carneiro, o presidente de Santo Tirso cedeu em 
relação a esta escultura. Criada em tijolo e cimento esta escultura destaca-se pela configuração que 
presenteia no espaço onde está situada, parecendo incidir a sua questão primordial na relação que a obra 
de arte tem com o público e com o próprio meio urbano onde está inserida. Informações obtidas em:  
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ARTE PÚBLICA E ENVOLVIMENTO COMUNITARIO, 1, 
Paredes, 19-20 Outubro de 2012. 
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 Divulgar e promover, a nível internacional, as rochas ornamentais 
portuguesas que ocupam já um lugar significativo nas exposições do país e são 
utilizadas por escultores de renome internacional. 
 Dar a conhecer a escultura portuguesa actual, participando nos 
circuitos internacionais de arte.
125
 
Outras cidades portugueses criaram igualmente este tipo de eventos, entre as quais, 
Carrazeda de Ansiães, Alfandega da Fé, Paredes ou Vila Nova da Barquinha
126
. Todos 
estes simpósios tiveram uma organização muito semelhante aos Simpósios de Santo 
Tirso.  
Numa perspetiva geral é possível perceber o crescimento de número de simpósios 
nas cidades portuguesas, porém, talvez a falta de recursos materiais e financeiros, não 
elevam este tipo de eventos a uma aproximação com a definição de arte pública definida 
por Siah Armajani no seu manifesto. José Guilherme Abreu defende esta perspetiva 
quando afirma  o seguinte: 
 (…) o caracter de ‘forma de encomenda’ alternativa, que inicialmente os 
Simpósios de Escultura representaram, se tenha vindo a esbater, de um modo 
geral verificando-se que ou o Simpósio se torna um evento cada vez mais local e 
menos internacional, correndo o risco de se converter a uma espécie de folclore 
mais ou menos pitoresco, como sucede, por exemplo, em Sermancelhe, ou então 
corre o risco de se musealizar e, pelo excessivo peso dado à institucionalização, 
perde o carácter de obra de arte pública, capaz de desencadear uma apropriação 
colectiva e adquirir relevância cívica, nomeadamente através de fornecer um 
meio de contacto e de familiaridade (socialização) com a produção artística 
actual. 
127
 
Porém, o nosso estudo não se centra na temática dos simpósios, no entanto, é 
importante transmitir alguns exemplos de simpósios realizados como termo de 
comparação com os simpósios realizados na cidade da Maia. Na verdade, é evidente que 
os simpósios que ocorreram na Maia foram realizados de forma diferente, não existindo 
objetivos definidos nem um regulamento para a criação das peças.  
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 Cf. ABREU, José – Escultura Pública e Monumentalidade em Portugal (1948-1998): Estudo 
Transdisciplinar de História da Arte e fenomenologia genética. Lisboa: Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas de Lisboa, 2006, vol. II. Estudos específicos. Simpósios de Escultura. Tese de Doutoramento. 
126
 Podemos usufruir de informações sobre as esculturas e artistas no site sobre o Parque de Escultura de 
Vila Nova da Barquinha , disponível em WWW: «URL: http://www.barquinhaearte.pt/ » 
127
 Cf. ABREU, José – Escultura Pública e Monumentalidade em Portugal (1948-1998): Estudo 
Transdisciplinar de História da Arte e fenomenologia genética. Lisboa: Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas de Lisboa, 2006, vol. II. Estudos específicos. Simpósios de Escultura. Tese de Doutoramento. 
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Nos três simpósios unicamente realizados em pedra granítica, participaram artistas 
convidados pela Câmara Municipal da Maia, da responsabilidade do Dr. Pedro Ruiz.
128
 
Mais uma vez referimos que devido à incerteza das informações, não conseguimos 
clarificar todas as questões relacionadas com estes simpósios. 
Apesar de toda a acessibilidade possibilitada pela C.M.M as informações sobre os 
simpósios não estão sistematizadas. Apresentamos na nossa investigação novos 
conhecimentos sobre estes eventos através de conversas e entrevistas com os escultores 
participantes nestes eventos. 
No conjunto global encontramos quinze esculturas que advém destes três simpósios 
de granito, número este registado no catálogo editado pela Câmara Municipal e que 
confirma a nossa pesquisa.
129
 As contrariedades maiores estão relacionadas com a 
própria conceção das obras. Depois de entrevistas a alguns escultores, podemos 
perceber mais especificamente a forma como ocorreram estes eventos. De facto, a opção 
pela escolha dos escultores surgiu por convite da Câmara Municipal da Maia, 
igualmente foi confirmado pelos artistas que os recursos de trabalho das obras foram de 
certo modo insuficientes. Por registo dos autores, estes simpósios ocorreram 
provavelmente durante três semanas e a ideia de criação destes simpósios surgiu por 
uma pareceria entre a Câmara Municipal e a Sociedade de Pedreiros.
130
 A escolha das 
pedras foi feita pelos próprios escultores que posteriormente foram inseridos num 
estaleiro montado pela Câmara Municipal da Maia. Ficando este estaleiro como um 
local de confraternização pelos vários escultores, permitindo um visionamento dos 
vários trabalhos executados por todos os artistas. 
131
 
A colocação das peças foi relativamente rápida sendo inseridas logo após os 
simpósios. A grande questão debate-se com a sua localização. Regista-se o facto da 
localização ser um assunto que desde o início do simpósio foi discutido entre os 
escultores e os responsáveis da Câmara. Porém, foi uma questão que não chegou 
vivamente a ser respondida, pelo conhecimento que conseguimos obter, pensamos que a 
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  Responsável pelo setor das artes plásticas na Câmara Municipal da Maia. 
129
 Arte Pública: Simpósio de Escultura da Maia 1998-2010. Maia: Câmara Municipal da Maia, 2010. 
130
 Pressupomos que a pedra a trabalhar terá sido fornecida pela Sociedade de Pedreiros. 
131
 Mais uma vez, alertamos para o facto de esta informação ser fornecida pelos próprios escultores, não 
havendo documentação que nos registe verdadeiramente estes dados. Esse local de convívio e de 
realização das obras foi um campo de futebol desativado que serviu como estaleiro. Porém, não 
conseguimos obter registos que nos indicasse o sítio específico deste estaleiro. 
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maior parte das localizações das peças foram escolhidas pela própria Câmara Municipal 
da Maia, como também algumas denominações das próprias peças escultóricas.
132
 
Vejamos o caso de dois escultores que entrevistamos. Em conversa com Ângelo 
Ribeiro este não tinha conhecimento de onde estavam inseridas ambas as obras da sua 
autoria, estando as duas datadas pela Câmara da Maia em anos diferentes. A escultura 
Torre de Luz aparece no catálogo da C.M.M datada do ano de 2000, o que nos levaria a 
inseri-la no II Simpósio de Escultura que ocorreu. Esta informação foi claramente 
desmentida pelo próprio escultor, afirmando que a escultura foi realizada no ano de 
1998, aquando da realização do Iº Simpósio de Escultura no ano de 1998. Portanto, a 
escultura foi realizada por blocos de pedra que sobraram das peças principais, e 
prontamente o escultor se disponibilizou para conceber mais uma peça
133
. 
Uma situação semelhante acontece com a peça de Moisés Tomé, Sem Titulo, inserida 
na freguesia da Maia, que aparece igualmente datada de 2000, quando na realidade foi 
executada no ano de 1998. Aliás, esta é uma das peças que confirma a questão da 
localização. Inicialmente o seu destino final foi uma rotunda no Chantre, na Maia, o que 
não agradou o próprio escultor. Posteriormente a peça foi transferida para outro local, 
permanecendo na mesma zona, porém, abandonou a rotunda e foi inserida num pequeno 
jardim. Esta alteração de localização nunca foi informada ao escultor, que somente 
soube deste processo, quando um dia passou por aquele local e observou que a sua peça 
não estava no local de origem. 
Importa igualmente mencionar que nem todas as freguesias tiveram direito a uma  
escultura decorrida destes simpósios. Vejamos a listagem das obras onde inserimos os 
autores, localização por freguesia, e datação, registada posteriormente na tabela nº 2. 
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 Não queremos com isto afirmar que terá decorrido assim com todos os escultores, no entanto, pelas 
informações obtidas, a maioria dos casos ocorreu com a possibilidade de ter sido opção da câmara a 
escolha dos locais para a inserção das peças escultóricas. 
133
 Ver ficha de inventário nº 29, volume II, p. 108. 
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Tabela nº2 – Obras realizadas no âmbito dos Simpósios de Escultura da cidade da Maia  
 
Observamos que apesar dos três simpósios realizados, foi o primeiro evento que 
possibilitou um maior número de esculturas para o espaço público. Sobre as 
localizações, é mais que evidente que a freguesia da Maia apresenta um número mais 
elevado de esculturas em comparação com as restantes. Em quinze esculturas, oito estão 
espalhadas pelo centro da cidade. Ângelo Ribeiro e Mário Moutinho, ambos com duas 
esculturas, são os escultores mais representativos destes simpósios, participando Mário 
Moutinho na edição de 1998 e na de 2009. Porém, o contributo destes simpósios 
proporcionou ao espaço público maiato o crescimento de obras escultóricas pelo espaço 
público.  
 
 
 
 
Escultura Autoria Localização/Freguesia Datação 
S/Titulo Volcker 
Schnuttgen 
Pedrouços 1998 / 1ºsimpósio 
S/Titulo Mário Moutinho Maia 1998 / 1ºSimpósio 
S/Titulo Silvério Rivas Águas Santas 1998 / 1ºSimpósio 
S/Titulo Marta Aguiar Vermoim 1998 / 1ºSimpósio 
A Passagem da 
Floresta 
Carlos Marques Maia 1998 / 1ºSimpósio 
Olho Ângelo Ribeiro Milheirós 1998 / 1ºSimpósio 
S/Titulo Moisés Tomé Maia 1998 / 1ºSimpósio 
Torre de Luz Ângelo Ribeiro Maia 1998 / 1ºSimpósio 
Família Shintaro Nakaoka Maia 2000 / 2ºSimpósio 
Floresta João Antero Águas Santas 2000 / 2ºSimpósio 
Porta do Beijo Carlos Marques Maia 2000 / 2ºSimpósio 
Janela para o Céu Volker Schnuttgen Maia 2009 / 3ºSimpósio 
Pêndulo Carlos Barreira Moreira 2009 / 3º Simpósio 
S/Titulo Mário Moutinho Moreira 2009 / 3 Simpósio 
Os dados estão 
lançados 
Isaque Pinheiro Maia 2009 / 3ºSimpósio 
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Figura nº 8-José 
Rodrigues, Fonte, 
Águas Santas, 1992. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
3.2. Esculturas na Freguesia de Águas Santas 
Fonte, 1992 
José Rodrigues (n.1936) 
 
A escultura Fonte do artista José Rodrigues é o primeiro 
exemplo de escultura pública contemporânea a figurar na 
freguesia de Água Santas. Contudo, é importante referir que esta 
escultura está situada num jardim pertencente a uma instituição 
privada. 
A ideia da concretização da escultura surgiu por convite da 
Câmara Municipal da Maia ao escultor José Rodrigues
134
. O dia 
da inauguração e o convite proposto pela Câmara Municipal da 
Maia somente é comprovado por um placa informativa que se 
encontra dentro da ETAR da Parada, e que assinala o dia da 
inauguração desta obra escultórica.
135
  
A escultura Fonte
136
 é constituída por uma estrutura metálica tumular colocada em 
posição vertical, com incorporação de água, estando envolvida por um espelho de água 
em forma circular. Dentro do espelho de água estão inseridos vários repuxos que 
recriam uma nuvem de água, que é observável em outras esculturas de igual 
incorporação, como o Monumento ao Empresário, no Porto, de José Rodrigues. 
A atividade destes repuxos de água nem sempre é observável
137
. Para além da água 
que é projetada pelos repuxos que se encontram no interior do espelho de água, os tubos 
metálicos verticais projetam igualmente água, oferecendo ao espetador uma simulação 
de uma erupção vulcânica de água. A emoldurar toda a conjuntura metálica 
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 Esta informação está inserida na placa informativa da escultura no interior da ETAR mas não nos foi 
facultada nenhuma documentação que a confirme.  
135
 Na referente placa está transcrito o seguinte texto: Convite da Câmara Municipal da Maia a José 
Rodrigues /Realizada medalha por José Rodrigues no dia da inauguração/ Ao 31 de Outubro de 1992 foi 
inaugurada esta estação de tratamento de águas residuais que constituiu a primeira e decisiva grande 
acção de recuperação do rio Leça e do seu Vale e que testemunha ainda a vontade do Município da Maia 
numa cruzada essencial e imperiosa para ganhar um futuro mais digno e feliz. Presidiu ao acto que teve 
a presença de muitas individualidades sua excelência o Primeiro Ministro prof. Dr Aníbal Cavaco Silva. 
Não nos foi permitido o registo fotográfico da placa informativa.  
136
 Ver ficha de inventário nº 1, volume II, p. 7. 
137 Durante a época de Inverno esta escultura não opera na sua totalidade, somente nos meses que 
correspondem à estação de Verão, é que podemos confirmar o seu total funcionamento. 
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encontramos uma pequena bancada
138
 composta por três lanços que servem como vias 
de circulação da água.  
O local onde a Fonte está inserida expressa a importante imagem que esta escultura 
afigura para a ETAR da Parada. Ao entrarmos no portão principal desta instituição a 
escultura localiza-se do lado direito envolvida por um relvado. Apesar de estar 
localizada no interior de uma empresa privada qualquer pessoa pode entrar para 
contemplar ou registar a escultura.  
Depois de uma conversa com alguns funcionários que se encontram no posto de 
segurança da entrada principal, registamos algumas impressões relativas a esta 
escultura. Uma das funcionárias afirmava a paz interior e o relaxamento que o constante 
som da queda da água lhe provoca. Assumindo, que apesar de todos os dias olhar para a 
escultura, esta continua a constituir um elemento fundamental do local onde se insere. 
Desde a construção da escultura, esta rapidamente transformou-se num dos símbolos da 
ETAR da Parada, que normalmente a usa como imagem de divulgação. 
A opção de José Rodrigues de criar especificamente uma escultura que tem como 
elemento principal a água estabelece uma íntima relação da obra com a função da 
empresa, a exaltação do valor da água presente na escultura associa-se à própria 
funcionalidade da ETAR. A água, como um dos bens essenciais para a vida do planeta 
Terra, assume na escultura um papel referencial.  
Esta escultura assume uma linguagem minimalista com a repetição múltipla dos 
tubos de aço inox que compõem a escultura, no entanto, a introdução da água parece 
rejeitar essa linguagem minimal. 
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 Esta referida bancada de forma semicircular atualmente encontra-se com tons azulados, porém, 
ficamos na dúvida se esta seria a cor original, até porque, em registos de imagens anteriores, era 
observável uma tonalidade esverdeada. 
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Figura nº 9-Charters 
de Almeida, Relógio 
de Sol, Águas Santas, 
1993. 
Registo fotográfico: 
Cátia Silva 
 
Relógio de Sol, 1993 
João Charters de Almeida (n.1935) 
A escultura localizada na área de serviço de Águas Santas, 
ao quilómetro dez da auto-estrada A4 sentido Porto-Valongo, 
foi realizada no ano de 1993. Inicialmente deparamo-nos com a 
incerteza da escultura pertencer ao espaço público da cidade da 
Maia. Isto porque, a informação para que nos remete o site 
oficial do autor, é que esta escultura se localiza em Ermesinde. 
No entanto, devemos clarificar esta questão, definindo o 
Relógio de Sol
139
 como uma escultura que ainda pertence a solo 
maiato e que foi encomendada pela Galp, S.A.
140  
Este Relógio de Sol é constituído por 2 elementos verticais 
construídos em granito com forma paralelepipédica, sendo a 
parte superior rematada por aço inoxidável. Esta escultura assume duas formas 
diferentes de tratar o granito, apresentando uma gramática de granito em bruto num dos 
lados e granito totalmente polido do lado oposto. Apesar do elevado comprimento da 
escultura com cerca de 14 metros de altura, os blocos de granito sobrepostos evidenciam 
o equilíbrio da própria estrutura. A altitude da escultura é reforçada ainda mais pela 
elevação do próprio terreno, que aumenta significativamente a cota da escultura em 
relação ao solo e ao olhar do observador. Sobre este trabalho Charters de Almeida 
afirma:  
O Relógio de Sol enquanto objecto simbólico, e não como objecto de mediação 
do tempo, conduziu a composição. Relacionar dois materiais tão diversos, aço e 
granito, de linguagem plástica tão diferentes, foi o ponto de partida para a 
proposta feita.
141
 
A composição do Relógio de Sol faz parte de uma das diferentes experimentações 
efetuadas por Charters de Almeida no decorrer dos seus trabalhos escultóricos. 
Podemos distinguir neste artista nascido em Lisboa em 1935, três fases distintas na sua 
criação escultórica. Uma primeira fase, onde se dedicou ao trabalho do barro e do 
bronze; uma segunda fase onde vai explorar o trabalho da pedra e do metal
142
, e por 
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  Ver ficha de inventário nº 2, volume II, p. 11. 
140
jInformaçãojdisponíveljemjjALMEIDA,jCharters-
hWWW:j«hURL:nhttp://www.chartersdealmeida.com/#app=3f4c&7f9a-selectedIndex=9» 
141
 Ibidem. 
142
  Fase onde provavelmente melhor se insere a peça em estudo. 
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Figura nº 10-Lagoa 
Henriques, S/Titulo, 
Águas Santas. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
último, e mais atual, as construções de grande escala das cidades imaginárias, onde 
utiliza sobretudo o betão armado. 
Com uma obra de cariz mais expressionista, onde a geometria é uma característica 
usual nas conceções escultóricas de Charters de Almeida, a recusa figurativa é  habitual 
na sua arte. A predominância da cor, essencialmente o vermelho, serve como elemento 
essencial para contrastar as formas geométricas utilizadas com a paisagem 
envolvente
143
. Para Charters de Almeida existe quase sempre uma preocupação da 
relação do objeto artístico com o espaço envolvente. 
 
S/Titulo  
Lagoa Henriques (1923-2009) 
 
Devido à insuficiência de dados relativamente a esta 
escultura, não sabemos concretamente a data de criação da obra 
realizada por Lagoa Henriques. A colocação da escultura logo a 
seguir ao Relógio de Sol de Charters de Almeida justifica-se pela 
próxima localização de ambas as esculturas, mas em sentidos 
opostos da auto-estrada A4, ao quilómetro 10. Outro aspeto 
importante a ser referido, é o papel deveras relevante que Lagoa 
Henriques e o próprio Charters de Almeida tiveram para o 
panorama escultórico nacional. Como reafirma José Guilherme 
Abreu: De um lado, a imagem solar, positiva e espectacular de 
uma nova figuração, logo de uma nova humanidade. Do outro, a imagem nocturna, 
negativa e especular, da desconstrução de todas as figurações, projectando sínteses 
avulsas uma natureza puramente imaginária.
144
 
A escultura
145
 criada por Lagoa Henriques para a área de serviço de Águas Santas, 
sentido Valongo-Porto, foi umas das obras que nos suscitou várias possibilidades 
interpretativas relativamente à mensagem evocada nesta obra de arte. 
Trata-se de um pilar de aço cortén, que nos parece recordar formalmente o 
Obelisco
146
 de José Rodrigues, num sentido de redução de escala. A configurar o pilar 
                                                          
143  Cf. PEREIRA, José Fernandes – Dicionário de Escultura Portuguesa. Lisboa: Caminho, 2005, p.  
144
  Ibidem, p. 254. 
145
  Ver ficha de inventário nº 3, volume II, p. 14. 
146
  Referimo-nos ao Obelisco de José Rodrigues patente na Faculdade de Economia da Universidade do 
Porto. 
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observamos três figuras, uma masculina e duas femininas, colocadas em diferentes 
posições. As figuras bidimensionais criadas por chapas de aço inox estão agregadas ao 
pilar de aço cortén, parecendo levitar no céu. 
Esta escultura proporciona ao observador diferentes ângulos de visionamento, o que 
possibilita o recriar de uma história diferente a cada observador. De um dos lados da 
escultura é possível observar duas figuras, um homem e uma mulher. O homem é 
representado em posição vertical, com uma atitude que remete eloquência e soberania. 
Com o rosto de perfil parece observar a queda aparatosa da figura feminina enquanto o 
seu braço direito parece soltar-se do braço da figura feminina. A figura feminina está 
representada num nível inferior à personagem masculina, aparentando estar em posição 
de queda. Com o corpo representado em posição diagonal, o braço esquerdo estendido 
parece procurar desesperadamente a mão da figura masculina, enquanto o braço direito 
dobrado à altura da cabeça, emite a sensação de uma certa angústia e desespero. 
Do lado oposto a cena prolonga-se com a representação de outra figura feminina que 
aparenta um rosto similar à figura feminina anteriormente referida. Porém, a sua posição 
e postura é diferente da outra figura. Sentada sobre as suas pernas, segura a cabeça com 
a mão esquerda enquanto o olhar parece orientado para a cena que se desenrola. 
Depois de uma observação cuidada desta obra escultórica surgiram-nos diferentes 
interpretações. Primeiramente visionamos a submissão da mulher perante o homem. O 
homem parece ter largado a mão da figura feminina, deixando a cair até esta 
permanecer no solo, submissa. O pilar central onde estão agregadas as figuras pode 
significar a virilidade do homem, reforçando a força e perseverança do homem perante a 
mulher. No entanto, esta temática abriria um outo ponto de estudo, que nos indicaria 
para diversas questões, entre as quais, o papel da mulher na sociedade e o machismo 
que ainda permanece em certas zonas do mundo em relação à mulher. 
Uma segunda opinião, completamente distinta, permite-nos visualizar a cena de uma 
forma completamente oposta à que frisamos. Talvez podemos admitir aqui a tentativa 
da mulher em atingir o poder, na perspetiva de procura do homem para se elevar. 
Numa terceira opção, deixa-se de parte questões relacionadas com a sociedade para 
observar a cena numa perspetiva mais religiosa. Deixando de parte a temática da 
submissão ou de ambição, oferecemos às personagens uma função mais bíblica. As 
figuras nuas, parecendo levitar entre as nuvens, e todo o ambiente recriado leva-nos a 
associar esta figuração a Adão e Eva. No entanto, não existe qualquer elemento 
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Figura nº 11-
Silvério Rivas, 
S/Titulo, Águas 
Santas,1998 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
iconográfico que justifique esta possibilidade. Não é representado nem a árvore, a maçã, 
ou até mesmo a serpente que iconograficamente costumam simbolizar estas 
personagens. Porém, deixamos em aberto esta possibilidade. 
A mestria do escultor Lagoa Henriques é patente na conceção do corpo humano que 
neste caso está representado em chapas de aço recortadas (segundo as figurações das 
personagens) e incisões correspondentes ao desenho, no interior do plano, quando o 
limite da figura não coincide com o recorte. Mas é o pormenor destas figuras alongadas, 
com musculatura e a configuração dada aos seios femininos, que nos leva a inserir esta 
escultura no registo artístico de Lagoa Henriques. A questão que referimos das 
personagens alongadas é algo constante nas esculturas figurativa deste escultor. O jogo 
de luz que exalta as figuras, levando-as a uma iluminação constante, capta de facto a 
atenção do observador para a escultura. 
 
S/Título , 1998. 
Silvério Rivas (n.1942) 
A Floresta, 2000 
João Antero (n. 1949)  
 
As esculturas de Silvério Rivas e de João Antero foram 
realizadas dentro dos contextos dos Simpósio de Escultura da 
Maia, respetivamente do ano de 1998 e de 2000. A escultura 
S/Título é composta pela sobreposição de cinco blocos de 
granito polido de forma cilíndrica
147
. A escultura de Silvério 
Rivas aparenta um pequeno desequilíbrio que é acentuado pela 
linha sinuosa que recria uma certa instabilidade na escultura. O 
bloco de granito colocado na parte inferior apresenta uma maior 
dimensão em comparação com os restantes blocos. Todos estes 
blocos têm recortes formais distintos mas respeitam a forma do 
bloco anterior, encaixando-se na perfeição uns nos outros. 
A cor rosada do granito é algo usual na obra do artista espanhol, Silvério Rivas. No 
caso especifico de Águas Santas, a tonalidade da escultura acaba por estar alterada para 
um tom esverdeado devido às alterações temporais a que a peça está sujeita. 
                                                          
147
 Ver ficha de inventário nº 4, volume II, p. 18. 
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A escultura sem denominação assume a linguagem natural da obra de Silvério Rivas, 
formas geométricas onde os volumes articulados recriam diversas morfologias. A obra 
de Silvério anula completamente a figuração para valorizar um puro abstracionismo, 
constituído por curvas e contracurvas, interrompidas com linhas verticais e horizontais. 
Estas características assumem um novo dinamismo e vivacidade peculiar na escultura 
do artista espanhol. 
A escultura de João Antero A Floresta que repousa sobre uma base de betão irregular 
parece completamente enquadrada com o espaço que a envolve. A sua composição é 
constituída por quatro elementos. Num primeiro plano encontramos dois elementos 
cilíndricos não unificados que remete-nos para uma forma em Y, onde é observável o 
trabalho específico de João Antero em granito. No plano posterior são visíveis dois 
blocos de granito cinzento polido, onde é espelhado toda a conjuntura que envolve a 
escultura. Do lado contrário desde blocos o granito apresenta-se no seu estado bruto. 
O visionamento da escultura não é uniforme em ambos os lados. Ao observar a 
escultura na retaguarda, deparamo-nos com estes dois blocos de granito que não 
permitem observar os elementos cilíndricos que parecem evocar os troncos de árvores. 
Esta escultura recriada para o espaço público da cidade da Maia, apresenta alguma 
similaridade com a Homenagem Ogânica criada pelo mesmo escultor em Vila Nova de 
Cerveira, porém, os elementos cilíndricos encontram-se na parte inferior.
148
 
 
Medalhão do Padre Ramiro Ferreira Pinto, 2001 
Autor desconhecido 
 
O medalhão com a figuração do Padre Ramiro Pinto foi inaugurado no dia 28 de 
Julho de 2001, localizado no adro da Igreja de Santa Maria de Águas Santas. Este 
medalhão é uma das esculturas presentes no espaço público maiato que se encontram 
desaparecidas
149
. No entanto, com o decorrer da investigação, o local vazio do 
medalhão foi substituído por uma impressão de um retrato do Padre Ramiro envolvida 
por acrílico. 
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  Ver ficha de inventário nº5, volume II, p.22 
149
  Ver ficha de inventário nº6, volume II, p.25 
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Figura nº 12-Emilia 
Lopes, Monumento 
ao Montante, Águas 
Santas,2004. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
Esta singela homenagem ao Padre Ramiro foi concebida para celebrar as bodas de 
ouro ao serviço da paróquia de Águas Santas
150
. Esta pequena escultura serviu para 
simbolizar os mais de 50 anos que o Padre Ramiro dedicou a esta freguesia. 
O medalhão desaparecido era provavelmente realizado em bronze suportado por um 
bloco quadrangular em granito. Dentro do medalhão estava representado o rosto em 
alto-relevo do pároco de Águas Santas. O Padre Ramiro estaria representado com o 
rosto a três quartos, onde evidenciava-se o pormenor das rugas de expressão e da 
própria fisionomia anatómica bem semelhante ao rosto do Padre Ramiro.
151
 
Sobre o artista que concebeu este medalhão não conseguimos obter qualquer registo 
que nos possibilitasse informações adicionais. 
 
Monumento ao Montante (Pedreiro), 2004 
Emília Lopes (1949;) 
 
O Monumento ao Montante
152
 está localizado na bifurcação 
da rua do Calvário com a rua do Mosteiro, sendo executada em 
2004 pela escultora Emília Lopes. Trata-se de duas figuras 
masculinas em bronze sobre uma base circular de pedra a 
realizar a sua arte, evidenciando todo o esforço e exigência 
física que esta profissão assim o exigia. 
O pedreiro do lado direito do grupo escultórico segura nas 
suas mãos o martelo, utensilio habitual na arte da pedraria, 
enquanto o segundo homem ajoelhado agarra com as suas mãos 
a broca que servia para abrir o buraco na pedra, onde 
posteriormente eram colocados os explosivos que quebravam e 
separavam os blocos de pedra. 
Com um rosto mais jovial, o pedreiro representado de pé, aparenta um rosto oval, 
onde a boca semiaberta parece expressar o esforço que o seu corpo está a exigir naquele 
preciso momento de levantar o martelo. Com um nariz levantado e arredondado e um 
                                                          
150
 Foi no ano de 1951 que o Padre Ramiro chegou a Águas Santas, na altura com 32 de idade. De uma 
personalidade humilde e serena, foi conquistando a população desta freguesia. O apoio aos pobres da 
freguesia e aos centros de dia, assim como a criação do grupo de escuteiros de Águas Santas, foram 
algumas das acções que levaram a Câmara da Maia a prestar esta homenagem. 
151
 Esta pequena descrição somente é possível através dos registos fotográficos existentes no jornal Maia 
Hoje. 
152
 Ver ficha de inventário nº7, volume II, p. 28. 
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olhar bem expressivo, atento e direcionado para a broca, salienta-se ainda mais, devido 
à testa alta que completa a caracterização da face deste pedreiro. A autora pretendeu 
oferecer a este pedreiro um ar mais jovial o que de certa forma pode explicar a 
representação de um rosto mais cuidado e delicado. Com o tronco seminu é possível 
observar a musculatura bem definida e delineada do pedreiro bem como a musculatura 
das pernas descobertas pela dobra das calças. A segurar as calças encontramos um cinto 
em torno da cintura, onde é possível visualizar o pormenor da fivela. O vestuário é 
completado com uns chinelos abertos que protegem os pés do contato direto com o solo. 
No entanto, o pé afigura-se ligeiramente comprido em relação ao próprio corpo devido à 
espessura do chinelo que parece assentar diretamente no chão. A parte posterior do 
pedreiro mais jovem demonstra todo o trabalho e força exercida pelo homem no 
levantar do martelo, este pormenor é oferecido pela escultora com a marca da espinha 
dorsal bem vincada nas costas do pedreiro, como também é possível observar os ombros 
desenvolvidos. Os braços do trabalhador apresentam uma musculatura bem definida, 
ficando o braço direito mais levantado em relação ao esquerdo, parecendo simular o 
balanço do movimento do martelo. O braço esquerdo dobrado apresenta a respetiva mão 
bem fechada a segurar o cabo do martelo, servindo de auxílio ao movimento executado. 
Os dois materiais aqui representados são na realidade os utensílios utilizados pela 
arte da pedra. Neste grupo escultórico, a marreta ou martelo tem uma forma retangular e 
um cabo longo, enquanto a broca de furar a pedra parece simular o ferro e o aço com 
que este utensilio era construído. Com uma espessura fina, a broca arredondada e 
alongada, apresenta na parte superior o massacre e o desgaste de constantemente estar 
sujeita ao esforço do martelo. 
O segundo pedreiro é representado com uma figuração mais velha. A face do 
homem demonstra o desgaste do tempo e da profissão. Com as rugas de expressão bem 
vincadas, a expressividade deste pedreiro apresenta-se ligeiramente diferente em 
comparação com o pedreiro mais jovem. Com um rosto oval, salientam-se os lábios 
carnudos e entre abertos, um nariz curto e uns olhos amendoados que expressam uma 
certa agonia pelo trabalho que está a realizar. As sobrancelhas arredondadas e 
levantadas reforçam mais a sua expressão. Para finalizar a descrição facial, a cabeça é 
coberta por cabelo liso e penteado e as orelhas alongadas salientam-se no rosto. Com 
um pescoço alongado, o pedreiro de expressão mais velha apresenta igualmente um 
corpo bem delineado pela exigente profissão, com uma caixa torácica desenvolvida. O 
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pedreiro segura com as duas mãos a parte superior da broca, a força exercida é captada 
pela própria postura do tronco e pelos volumes dos músculos dos braços. 
Em relação ao vestuário, tal como acontece com o seu colega de profissão, o 
homem tem o tronco descoberto e somente é vestido por umas calças apertadas por um 
cinto, sendo estas calças esteticamente diferentes das do jovem pedreiro e com o 
acrescento de um bolso na parte traseira das calças. É importante referir que o pedreiro 
apresenta a perna direita a formar um ângulo reto, enquanto o respetivo pé fixa-se ao 
solo. A perna contrária está apoiada com o joelho no solo, enquanto o pé esquerdo 
descola-se do chinelo devido à posição das pernas. Mais uma vez é observável que as 
mãos e os pés apresentam formas anatómicas um pouco exageradas em comparação 
com o restante corpo. 
Toda a configuração do grupo escultórico presenteia o observador com a sensação 
de vivenciar aquele respetivo labor. A monumentalidade dos homens e os pormenores 
representados nas esculturas demonstram a exigência de uma das profissões mais 
carismáticas de Águas Santas
153
. 
Em Portugal existem várias esculturas de homenagem a esta profissão muitas das 
quais pertencentes ao distrito do Porto. Uma das primeiras esculturas que selecionamos 
com esta temática encontra-se no Largo Alexandre Sá Pinto, em frente à Escola 
Industrial Infante D. Henrique. A escultura o Pedreiro foi realizada pelo escultor 
Henrique Moreira e adquirida pela Câmara Municipal do Porto em 1932. Pelas 
informações que retiramos do estudo de José Guilherme Abreu, a escultura do Pedreiro, 
custou cerca de 2ooo$oo, e a linguagem estilística utilizada pelo autor aproxima-se mais 
de um realismo semelhante à obra de Constantin Meunier. A obra inicialmente foi 
colocada no jardim da Cordoaria, mas posteriormente foi reimplantada no largo à frente 
da escola Infante D. Henrique.
154
 
                                                          
153
 A maioria dos homens desta freguesia dedicavam-se exclusivamente à arte da pedra. Era em Águas 
Santas que existia uma das mais importantes pedreiras da cidade do Porto. Esta pedreira localizava-se no 
monte da Caverneira, ficando a pedra reconhecida como a pedra da caverneira. Foi neste respetivo monte 
no lugar de Águas Santas, o local de onde se extraíram as pedras de grandes construções da cidade do 
Porto, como por exemplo, o Hospital de S. João e Câmara Municipal do Porto. A extração da pedra foi 
uma das profissões própria de Águas Santas desde o século XVIII até aos século XX. A pedra da 
caverneira apresentava umas características diferentes das outras pedras, era resistente, fácil de trabalhar e 
apresentava um tom de cor de mel. Informação disponível em: CONDE; João - Água Santas homenageia 
militares e montantes. Primeira Mão, 26/11/2004. 
154
 ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: Inventário, 
História e Perspectivas. Porto: FLUP, 1999, p. 133. Tese de Mestrado 
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Apesar de esta escultura não apresentar grandes associações com a obra de Águas 
Santas, retrata a mesma temática de uma forma muito simplificada. O escultor Henrique 
Moreira recriou o pedreiro sentado sobre um bloco de pedra que trabalha-o com uma 
broca e uma maceta redonda. Porém, o pedreiro aparente uma face descontraída e atenta 
ao serviço que está a realizar.  
Outra escultora que realizou uma obra com a mesma temática foi Margarida Santos 
na escultura do pedreiro em Canelas, Vila Nova de Gaia. O Monumento ao Pedreiro de 
1993 demonstra o trabalhador debruçado sobre um bloco de granito de grandes 
dimensões. 
Com uma configuração completamente distinta dos vários pedreiros aqui expostos, 
encontramos a Homenagem a Todos os Mestres Pedreiros de Nogueira do Cravo, 
freguesia pertencente a Oliveira do Hospital. Esta obra realizada por Luís Queimada, 
apresenta um pedreiro numa linguagem completamente distinta. Adossado a um pilar, o 
pedreiro é representado em alto e baixo-relevo, parecendo emergir do pilar que 
provavelmente está a trabalhar com os instrumentos habituais desta arte, a broca e uma 
maceta redonda. Com uma configuração geométrica, o escultor parece utilizar uma 
linguagem cubista semelhante às Meninas de Avignon, de Pablo Picasso. 
O escultor Eugénio Macedo também abordou esta temática na sua escultura em 
homenagem ao Arguina em Santa Ovaia, Oliveira do Hospital, inaugurada no ano de 
2005. Uma homenagem da freguesia de Santa Ovaia a uma das profissões que a maioria 
dos homens desta terra exerceu, sendo uma homenagem semelhante à efetuada em 
Águas Santas. No entanto, o Arguina é representado com uma composição bem distinta 
dos pedreiros maiatos. Com umas calças soltas, uma blusa e uma boina, é desta forma 
que o escultor Eugénio Macedo apresenta o seu Arguina. 
Por último expomos o Pedreiro localizado na freguesia de Alpendurada e Matos, 
pertencente ao concelho de Marco de Canaveses. Com uma composição sob um 
pedestal, o pedreiro é apresentado como um homem de idade avançada, a executar a sua 
arte com um pitão e um bloco de granito, porém, não conseguimos obter informações 
sobre o artista que a realizou. 
Todos estes exemplos aqui expostos apresentam diversas homenagens a estes 
trabalhadores da pedra, com configurações distintas e até por vezes totalmente 
diferentes da conceção escultórica de Emília Lopes para Águas Santas. Estas esculturas 
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Figura nº 13- Memorial 
aos Militares do 
Ultramar, Águas 
Santas,2004. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
servem como uma forma de recordação de uma profissão que marcou algumas 
localidades na zona norte de Portugal. 
As esculturas dedicadas a várias diferentes profissões foram algo recorrentes na 
estatuária portuguesa depois do 25 de Abril de 1974. Esculturas em homenagens a 
bombeiros, pescadores, lavradores, pedreiros, entre outras profissões, são algo que 
podemos observar em grande número nas cidades portuguesas. 
 
Memorial as Militares do Ultramar, 2004 
Autor desconhecido 
 
O Memorial aos Militares do Ultramar
155
 é o primeiro 
exemplar de escultura que recorda os homens que perderam a 
vida pela uma luta em nome de Portugal. Este memorial evoca 
assim alguns dos soldados que nasceram em Águas Santas e 
que faleceram ao serviço da nação entre os anos de 1961/1974 
na Guerra do Ultramar.  
A escultura está situada entre dois bancos públicos e é 
composta por um pilar de granito agregado a um bloco de 
bronze. O bloco escultórico está assente sobre uma base 
retangular sobreposta por um pequeno pedestal granítico. A 
decorar o bloco de bronze é visível na parte frontal inferior um 
cordel igualmente em bronze que delimita o poema inscrito, 
enquanto na parte superior é observável o escudo nacional. Ainda na parte frontal da 
escultura estão descritos os nomes dos vários soldados, com informações da data e local 
de nascimento, e a data e local das suas mortes. Abaixo dos nomes dos soldados está 
inscrito um poema de Manuel Alegre, denominado Alcácer Quibir, inserido no livro A 
Praça da Canção. Os versos descritos são: 
Vento que vens do lado da Floresta 
… 
Vento que vens do lado da guerra 
… 
Cala-te vento 
Se continua Alcácer Quibir 
Eu já te disse que não quero ouvir 
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 Ver ficha de inventário nº 8, volume II, p. 32. 
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Nem ecos de metralha 
Nem o lamento 
Dos que morrem no campo de batalha 
… 
Mas por favor ó vento amigo viagelro 
Não tragas mais os mortos do meu povo 
     Manuel Alegre (A Praça da Canção) 
156
 
 
Na parte traseira da escultura está indicada a data de inauguração que ocorreu no dia 
1 de Dezembro de 2004 e os responsáveis pela sua encomenda. Para completar a 
descrição falta-nos referir o pilar adossado ao bloco de bronze que é rematado por uma 
esfera armilar construída em granito e bronze. 
No ato da inauguração, foi de imediato reconhecido pelo presidente da junta de 
freguesia de Águas Santa a falta do nome de um dos soldados que morrera neste 
acontecimento trágico para a história portuguesa. Artur Silva Amaral foi o nome em 
falta, do qual prontamente o Presidente da Junta desculpou-se, prometendo a solução da 
situação para breve.
157
 A realidade é que desde o ano de 2004 até à data de 2013, a 
escultura continua somente com dez nomes gravados, permanecendo o lapso descoberto 
no dia da inauguração. 
A obra realizada em granito, bronze e pedra caverneira, é uma simples homenagem a 
estes homens que perderam a vida na defesa da pátria e que voltam a ser referenciados 
num outro monumento igualmente em Águas Santas. No entanto, não podemos 
descartar as variadas semelhanças desta escultura com uma outra existente na Gafanha 
da Encarnação em Ílhavo, posteriormente realizada no ano de 2008. Apesar da diferença 
nos materiais, a linguagem da composição do monumento é totalmente semelhante à 
escultura realizada na cidade da Maia. 
 
 
 
 
                                                          
156
 Verso inscrito na escultura. 
157
 Informação disponível em: MARQUES, António - Autarquia homenageia militares falecidos no 
Ultramar. Maia Hoje, 26/11/2004. 
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Figura nº 14- Susana 
Carvalho, Monumento 
aos Combatentes 
Portugueses, Águas 
Santas,2005. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
Monumento aos Combatentes Portugueses, 2005 
Susana Carvalho (?)  
 
O Monumento aos Combatentes Portugueses
158
 realizada pela arquiteta Susana 
Carvalho é a segunda escultura no espaço público de Águas Santas a homenagear os 
soldados portugueses que participaram neste episódio conturbado da história de 
Portugal. 
Para a conceção da escultura foi realizado toda uma reabilitação urbanística na nova 
Avenida dos Combatentes, recriando-se propositadamente a rotunda que iria albergar 
esta escultura.  
Composta por duas lâminas de aço cortén, preenchidas 
nas laterais por acrílico, estas apresentam uma configuração 
retangular, onde podemos observar várias imagens recortadas 
no próprio aço cortén. De ambos os lados é visível o símbolo 
da Liga dos Combatentes, a esfera armilar que simboliza a 
universalidade da presença portuguesa, e os mapas dos vários 
locais onde decorreram estes episódios de guerra, 
nomeadamente os mapas de Angola, Moçambique, Guiné, 
Timor, Goa, Damão e Dio. A envolver as duas lâminas de 
aço cortén encontramos uma espécie de espiral em aço 
cortén que acaba por delimitar o percurso de observação da 
escultura. Esta espiral na ideia da artista significa a procura 
ascendente pela paz.
159
 O solo onde a escultura está assente é 
coberto por pedras pequenas de diferentes formas que auxiliam na definição do percurso 
que convida o espetador a entrar para observação da escultura. 
Sobre o solo, próximo da parte inferior das duas lâminas de aço cortén estão 
localizadas duas lajes em granito, onde podemos observar informações relativas aos 
símbolos recortados no aço cortén das lâminas, enquanto na segunda laje está exposto 
um poema de Fernando Pessoa, O menino da sua mãe.  
A realização constante de esculturas referentes a esta temática é abundante no 
território nacional e internacional, principalmente nos países africanos que sofreram 
com esta guerra. Desde o norte ao sul de Portugal podemos observar diferentes 
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 Ver ficha de inventário nº 9, volume II, p. 35. 
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 MOREIRA, Isabel - Homenagem aos que defenderam a sua Pátria. Primeira Mão, 15/04/2005. 
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gramáticas compositivas no que se relaciona com este tema. Entre os quais destacamos 
o Monumento aos Combatentes do Ultramar em Lisboa da autoria de Carlos Guerreiro 
e Batista Barros. Referenciamos igualmente a primeira escultura que recria pela 
primeira vez esta temática na escultura portuguesa, Jaz, morto e arrefece o menino da 
sua mãe de Clara Menéres que curiosamente tem como referência o poema de Fernando 
Pessoa, O menino da sua mãe, que vem transcrito na escultura em Águas Santas. 
A escultura criada por Clara Menéres em 1973 abordou pela primeira vez a temática 
dos soldados mortos neste acontecimento trágico, tema na altura proibido. Reforçado o 
inconformismo com esta temática, a escultora Clara Menéres, explorou a própria 
identidade social que todos os artistas podem adquirir, mesmo numa época ainda de 
certas restrições no panorama artístico nacional. A hiper-realidade da escultura, com a 
representação do soldado morto, demonstrava o sofrimento e o dramatismo deste 
acontecimento. Apesar de ser a primeira representação desta temática, é provavelmente 
uma das esculturas mais realista e verdadeiramente representativas da Guerra Colonial. 
Ao comparar a escultura de 1973 com a escultura da arquiteta Susana Carvalho, 
somente podemos afirmar as duas visões distintas da linguagem formal que ambas as 
escultoras apresentaram. É óbvio e mais que evidente que Clara Menéres criou uma 
escultura que pretendeu levantar e gerar algumas questões na época específica que esta 
foi realizada. Susana Carvalho optou curiosamente, por uma representação mais básica 
desta temática, ocultando completamente todos os sentimentos negativos que este facto 
relata.  
A realização da escultura durou cerca de seis meses e acabou por ser inaugurada 
no dia 10 de Abril de 2005. A presenciar a inauguração estiveram presentes entidades da 
Liga dos Combatentes, a Região Militar do Norte, a Guarda Nacional Republicana, a 
Policia de Segurança Pública e a Força Aérea Portuguesa. Como representação da 
Câmara Municipal da Maia, estiveram presentes o autarca da Câmara Municipal da 
Maia, o Engenheiro Bragança Fernandes, que se pronunciou sobre o importante marco 
histórico que esta escultura representa para todo o país, especificamente para os maiatos 
que perderam a vida na defesa de Portugal, citando e referindo, O Lidador (Gonçalo 
Mendes da Maia), como o primeiro combatente da nação.
160
 Para além do Presidente da 
Câmara da Maia, Joaquim Chito Presidente da Direção Central da Liga dos 
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 Informação disponível em: MOREIRA, Isabel - Homenagem aos que defenderam a sua Pátria. 
Primeira Mão, 15/04/2005. 
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Figura nº 15- Francisco 
Lucena, Monumento às 
colectividades Maiatas, 
Águas Santas,2008. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
Combatentes também exerceu a palavra para agradecer e reconhecer a cidade da Maia 
por esta homenagem, acrescentando também, que estas iniciativas enriqueciam o 
património maiato, que por si só, afigura como local que viu nascer o primeiro 
combatente português, o Lidador.
161
 
 
Monumento às Colectividades Maiatas, 2008 
Francisco Lucena, (n.1966) 
 
A escultura criada pelo escultor Francisco Lucena, 
reconhecido artisticamente por Xico Lucena, foi realizada em 
2008 para afigurar na rotunda dos Moutidos. É uma peça com 
80 toneladas e cerca de 8 metros de altura, marcando pela sua 
configuração a nova rotunda dos Moutidos, realizada 
especificamente para a colocação desta peça. 
A peça é realizada toda em granito, mas com tonalidades 
distintas, um granito cinzento e outro com um tom mais 
amarelado, como forma de associar ao granito extraído do 
monte da Caverneira. Constituída por três partes, esta 
escultura é uma homenagem às várias coletividades 
existentes na cidade Maia. A escolha pela freguesia de Águas 
Santas deve-se ao elevado número de coletividades existentes 
neste local. Ao todo são 110 coletividades entre culturais e desportivas
162
. A primeira 
parte da escultura é composta por dois pilares de grandes dimensões de granito 
amarelado que sustentam a estrutura, e que simbolizam a base de um todo, a base de 
uma construção. Entre os dois pilares surge uma segunda parte que parece identificar-se 
com a representação de uma figura humana com os braços levantados a segurar os 
vários blocos de granito. Recriando a imagem do homem como mentor e fundador de 
um património. A última parte refere-se aos 110 elementos em granito sobrepostos que 
estão associados a cada coletividade maiata. Um aspeto importante que esta escultura 
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 Informação disponível em: MOREIRA, Isabel - Homenagem aos que defenderam a sua Pátria. 
Primeira Mão, 15/04/2005. 
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 É importante salientar que a Maia sempre teve um papel importante no desporto em Portugal. Desde o 
tempo do falecido presidente Dr. Vieira de Carvalho, a Maia, sempre apoio as várias coletividades 
desportivas. Sendo reconhecido este mérito, com o título de Capital Europeia do Desporto 2014. 
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apresenta é a ideia da indeterminação, os elementos graníticos podem ser acrescentados 
ou retirados consoante o aparecimento ou desaparecimento de alguma coletividade. 
Xico Lucena
163
 esteve também presente na inauguração da sua peça. O trabalho deste 
escultor é peculiar, Xico Lucena vai retirando o excesso das pedras, até conceber a 
forma desejada. O corte particular que cria com a máquina de serra eleva a sua escultura 
a um registo muito personificado, sendo algo incomparável a outros artistas 
portugueses. O granito parecendo ripado, sua imagem de registo, é igualmente 
percetível no Monumento às Colectividades Maiata.  
Sobre a escultura em entrevista ao jornal Primeira Mão, o artista refere que gostou do 
desafio lançado pela autarquia da Maia. Acrescenta que, por outo lado, foi fácil de 
fazer porque ‘também é fácil trabalhar com a Câmara da Maia’, que lhe deu total 
liberdade de trabalho. Foi um prazer trabalhar com eles, na montagem da peça 
facilitaram bastante o trabalho, apareceram bons profissionais para ajudar na 
montagem.
164
 A peça foi realizada em blocos devido à monumentalidade da obra, e 
utilizou granito nacional, como sempre faz quando trabalha com peças de grande 
volumetria. Sobre a construção, afirma que não foi fácil de a realizar porque é uma peça 
que tem uns cortes complicados e que demorou várias horas para a conceber totalmente 
apesar da ajuda de dois colaboradores.
165
 
S/Titulo , (?)  
Autor desconhecido 
 
A escultura S/Título 
166
, situada num largo próximo à rotunda dos Moutidos é 
composta por dois blocos de granito envolvidos por um pequeno muro que circunscrita 
o largo. Sobre esta especifica escultura não encontramos qualquer registo sobre a 
elaboração, data ou autor, sendo verdadeiramente uma obra sem qualquer tipo de 
informação. Apesar do contacto que procedemos com a freguesia de Águas Santas, estes 
nunca nos concederam qualquer fonte de dados acerca desta escultura. 
Sem dados e registos que nos possam indicar com precisão a data de criação da obra, 
restringimos a nossa informação a uma breve descrição formal da peça. Trata-se de dois 
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 Ver ficha de inventário nº 10, volume II, p. 38. 
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 Informação disponível em: Autarquia fez a homenagem ao associativismo maiato. Primeira Mão, 
27/10/2008. 
165
 Informação disponível em: Autarquia fez a homenagem ao associativismo maiato. Primeira Mão, 
27/10/2008. 
166
 Ver ficha de inventario nº 12, volume II, p.45. 
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blocos de granito unificados através de uma barra de aço de pequena espessura que se 
encontrada colocada na parte interior das duas peças. Os dois blocos de granito 
aparentam uma forma rectangular recortada na parte interior, onde possibilita o 
visionamento da barra de aço inox. O contraste existentes entre o granito polido de um 
dos lados com o granito em bruto do lado contrário, é provavelmente o aspeto que 
podemos salientar na composição deste precário registo escultórico. 
A configuração desta escultura apresenta alguma similaridade com a escultura Two 
Forms de Barbara Hepworth de 1969. Barbara Hepworth confere às zonas vazias da 
escultura uma função primordial no visionamento das obras.  Na escultura presente no 
espaço público maiato podemos verificar estas características através das zonas vazias 
que o escultor conferiu à escultura. A procura e o explorar pelas formas vazias das 
esculturas foi igualmente algo recorrente na obra do escultor Henry Moore. 
 
3.3. Escultura na Freguesia de Barca 
 
Busto do Padre Abílio Sampaio, 2003 
Abel Fernandes (?) 
 
Barca é uma das freguesias da cidade da Maia que apresenta somente uma escultura 
no espaço público. A escultura presente na freguesia de Barca serve de homenagem a 
um dos padres da paróquia, porém, a escultura encontra-se desaparecida do local onde 
estava inserida.  
O incentivo de criar esta singela homenagem ao Padre Abílio Sampaio
167
 surgiu por 
parte de três admiradores do padre, que propuseram a ideia de criação de um busto à 
C.M.M. Por informação recolhidas no jornal Primeira Mão, quando a proposta de 
conceção do busto chegou à C.M.M, foi realizado um estudo para a instalação do busto, 
levantando-se a questão de uma requalificação da zona envolvente à rua da Igreja. 
168
 
                                                          
167
 O Padre Abílio Sampaio foi pároco das freguesias de Barca e Gondim. Nasceu no ano de 1881 e 
faleceu em 1953, dedicando trinta e dois anos da sua vida a estas freguesias. Reconhecido como o senhor 
dos sete ofícios, o Padre Abílio para além de padre, foi médico e professor, mas, acima de tudo, foi um 
homem bondoso, humilde, amigos dos jovens e dos mais pobres. 
168
 Cf. CONDE, João – Memória viva meio século depois. Primeira Mão, 13/06/2003. 
1 
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A inauguração da escultura decorreu no dia 1 de Julho de 2003 e foi presenciada 
pelos Presidentes das Juntas de Freguesias de Barca e de Gondim e pelo Presidente da 
Câmara Municipal da Maia, Bragança Fernandes. 
A escultura realizada pelo arquiteto Abel Fernandes estava assente sobre um pedestal 
cúbico que por sua vez estava disposto sobre um bloco de granito de forma 
paralelepipédica. A escultura em bronze representava um homem com idade avançada, 
onde os sinais dos anos estavam visíveis nas rugas de expressão e na calvície do cabelo. 
O meio tronco que surge a completar o busto estava coberto por um casaco clássico.
169
 
 
 
3.4. Escultura na Freguesia de Gondim 
S/Titulo  (?) 
Artista desconhecido 
 
Dentro da freguesia de Gondim somente encontramos uma escultura inserida numa 
rotunda de acesso à Via Central de Gondim
170
. Sobre a escultura em questão não 
obtivemos qualquer informação. 
Esta conjuntura somente nos permite fazer uma breve descrição formal da obra. Não 
pretendemos com isto ignorar esta escultura, no entanto, a escassa informação não nos 
permite efetuar um estudo mais abrangente relativamente a estes três triângulos de aço 
cortén. De igual facto, salientamos igualmente a falta de uma placa informativa que, 
infelizmente é sistemático nas esculturas dos espaços públicos maiato. 
A composição desta escultura toda construída em aço cortén é composta por três 
retângulos em posição vertical que parecem repousar sobre as pedras de dimensões 
pequenas, que provavelmente, cobrem a base de sustentação deste três elementos. A 
disposição diagonal conferida a esta obra proporciona ao observador uma ilusão ótica, 
observando estes três retângulos de tamanhos diferenciados. Na realidade, as três 
esculturas apresentam todas as mesmas dimensões, a disposição na diagonal é que leva 
o observador a uma leitura irreal dos tamanhos e dimensões dos três triângulos. 
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 Esta escultura devido a encontra-se desparecida não nos permite uma caracterização verdadeiramente 
real, nem nos possibilitou o registo de imagem. A descrição somente é possível através de registos 
fotográficos anteriores. 
170
 Ver ficha de inventário nº 13, volume II, p. 48. 
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Figura nº 16-Visconde 
de Gueifães, Gueifães, 
sec:XIX. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
3.5. Esculturas na Freguesia de Gueifães 
Joaquim Carlos da Silva (Visconde de Gueifães), século XIX 
Autor desconhecido 
 
O século XIX em Portugal fica marcado por vários acontecimentos que levaram o 
país a uma guerra civil entre absolutistas e liberalistas. As guerras de revolução, levadas 
a cabo pelas tropas de Napoleão, culminariam na fuga da família real e no desastre 
económico e social de Portugal, que haveria de se manter até meados do século 
precedente. 
A crise sentida em Portugal levou à emigração de mais de dois a quatro milhões de 
portugueses para fora do país. A emigração era uma alternativa 
à pobreza e à ruralidade que se vivia em território nacional.
171
 
Joaquim Carlos da Silva
172
 foi um dos muitos portugueses 
que ainda em tenra idade abandonou o país à procura de 
melhores condições de vida. A data que corresponde à sua 
viagem para o Brasil é imprecisa. Pode ter embarcado entre os 
anos de 1869 /  1871. Sobre a sua vida pouco se sabe, 
provavelmente regressou em 1893 com uma fortuna bem 
concretizada, o que lhe permitiu vincar a sua imagem em 
território nacional
173
. 
Como aconteceu com a maior parte destes retornados 
Joaquim Carlos da Silva haveria de regressar a Portugal. Todo o dinheiro e riqueza 
conquistado no Brasil acabou por transforma-lo em obras de caridade pela freguesia de 
Gueifães, como escolas e igrejas
174
. O reconhecimento que deixou na pacata freguesia 
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 PIEDADE, Laura -  A implantação da instrução primária na freguesia de Gueifães (1880-1900). 
Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2009, p.47.  Dissertação de Mestrado. 
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 A figura de Joaquim Carlos da Silva foi primordial para a história e evolução da cidade da Maia, teve 
um contributo fundamental para a freguesia que o viu nascer. Nasceu a 5 de Dezembro de 1853 na aldeia 
de Enxinhães, freguesia de Gueifães. Cresceu no seio de uma família pobre e humilde, o pai era pedreiro 
e a mãe lavadeira. Em conjunto eram seis filhos para tratar e poucos recursos financeiros, o que obrigou a 
viajar para o Brasil. Regressado a Gueifães, Joaquim Carlos da Silva, foi preponderante para o 
desenvolvimento da sua terra. Acabaria por falecer em Gueifães no ano de 1900, com 47 anos de idade. 
Informações disponíveis em: PIEDADE, Laura -  A implantação da instrução primária na freguesia de 
Gueifães (1880-1900). Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2009, p. 47. Dissertação de 
Mestrado. 
173
 PIEDADE, Laura - A implantação da instrução primária na freguesia de Gueifães (1880-1900). 
Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2009, p. 49. Dissertação de Mestrado. 
174
 Todo este contributo financeiro enriqueceu Gueifães mas também valorizou a posição social de 
Joaquim Carlos da Silva. Todos os chamados “brasileiros” tinham como objetivo vincar a sua imagem e 
92 
 
de Gueifães foi deveras bastante importante. Toda a população ficou agradecida pelas 
obras e desenvolvimentos que este homem permitiu à freguesia. 
Uma das obras mais emblemáticas foi a construção da primeira escola primária, 
marco importante para a pequena população
175
. Um ato simbólico que haveria de 
proporcionar à freguesia a passagem da família real para a inauguração desta pequena 
escola. Escola Príncipe da Beira foi o nome escolhido como forma de reconhecimento 
ao príncipe D. Luís e foi inaugurada no dia 6 de Marços de 1894
176
. 
Adossada ao complexo escolar, a escultura de Joaquim Carlos da Silva repousa sobre 
um pequeno pedestal de pedra, que remata o frontão da arquitetura. Com uma pose 
descontraída, evidenciando alguma soberania e exuberância pela postura corporal que 
exprime, está inserida no ponto mais alto da escola. 
O Visconde de Gueifães
177
 é representado com a perna direita assente sobre o solo, 
enquanto a perna contrária está fletida e ligeiramente avançada. Essa atitude 
descontraída é reforçada pela mão esquerda no bolso das calças, o que provoca o 
amachucar do seu casaco comprido até aos joelhos. O braço direito repousa sobre o 
peito, inserindo a respetiva mão no interior do casaco apertado por duas fileiras de 
                                                                                                                                                                          
importância para uma cidade, afirmar-se perante a sua freguesia. A construção destes edifícios servia 
como uma forma de exaltação do poder. Joaquim Carlos da Silva para além da construção da Escola 
Príncipe da Beira, ofereceu um terreno para a nova igreja matriz e como forma de exaltar a exuberância 
da riqueza conquistada criou um grandioso mausoléu no cemitério de Gueifães. 
175
 Para além da instabilidade social de Portugal durante este século, outro aspeto de grande importância a 
salientar, era o analfabetismo que a maioria da população portuguesa evidenciava. Mais de metade dos 
portugueses eram analfabetos o que de certa forma contribuía para o pouco desenvolvimento do país. A 
questão do analfabetismo foi deveras alarmante em Portugal e haveria de se manter pelo século posterior. 
A instabilidade económica e social do país, levava a que maioria dos jovens portugueses procurassem um 
emprego renumerado para sustentar as suas famílias, o que os impossibilitava de frequentar a instrução 
primária.  
O século XIX ficaria marcado por um crescimento na construção de edifícios educacionais que na maioria 
das vezes eram pagos por estes homens, reconhecidos como os “brasileiros”. Joaquim Carlos da Silva foi 
um destes torna-viagens que regressaria a Portugal com a intenção de valorizar inteletualmente a 
população portuguesa, de igual forma, aconteceria com o Visconde de Barreiros na freguesia de S. 
Miguel da Maia, e como o mais mediático exemplo da cidade portuense o carismático Conde Ferreira. 
176 Para a realização desta primeira escola em Gueifães, afirma-se que o Visconde da terra terá gasto cerca 
de 5000$00 reis. No plano inicial de construção estava previsto criar uma escola com apenas uma sala, no 
entanto, logo Joaquim da Silva percebeu que havia necessidade de mudar o plano original, para as 
crianças puderem usufruir de duas salas de aula, existindo assim, uma ala masculina e outra feminina. A 
construção da escola serviu como um novo núcleo urbanístico para a freguesia de Gueifães, que viu 
crescer naquela zona, outras arquiteturas como escolas, correios, e outras instituições, criando um novo 
eixo rodoviário. Informações disponíveis em : PIEDADE, Laura - A implantação da instrução primária 
na freguesia de Gueifães (1880-1900). Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2009. 
Dissertação de Mestrado. 
177
 Ver ficha de inventário nº 14, volume II, p. 51. 
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botões. Com o rosto voltado para a esquerda, correspondendo à posição do corpo, 
parece observar do ponto mais alto a freguesia que ajudou a desenvolver. 
 
Busto do Comendador Ferreira da Silva, 1995 
Manuel Cabral (1930-2006) 
 
O busto que retrata a figura do Comendador Carlos Ferreira da Silva está assente 
sobre um alto pedestal granítico com uma forma retangular
178
. Representado numa 
posição frontal, onde podemos observar meio corpo um pouco desproporcional em 
relação ao rosto. Com uma atitude passiva e descontraída, o seu rosto marca um ligeiro 
sorriso nos lábios finos. As rugas de expressão bem demarcadas nas zonas do pescoço, 
nariz e testa, demonstram a idade avançada do representado. A cobrir o meio corpo 
encontramos um traje clássico, constituído por um casaco clássico, camisa e gravata, 
juntamente com o pormenor de um lenço no bolso do lado direito do seu casaco, 
servindo como um mero adereço na sua imagem. 
Inserido numa rotunda de grande diâmetro, o busto serve como forma de homenagear 
Carlos Ferreira da Silva, nascido em Gueifães, bairrista carismático que sempre serviu a 
Maia e Gueifães até à exaustão. A nível de autoria, a escultura apresenta assinatura na 
parte inferior da parte traseira, onde podemos ler M. Cabral, autor que apresenta 
algumas esculturas em espaço público maiato. 
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 Esta escultura é o primeiro busto realizado na freguesia de Gueifães como forma de perpetuar alguns 
dos homens mais importante da Maia ou da própria freguesia. 
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Figura nº 17-Laureano 
Ribatua, Escultura às Bandas 
de Música, Gueifães, 1997. 
Registo fotográfico : Cátia 
Silva 
 
Escultura às Bandas de Música, 1997 
Laureano Ribatua (n.1938) 
 
A escultura às Bandas de Música 
179
 é uma obra de 
grande impacto visual pela sua monumentalidade e 
pelo efeito cenográfico que insere no jardim que a 
envolve. A escultura é uma forma de homenagem às 
várias bandas de música inseridas dentro do concelho 
da Maia, aqui representadas pela Banda de Gueifães.  
A opção de criação de uma escultura com esta 
simbologia surgiu por parte da C.M.M, que desde logo 
equacionou o melhor artista para recriar um 
monumento sobre as bandas de música. Por entendimento da C.M.M, e depois de uma 
avaliação do currículo de Laureano Ribatua
180
, foi este o selecionado pela Câmara para 
a realização do referido monumento. As razões desta opção vêm frisadas no livro 
editado pela C.M.M sobre esta escultura, onde está registado a seguinte informação:  
Atento os trabalhos produzidos, neste domínio, por alguns dos nossos 
melhores escultores, e tendo em conta o seu currículo, entendeu a Câmara 
Municipal convidar, para o efeito, o Prof. Escultor Laureano Ribatua. 
A sua linha estética, a sua forma de atacar as volumetrias, a sua marcada 
sensibilidade, o seu profundo conhecimento da Banda de Música da sua Terra, 
compuseram o perfil do artista que a Câmara entendeu ser o ideal para a 
execução da obra. 
181
 
 
O grupo escultórico é constituído por 32 músicos cada um deles com um diferente 
instrumento, entre os quais: instrumentos de palheta (saxofone, clarinete, oboé); 
metálicos (tuba, trompa, trombone; sousafone; percussão (caixa, grande caixa mais 
reconhecido como o bombo, pratos). 
Os músicos estão distribuídos por quatro elementos em cada fileira com o seu 
respetivo instrumento musical, definidos através de um bloco de bronze curvilíneo. A 
nível formal as esculturas representam os homens típicos da freguesia, homens 
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 Ver ficha de inventário nº 18, volume II, p. 64. 
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 Esta escultura foi realizada pelo escultor Laureano Pinto Guedes, mais reconhecida, como Laureano 
Ribatua, nome que deriva da sua terra São Mamede de Ribatua. Depois da formação na Escola de Belas 
Artes do Porto, o escultor trabalhou juntamente com Barata Feyo e Lagoa Henriques, professores com 
quem Ribatua aperfeiçoou a arte escultórica na Escola de Belas Artes dos Porto.  
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 CARVALHO, José Viera; MARQUES, José Maia- Monumento às bandas de música. Maia: Câmara 
Municipal da Maia, 1997, p. 20. 
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trabalhadores do campo que usufruíam do seu tempo livre para se dedicarem à banda da 
terra. Será, por assim dizer, uma formação musical de raiz popular e de aproximação 
às orquestras sinfónicas. 
182
 
No livro escrito por José Vieira de Carvalho e José Maia Marques é explícito a 
seguinte passagem sobre a composição desta escultura que passamos a citar: 
Outro pormenor observado foi a existência de algumas características 
fisionómicas tiplificáveis, dado que os seus elementos eram, ao menos na origem, 
maioritariamente gente do campo que, findos os trabalhos rurais se reuniam e 
ensaiavam sob a direcção de um regente. 
Formavam-se aprendizes, normalmente rapazes até aos catorze anos, que, 
depois, evoluíam para músicos. 
Este conjunto de elementos, nos seus uniformes e formatura de origem 
marcial, estava essencialmente orientado para as marchas de rua, como se 
tratasse de um pequeno exército em que as armas foram transformadas em 
instrumentos musicais.
183
  
 
Seguindo o raciocínio apresentado pelos dois autores maiatos, é possível observar o 
registo do típico do homem de lavoura aqui afigurado. Laureano Ribatua transmite essa 
perspetiva com a incorporação de elementos como a barba, os bigodes, as suíças e as 
pastilhas nos rostos dos músicos que se conjugam com a vestimenta pouco requintada, 
onde os fatos amachucados e os bonés completam a indumentária. 
A nível formal o bloco de bronze está disposto de uma forma curvilínea onde as 
figuras estão representadas em alto-relevo, porém, nas duas últimas filas de músicos que 
compõem a escultura podemos observar que a figuração é expressada nas partes laterais 
por um baixo-relevo, que desenha o perfil dos corpos dos músicos. 
Depois de ter recebido o convite da C.M.M vários desenhos foram realizados pelo 
artista para obter um resultado final. Juntamente com o escultor trabalharam dois 
ajudantes alunos da FBAUP, um modelador formista, quatro ajudantes de modelador, 
um fundidor e cinco ajudantes de fundidor. Apesar do resultado final ter sido concebido 
em bronze, foram utilizados os seguintes materiais durante o processo de construção do 
monumento: 35 000 KG de barro; 2 500 KG de gesso e 25 000 KG de bronze. A 
fundição foi realizada na oficina de Fernando S. Lage. Lda. e os arranjos exteriores 
estiveram na função da Associação Cooperativa dos Pedreiros Portuenses. 
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A escultura inaugurada em Setembro de 1997 foi provavelmente uma inspiração para 
uma outra escultura com a mesma temática. Na terra de origem de Laureano Ribatua, 
celebraram-se os duzentos anos da criação da banda de S. Mamede de Ribatua com a 
elaboração de uma escultura. A escultura criada por Laureano Ribatua apresenta 
significantes semelhanças com a escultura no espaço público maiato. A homenagem é 
recriada em relevo escultórico em bronze onde perfila os músicos assentes sobre uma 
base retangular em pedra. Inicialmente as formas dos músicos e instrumentos são 
apresentados em alto-relevo, transformando-se na parte final em baixo-relevo, 
semelhante ao que ocorre na escultura às bandas maiatas. Reconhecida como a banda 
dos chapéus, a escultura é uma expressão popular e um retrato dos típicos homens da 
terra, configurando-os igualmente com os seus bigodes, barbas, fatos rudimentares e 
bonés.
184
  
A similaridade destas duas esculturas representativas de bandas de música é mais do 
que evidente, principalmente a nível formal e compositivo. Porém, existem outras 
esculturas com configurações distintas que estão relacionadas com homenagens a 
bandas de música. Em primeiro lugar selecionamos uma escultura presente no espaço 
público de Aveiro, realizada em 1990 por Gaspar Alino. A escultura é composta por 3 
volumes distintos. O primeiro apresenta uma clave de sol em cobre que assenta na placa 
de granito polido. No segundo volume é recortado no granito a forma de uma nota 
musical que se prolonga pelo terceiro volume. Esta escultura serviu como homenagem à 
Banda Amizade pelo seu 156º aniversário
185
. 
Outra escultura direcionada para homenagear a banda Filarmónica dos Covões, foi 
realizada no ano de 1993 por José Berardo em Cantanhede. O grupo escultórico é 
composto por duas estátuas representadas de pé e de tamanhos diferenciados. Como 
figura mais alta é representado um homem, músico, a tocar um saxofone, enquanto a 
figura mais pequena uma criança segura uma pauta musical nas mãos por onde o músico 
segue as notas atentamente. 
Mais um grupo escultórico construído por sete esculturas não unificadas 
encontramos em Sernancelhe, no sentido de homenagear a Banda de Música de 
Ferreirim. Com uma linguagem mais abstratizante, este grupo escultórico distancia-se 
da figuração dos vários exemplos de esculturas dedicadas a bandas de música referidos. 
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Figura nº 18-José 
Lamas, Dr. Germano 
Vieira, Gueifães, 
1998. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
Como exemplo internacional destacamos a escultura de George Lundeen, situada no 
Fountain Hills, no Arizona
186
. A escultura é composta por cinco figuras em bronze a 
tocarem diferentes instrumentos. Duas figuras masculinas que tocam o violoncelo e o 
violino, uma figura feminina de rosto jovem com uma flauta, e por último duas crianças 
que representam o ato de cantar. Na composição escultórica afiguram os livros onde 
estão inseridas as letras musicais, num registo mais clássico desta composição. 
Busto do Doutor Germano Vieira, 1996 
Autor desconhecido 
Doutor Germano Vieira, 1998 
José Lamas (?) 
 
A figuração do Doutor Germano Vieira
187
 repete-se por duas 
vezes no espaço público de Gueifães. Figura ilustre pela sua 
caridade com os outros é recordada por um busto localizado no 
cemitério de Gueifães junto aos seu jazigo, e por uma escultura 
de corpo inteiro. 
No busto de Germano Vieira observamos uma representação 
do rosto, pescoço, peito e parte dos ombros cortados por uma 
linha obliqua. O rosto suscita uma certa serenidade, 
diferenciando-se da escultura de corpo inteiro de Germano 
Vieira. A expressão magra, vestido por um casaco clássico, 
gravata e camisa, apresenta o rosto do doutor numa fase mais 
longínqua da sua vida.  
Par além do busto, o espaço público de Gueifães apresenta uma escultura de corpo 
inteiro do doutor, afigurando o médico numa posição descontraída, num ato normal do 
seu dia-a-dia. Inserida sobre uma rotunda circular de grande diâmetro, a escultura é 
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 Referimos que este local é um parque de arte pública ao ar livre situada no Arizona, e que apresenta 
variadas esculturas em bronze que decoram os diferentes espaços públicos. Informação disponível 
WWW: « URL: http://fountainhillspublicart.org/ » 
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 Reconhecido como o ultimo médico de Gueifães, Germano Vieira conhecia bem os seus pacientes, 
famílias e lares, era um médico dedicado formado na Universidade de Coimbra e com experiência que 
arrecadou pela passagem em hospitais de Paris. Sempre bondoso, a sua popularidade sempre foi alta por 
terra de Gueifães, que recorda saudosamente a sua faceta divertida quando contava as suas anedotas como 
forma de divertir o povo. Ver ficha de inventário nº 17, volume II, p. 61. 
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elevada por quatro lanços de escada que separam a escultura da estrada. Com a perna 
direita ligeiramente avançada em relação à esquerda, a figura assenta sobre uma placa 
retangular granítica que por sua vez, sobrepõe-se a uma base circular igualmente em 
granito. Com os braços dobrados, bem acima da cintura, a mão direita segura um 
fósforo que tem como funcionalidade acender o cachimbo que a sua mão esquerda 
sustenta. Na sua face serena e despreocupada, Germano Vieira olha atentamente em 
direção frontal. O seu rosto fino e pequeno apresenta olhos arredondados que ocupam 
significativamente a face, completa por um nariz largo que contrasta com a pequena 
boca. A cobrir o lábio superior é visível um bigode pequeno e raso, imagem marcante 
do próprio Germano Vieira. 
Em relação às vestes o médico traz vestido um elegante fato clássico, onde se 
conjugam umas calças dobradas na parte inferior, um casaco, camisa, gravata e por 
ultimo um chapéu, adereço de seu gosto pessoal. 
A escultura está envolvida por um conjunto arquitetónico e por um jardim. Inserido 
no jardim, encontramos do lado esquerdo da escultura uma camélia juntamente com 
uma placa informativa onde regista a criação desta camélia pelo próprio Germano 
Vieira. Apesar da inauguração da obra somente ocorrer em Abril de 1998 presidida pelo 
Presidente da C.M.M, Vieira de Carvalho, a data de assinatura por parte do escultor 
José Lamas regista a obra do ano de 1996. 
Busto do Padre Afonso Silva, 1998 
José Lamas, (?) 
 
O busto em homenagem ao Padre Afonso Silva apresenta o reconhecido “Pai dos 
Pobres” 188 numa posição séria e serena, onde é observável a cabeça, o pescoço, o peito 
e parte dos ombros cortados na vertical na zona dos braços. Com as rugas de expressão 
vincadas no rosto, o padre afigura-se com os seus carismáticos óculos redondos, 
característica da sua imagem pessoal. Localizado num pequeno largo, o busto assenta 
sobre uma base de pedra e foi concebida pelo escultor José Lamas.
189
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 Germano Vieira sempre foi uma pessoa disponível e prestável em ajudar os mais necessitados da 
freguesia, acabaria por falecer em Gueifães na profunda miséria, passando os últimos anos de vida a 
sobreviver com o auxílio dos cidadãos 
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 Ver ficha de inventário nº 19, volume II, p. 69. 
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Medalhão de Aristides de Sousa Mendes, 2009 
Fontes (?) 
Torres da Escola E.B. 2,3 de Gueifães, 
Autor desconhecido 
 
A escultura é um memorial com a inserção de um retrato escultórico em bronze de 
uma personalidade política nacional. O elemento escultórico é reformulado num 
medalhão em alto-relevo que retrata a figura de Aristides de Sousa Mendes.
190
  
O medalhão encontra-se subjacente a um bloco de granito alto retangular que serve 
como suporte do representado. O polimento do elemento de sustentação permite o 
espelhamento do local que rodeia a escultura. Com uma postura séria e atenta, 
representado a três quartos, este medalhão expressa a simplicidade e bondade de 
Aristides de Sousa Mendes.
191
 
Sobre a autoria deste medalhão, a peça apresenta assinatura na parte inferior do 
próprio medalhão. Na assinatura afigura o nome de Fontes, porém, não obtivemos 
informações sobre o referido escultor, voltamos a frisar que na freguesia de Gueifães a 
maioria das obras são efetuadas por escultores locais. 
A torre granítica que se encontra no interior da Escola E.B. 2,3 de Gueifães é 
composta por um pilar quadrangular, onde se observa vários relevos de granito com 
temáticas diversificadas. As informações sobre esta obra são escassas o que não nos 
permite um alongar da descrição. 
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 Ver ficha de inventário nº 20, p. 73. 
191
 Aristides de Sousa Mendes destaca-se como um dos portugueses mais ilustres do nosso país pela sua 
bondade e generosidade pelos outros. Ocorria o ano de 1940 quando Aristides vai para França para 
assumir as funções de Cônsul. Com o início da Segunda Guerra Mundial, Aristides de Sousa sempre 
discordou com as atitudes dos regimes fascistas que dominavam na Europa, chegando a discordar e a 
desobedecer às ordens do chefe de estado português Oliveira Salazar, que tinha mandado cancelar todos 
os vistos a judeus refugiados. No entanto, Aristides não acatou as ordens, resolvendo por opção própria 
permitir a entrada de milhares de judeus em Portugal, o que não agradou Salazar. 
Esta atitude, prejudicou a sua vida pessoa e profissional, sendo destituindo de qualquer cargo profissional 
seja como político ou advogado. Vivendo na miséria, acabaria por falecer em 1954, ficando o seu acto 
simbólico imortalizado nas várias vidas que salvou. 
 
100 
 
1- 
2- 
3- 
4- 
5- 
6- 
7- 
8- 
9- 
10- 
11- 
12- 
13- 
14- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Figura nº 19- 
Visconde de 
Barreiros, Maia, 
Séc. XIX. 
Registo fotográfico: 
Cátia Silva 
 
3.6. Esculturas da Freguesia da Maia 
 
Visconde de Barreiros, Séc.XIX 
Autor desconhecido 
 
A escultura do Visconde de Barreiros representa uma das 
figuras mais importante da história da cidade da Maia. José da 
Silva Figueira foi juntamente com o Visconde de Gueifães um 
dos homens que ainda jovem parte para o Brasil para construir 
fortuna, regressando posteriormente para a cidade da Maia 
ajudando na construção de várias infra-estruturas.
192
 
A escultura em mármore está sobreposta sobre um pedestal 
alto de granito. Com uma postura elegante e eloquente, o 
Visconde apresenta a perna esquerda avançada em relação à 
direita, enquanto o braço direito repousa sobre o peito, inserindo 
as mãos entre os botões do casaco. O braço esquerdo 
curiosamente repousa sobre um pedestal com dois livros.
193
 
As vestes indicam um certo requinte, seja pelas calças, casaco e colarinho, mas 
sobretudo pelo elemento decorativo que podemos observar. Um relógio de bolso 
próximo da cintura, que reforça a exuberância do seu vestuário completado por uns 
sapatos clássicos. 
O rosto assume a personagem carismática que foi Visconde de Barreiros, pelo seu 
olhar penetrante e sério, juntamente com um nariz largo, acentuado pelas rugas de 
expressão. Os lábios finos estão cobertos por um bigode e barbicha que aparentam uma 
certa ondulação correspondendo ao cabelo do Visconde. As orelhas pequenas e o 
pescoço curto completam a figuração do rosto. 
Esta precisa escultura foi alterada constantemente de lugar. O lugar de origem era 
sobre o remate do frontão de uma escola primária, mandada edificar pelo próprio 
Visconde. Após a demolição da escola, a escultura ficou num pequeno jardim, passando 
posteriormente para o centro da Avenida Visconde Barreiros num separador central. 
Atualmente esta inserida na Avenida com o seu nome localizada no passeio. 
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 Ver ficha de inventário nº 22, volume II, p. 80. 
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 Para além de apresentar uma postura muito semelhante à escultura do Visconde de Gueifães, a mão 
colocada sobre os livros, remete-nos para a escultura contemporânea do Dr. Vieira de Carvalho de Pedro 
Cabrita Reis. 
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Figura nº 20-  
Teresa Salgueiro, O 
Lavrador, Maia, 
1982 
Registo fotográfico: 
Cátia Silva 
 
O lavrador, 1982 / 2000 
Teresa Salgueiro / João Portugal (?) 
 
O lavrador 
194
 afigura-se como uma homenagem da C.M.M 
a uma das profissões marcantes de toda a cidade. Reconhecido 
por ser uma cidade rural em tempos anteriores, a agricultura 
era uma das principais atividades económicas da Maia. Esta 
escultura permite recordar um passado ruralizado da cidade, e 
prevalecer a imagem dos homens de lavoura da cidade. 
O elemento figurativo foi composto pela escultora Teresa 
Salgueiro, recebendo no ano de 2000 um enquadramento 
arquitetónico concebido pelo arquiteto João Portugal. Este 
enquadramento arquitetónico originou o aparecimento de 
vários elementos associados com a própria atividade agrícola, 
desde o lagar, a videira, árvores e uma casa gaiola para as rolas. 
O lavrador é elevado do solo por uma base granítica coberta por folhagens acessível 
por seis lanços de escadas. O lavrador aparenta uma posição serena e concentrada na 
sua atividade de semear. Com a perna direita avançada em relação à perna esquerda, o 
lavrador parece movimentar-se enquanto realiza o ato de semear. De corpo magro e 
alto, o braço direito parece desproporcional ao corpo, o braço contrário segura junto à 
cintura uma cesta com batatas. Um pormenor curioso averigua-se com as batatas 
espalhadas no solo que se encontram do lado direito do lavrador. 
A escultura do lavrador da Maia tem uma configuração formal repetitiva em obras de 
igual temática. Vejamos o caso da escultura o Homem dos Campos do Mondego, 
concebida em 2004 em Montemor-o-velho. Criada em calcário a escultura realizada por 
António Nogueira apresenta uma configuração semelhante à escultura da Maia. Com 
chapéu na cabeça e vestes semelhantes à escultura maiata, o Homem dos Campos do 
Mondego afigura-se a semear, recriando um gesto e uma posição igual ao lavrador da 
Maia. 
Porém, podemos recuar no panorama artístico e obter outros registos comparáveis a 
esta escultura do lavrador. Francisco Franco em 1923 recria de uma forma monumental 
o Semeador, inserida no espaço público do Funchal. O posicionamento das pernas, o 
passo largo, e a rigidez da cabeça afirmavam um realismo profundamente marcante na 
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Figura nº 21-  
Lima de Carvalho, 
O Lidador, Maia, 
1984. 
Registo fotográfico: 
Cátia Silva 
 
obra de Francisco Franco. Porém, para além do escultor português, podemos associar a 
obra do lavrador da Maia, com esculturas executadas por Constantin Meunier e o seu Le 
Semeur de 1889 e os estudos para uma escultura de um semeador criado pelo artista 
Jules Dalou entre 1890-1895. Mais uma vez as semelhanças são evidentes, desde a 
posição, ao próprio gesto e ao realismo que estes autores configuraram nas esculturas. 
Gonçalo Mendes da Maia, O Lidador, 1984 
Lima de Carvalho (1940;) 
 
O Lidador é a única estátua equestre da cidade da Maia,  no 
entanto, a sua configuração deixa para trás o naturalismo 
habitual neste tipo de representações, para recriar uma 
linguagem mais geometrizada. Elevando esta escultura como a 
principal referencia na transformação de linguagens escultóricas 
da cidade da Maia, a obra foi criada pelo artista plástico Lima 
de Carvalho. 
Constituído por dois elementos, o cavalo e a personagem 
masculina representativa de Gonçalo Mendes da Maia. A 
estilização oferecida ao cavalo rompe com o classicismo que a 
maioria das obras da década de oitenta ostentava no espaço 
público maiato. Na forma estilizada do cavalo em mármore 
negro, é inserido a figuração da face do cavalo em bronze. A forma estilizada expressa-
se igualmente na imagem do Lidador, representado com uma postura guerreira, 
expressando força, garra e vitalidade. A postura autoritária é reforçada pelos elementos 
normais de quem se prepara para o campo de batalha, como a espada, o escudo e as 
próprias vestes. 
Esta escultura configura toda a praça pela sua monumentalidade e pela imagem 
estética que oferece. A escultura é utilizada frequentemente como logótipo da C.M.M, 
tornando-se num elemento identificativo para quem chega às terras do Lidador. 
Infelizmente a composição da escultura foi alterada com as remodelações urbanísticas 
que a praça Dr. Vieira de Carvalho sofreu, perdendo a sombra projetada no solo que não 
respeitava a imagem real da escultura. 
A escultura é uma das imagens principais da cidade porque recria um dos homens 
mais importantes e significantes da cidade da Maia como da história de Portugal. Pela 
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Figura nº 22-  José 
Lamas, Monumento à 
nossa mãe, Maia, 
1985. 
Registo fotográfico: 
Cátia Silva 
 
sua vitalidade e coragem, Gonçalo Mendes da Maia, foi juntamente com D. Afonso 
Henriques um dos fundadores da nacionalidade portuguesa.
195
  
Monumento à Nossa Mãe, 1985 
Monumento à Juventude, 1985 
José Lamas (?) 
 
O Monumento à Nossa Mãe 
196
é um grupo escultórico 
constituído por três elementos, uma figura feminina e duas 
crianças. Três figuras em bronze assentes sobre uma base 
igualmente em bronze, elevada do solo por um plinto de pedra.
197
 
Este grupo escultórico ainda regista a linguagem mais realista 
que a escultura em espaços públicos da Maia apresentava na sua 
generalidade durante a década de oitenta. A composição 
triangular, apresenta a figura feminina a segurar no colo uma 
criança, enquanto a criança de maior idade apoia-se sob as 
pernas da mãe. A doçura e empatia são evidenciadas nos rostos e 
nos olhares ternurentos das três figuras, proporcionando um 
ambiente de tranquilidade e humildade, reforçado pelas vestes 
simples e pobres das figuras. 
O Monumento à Juventude 
198
 trata-se de um grupo escultórico constituído por dois 
elementos não unificados. Um jovem masculino e uma jovem feminina que estão 
assentes sobre uma base de bronze suportada por um plinto granítico de forma circular, 
circunscrito por um espelho de água igualmente circular delimitado por um jardim. 
Ambos os jovens encontram-se em plena atividade física, representando duas provas 
olímpicas, a ginástica ritímica e o lançamento do disco. A jovem feminina com uma 
expressão serena e refinada suporta acima da cabeça uma argola, elemento usual nas 
provas de ginástica ritímica. Os braços elevam-se para segurar a argola, enquanto a sua 
posição corporal corresponde ao movimento da ginasta. A perna direita está assente 
totalmente sobre o solo, e o pé esquerdo eleva-se subtilmente da base, estando apoiado 
somente com as pontas dos dedos. O vestuário corresponde à roupa utilizada neste tipo 
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196
 Ver ficha de inventário nº 25, volume II, p. 94. 
197
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Figura nº 23-  Pais 
de Figueiredo 
/Zulmiro de 
Carvalho, 
Monumento à 
Comunidade Maiata, 
Maia, 1988. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
de provas, com um fato em collant de licra, enquanto os seus pés estão representados 
descalços. 
O jovem aparenta as pernas fletidas e o tronco parcialmente dobrado, exigência do 
próprio movimento de lançamento do disco. Os pés respeitam o movimento corporal, 
permanecendo o pé esquerdo totalmente apoiado no solo e o direito apoia-se somente na 
parte frontal. A sua face demonstra a exigência física, esboçando uma expressão de 
esforço e de concentração, evocado pelo olhar e pela boca entreaberta. 
A vitalidade dos corpos bem delineados configurados por José Lamas parecem 
associar-se às figuras de Lagoa Henriques. A forma de tratamento do bronze apresenta 
uma delicadeza e um realismo similares com a obra de Lagoa Henriques. 
Monumento à Comunidade Maiata, 1988 
Pais de Figueiredo (?) / Zulmiro de Carvalho (n.1940) 
 
As famosas “Pirâmides” é uma das esculturas simbólicas do 
espaço público do concelho e um elemento identitário da 
imagem da cidade. A escultura foi criada no ano de 1988 e 
marca definitivamente o vasto jardim onde se insere. Este 
conjunto escultórico é constituído por treze pirâmides que 
correspondem ao número de freguesias da cidade. Esta 
escultura simboliza o crescimento e desenvolvimento da cidade 
da Maia, registando a elevação da Maia a cidade no ano de 
1986.
199  
Apesar de criada nos finais dos anos oitenta, esta obra 
expressa uma linguagem formal que a distingue das várias 
esculturas inseridas no espaço maiato durante a década de 
oitenta. A forma piramidal normalmente associada ao mundo 
antigo é aqui contextualizada numa nova configuração, formada por um conjunto de 
vários blocos com forma piramidal assente sobre uma base de granito e com o remate 
superior recortado. O conjunto das várias pirâmides evocam uma pirâmide maior de 
grande dimensão, imprimindo um impacto visual forte no observador, suscitando 
grandiosidade e um prolongar para o infinito. A colocação das esculturas assentes sobre 
as bases de fina espessura, praticamente invisível para quem observa, permite uma 
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 Esta informação confirma-se pelas inscrições inseridas na escultura. Para mais informações ver ficha 
de inventário nº 27, volume II, p. 100. 
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ligação entre a terra de onde emerge a escultura para o céu e o prolongamento para o 
infinito. Entre os vários blocos de pirâmides recortados, o observador pode circular 
pelas várias placas de granito que estão dispostas no solo. 
A colocação estratégica das pirâmides permite um jogo de luz e sombra que varia 
consoante a luz solar. Este projeto foi realizado por uma parceria entre o arquiteto Pais 
de Figueiredo e o escultor Zulmiro de Carvalho. A temática das pirâmides é algo 
recorrente na obra do escultor. Vejamos os exemplos referidos, primeiramente a 
escultura que Zulmiro realizou para o jardim próximo da Avenida Fernão Magalhães.
200
 
Igualmente com uma configuração formal em pirâmide, a escultura no Porto é 
constituída por dois retângulos separados entre si, que configuram a forma piramidal da 
escultura. No entanto, a obra é constituída por blocos de pedra sobrepostos por fileiras 
horizontais que oferecem a estruturação à obra escultórica
201
. O Monumento 
Comemorativo da Visita Papal de 1987 em Braga é outra escultura composta por 
Zulmiro de Carvalho com o arquiteto Domingos Tavares. Composta por três pirâmides 
em pedra, recriam os três sacro-montes de Braga. Mas, o mais importante a retirar desta 
escultura é mesmo a configuração piramidal dos três elementos muito semelhante à 
escultura das “Pirâmides” da Maia. 
Contudo, esta ideologia de sólidos geométricos como formas escultóricas é 
igualmente explorada por José Rodrigues, como é possível observar no Monumento ao 
Empresário, no cruzamento entre a Avenida Marechal Gomes da Costa e a Avenida da 
Boavista de 1992. José Rodrigues utiliza uma forma semelhante a um prisma, para 
conceber os dois elementos que compõem a escultura. Os prismas são recortados na 
zona superior, recordando o corte que Zulmiro de Carvalho propõe nas pirâmides 
maiatas.  
Não poderíamos deixar de referir outros casos de artistas internacionais que 
exploram igualmente as formas geométricas como prismas e pirâmides. É o caso de 
Mathias Goeritz e de Luís Barragan que recriaram seis estruturas prismais para a cidade 
do México, em 1959 com a denominação de Torres Satélites. Outro dos artistas é Isamu 
Nogushi e a obra de Mon, frente ao Museu de Arte Moderna de Tóquio.
202
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 A Pirâmide foi edificada para o I Simpósio de Escultura que decorreu na cidade do Porto. 
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 Cf. ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: Inventário, 
História e Perspectivas. Porto: FLUP, 1999, p. 275. Tese de Mestrado. 
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 Cf. Cf. ABREU, José Guilherme – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: Inventário, 
História e Perspectivas. Porto: FLUP, 1999, p. 278. Tese de Mestrado. 
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S/ Titulo , 1998 
Mário Moutinho (n.1953;) 
 
A escultura de Mário Moutinho advém do I Simpósio de Escultura da Maia, do ano 
de 1998, e afigura-se num jardim próximo à entrada principal do Fórum da Maia. 
Composta por dois blocos de pedra granítica, contrasta a pedra em bruto de um dos 
lados, e a pedra polida do lado contrário. 
203
 
A escultura é somente unificada nos cantos superiores direitos de ambos os blocos, 
permanecendo voltados de costas. O ponto culminante da interseção dos dois blocos 
oferece à escultura o equilíbrio e determina o eixo de simetria da obra, apesar de ambos 
os blocos posicionarem-se voltados um para o outro. Os dois blocos retangulares 
prolongam-se pelo solo, simulando a projeção dos blocos verticais no solo. 
A repetição e a configuração de dois elementos retangulares parecem sugerir um 
pressuposto minimalista, no entanto, o observador é confrontado com uma realidade 
mais subjetiva e complexa que refere questões de estabilidade / instabilidade; passagem 
do tempo / resistência; orgânico / inorgânico. A peça vai sendo integrada no solo 
criando uma dimensão que implica um olhar mais subjetivo, parecendo que a peça se 
torne orgânica com o tempo, explorando uma tendência pós-minimalista. 
Torre de Luz , 1998 
Ângelo Ribeiro (n.1967) 
 
Afirmamos anteriormente que esta escultura está registada no catálogo dos 
Simpósios da C.M.M com a datação de 2000
204
, porém, foi confirmado pelo próprio 
escultor que a escultura foi concebida dentro dos trabalhos realizados para o I Simpósio 
de Escultura de 1998. 
Trata-se de uma escultura constituída por quatro blocos sobrepostos, praticamente 
todos com o mesmo tamanho, excetuado o último bloco que é recortado na diagonal e 
aparenta uma menor dimensão. A sobreposição dos blocos é equilibrada por uma barra 
de aço inox no interior dos blocos de granito, que apresentam listagem verticais e 
horizontais nas quatro faces.
205
 
A escultura foi toda construída na horizontal devido ao peso e dimensão. A escultura 
foi unificada somente no dia da montagem, quando Ângelo Ribeiro levantou pela 
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primeira vez a composição escultórica. A parte superior é iluminada por um óculo que 
se encontra no interior do bloco mais elevado que compõe a escultura. 
S/ Titulo, 1998 
Moisés Tomé (n.1966) 
 
A escultura criada por Moisés Tomé explora as duas vertentes de trabalhar a pedra. 
Composta por três elementos, a peça repousa sobre uma placa de granito. Os dois 
elementos verticais contrastam o diálogo de texturas que a pedra aparenta. De um dos 
lados, as pedras apresentam uma textura polida, enquanto o lado posterior apresenta a 
parte final da pedra mais em bruto. O escultor afirma que cortou a pedra contrariando o 
veio do material, como forma de proporcionar aquele aspeto mais rude (as costaneiras) 
que a escultura aparenta.
206
 
Outro ponto de referência desta obra é o próprio movimento que a peça pode suscitar 
pelo elemento superior. A sustentação deste elemento superior é realizada por uma barra 
fina de aço inox que sustenta todo o peso deste referido elemento. 
Esta escultura advém do I Simpósio de Escultura da Maia, de 1998, e foi 
inicialmente criada para localizar-se numa rotunda no Chantre, local de origem da 
escultura. Posteriormente a peça foi alterada, abandonado a rotunda e inserida num 
pequeno jardim próximo do antigo local. Esta transação da escultura nunca foi 
divulgada ao escultor. 
Porta do Beijo, 2000 
Carlos Marques (n.1948) 
 
A escultura de Carlos Marques trata-se de uma escultura constituída por três pórticos 
de granito em posição vertical, e dois blocos de granito repousados sobre o solo. A 
acompanhar os pórticos verificamos dois blocos de granito unificados, que parecem 
remeter para a obra O Beijo de Brancusi. 
Com a referência ao Beijo de Brancusi, podemos associar esta escultura à enfatização 
do beijo, oferecido pelos dois blocos de granito, que se conjugam com a passagem da 
vida transmitida pelos pórticos de granito. Os pórticos apresentam recorte nas 
extremidades que contrasta com o polimento das partes interiores. Nos elementos mais 
distantes observamos dois pórticos alongados e completos juntamente com um bloco de 
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Figura nº 24-  Ilidio 
Fontes, O Grito II, 
Maia, 2001. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
Figura nº 25-  Ilídio 
Fontes, Sedução, 
Maia. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
granito que repousa no solo, enquanto o terceiro pórtico é quebrado por uma barra de 
inox que parece quebrar com toda a estabilidade que a obra gere. 
 
O Grito II, 2001 
Sedução, (?) 
Ilídio Fontes (n.1938) 
 
Escultura dramática inserida num espaço verde, O Grito II, 
assenta sobre um bloco de pedra em bruto. Realizada em ferro, a 
escultura faz parte de uma série de esculturas de figuras 
femininas compostas por Ilídio Fontes.
207
 
Esta escultura compõe-se de uma figura feminina deitada 
sobre um bloco de pedra. Com as pernas fletidas, eleva 
ligeiramente a perna direita, assim como o respetivo braço 
totalmente esticado para cima, como gesto de auxílio, enquanto 
o braço esquerdo aparenta estar a desfalecer. O rosto conjuga-se 
com o dramatismo oferecido à posição corporal, recriando 
aflição e agitação, levando o observador a sentir-se impotente 
em relação a toda a cena. O olhar triste e deprimente da 
personagem conjuga-se com o grito preso que a sua boca aberta aparenta expressar. 
O material escolhido, o ferro, permitiu ao escultor reforçar ainda mais o dramatismo 
da escultura, devido ao pormenor que consegue proporcionar 
nos fios soltos e rebeldes do cabelo da figura, oferecendo à 
escultura valores expressionistas internacionais. 
A escultura Sedução 
208
 pertence igualmente a Ilídio Fontes, 
porém,  não conseguimos determinar a data da escultura, apesar 
do conhecimento de uma réplica da escultura em gesso criada 
no ano de 2004, o que nos leva a pressupor que esta escultura 
poderá datar de 2004. 
A escultura é composta por uma figura feminina sentada 
sobre uma cadeira em posição descontraída, mas que prenuncia 
uma sensualidade inerente à sua posição corporal. Sentada sobre 
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Figura nº 26-  
Pedro Cabrita Reis, 
Dr. José Vieira de 
Carvalho, 
Maia,2003 
Registo fotográfico: 
Cátia Silva 
 
a cadeira com as pernas afastadas posiciona-se de forma instável na cadeira. Com os 
braços dobrados para trás, e com as mãos a segurar a cabeça, o rosto contrasta com a 
sensualidade expressada pelo corpo. A face triste e infeliz reforça a ideia de 
preocupação que a expressão indica, reforçada pela posição da cabeça totalmente 
inclinada para trás, deixando o pescoço e o peito descobertos. 
O vestido que cobre o corpo entreaberto, deixa parte dos seios visíveis ao 
observador, oferecendo à escultura um certo erotismo na composição. A composição 
formal da escultura eleva-a como uma das esculturas esteticamente mais apreciáveis do 
espaço público maiato, porém, está situada por detrás de uma pequena parede que se 
prolonga para o solo, que serve como base de sustentação para a escultura. Portanto, a 
escultura situa-se num local específico do Welcome Center da Maia escondida por uma 
parede que não permite um visionamento total da obra. 
Escultura do Professor Doutor Vieira de Carvalho, 2003 
Pedro Cabrita Reis (n.1956) 
Busto do Professor Doutor Vieira de Carvalho, 2003 
Manuel Cabral (1930-2006) 
 
Com uma postura serena, a escultura de Vieira de Carvalho 
apresenta proporções maiores em comparação com a escala 
humana, marcando a praça pelo impacto visual e cenográfico 
que confere à praça. A sua presença e postura parecem oferecer 
as boas vindas a todos os maiatos que por ali passam. 
Com uma fisionomia bem semelhante à realidade, a escultura 
representa o Presidente num momento de discurso e de diálogo. 
Com uma imagem séria e concentrada no ato que realiza, a 
escultura perpetua um dos homens mais importante para a 
cidade da Maia. De rosto alongado, onde sobressai as orelhas, o 
nariz comprido, e os sinais de calvície que estão retratados na 
figura do Presidente, assemelhando-se à imagem real. É no olhar 
que Pedro Cabrita Reis dinamiza a escultura, recriando a iris dos olhos, com o retirar do 
bronze o volume correspondente à forma da iris, oferecendo um olhar mais penetrante e 
persuasivo. 
A cobrir o corpo de Vieira de Carvalho é visível um fato clássico, constituído por um 
casaco de duas fileiras de botões, camisa e gravata. Enquanto na parte inferior é vestido 
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por umas calças, um pouco amachucadas na parte próxima dos sapatos, associando-se à 
descontração normal do professor. 
Os gestos corporais reforçam a ideia transata que a escultura trata-se de um momento 
exato de diálogo. O braço esquerdo levantado parece servir como forma de sustentação 
da própria conversa. O braço direito afigura-se estendido, repousando sobre dois livros 
apoiados numa base granítica paralelepipédica, o que poderá representar a erudição e 
instrução deste sábio professor. 
209
  
Esta escultura de Vieira de Carvalho constitui um elemento divergente na linguagem 
escultórica que Pedro Cabrita Reis assumiu nas suas conceções artísticas. No entanto, 
apesar de executar uma escultura figurativa, de certa forma, o escultor não concretiza 
puramente essa figuração, demonstrando essa realidade nas alterações de proporções 
que o artista imprime nesta obra escultórica. 
A personalidade de Vieira de Carvalho tem uma dimensão preponderante para a 
transformação da cidade da Maia. O crescimento da cidade, a criação de novas-
estruturas e a valorização da cultura, foram elementos preponderantes para o antigo 
Presidente da Câmara da Maia. Maiato de nascimento, Vieira de Carvalho dedicou a 
maior parte da sua vida ao seu povo. A Maia apresenta duas figuras históricas 
importantes em diferentes épocas, o Lidador e o Visconde de Barreiros. Vieira de 
Carvalho é outra das personalidades que ficará para sempre marcado na história da 
cidade da Maia. Com uma personalidade carismática e muito própria, Viera de Carvalho 
governou a Maia por mais de trinta anos, até ao ano de 2001, data em que faleceu. Com 
uma vida dedica ao estudo e ao conhecimento, nem as vicissitudes do regime politico 
antes de 1974 o fizeram desistir de todos os seus objetivos.
210
 
A inauguração da escultura ocorreu no dia 14 de Junho de 2003, e foi celebrada com 
o seguinte seguimento: 
10h- Celebração de missa de sufrágio na igreja de S. Salvador de Moreira; 
11h- Visita ao Mausoléu de Família no Cemitério Paroquial de Moreira; 
12h- Descerramento da Placa Toponímica da Praça do Dr. Vieira de 
Carvalho. 
Descerramento da escultura de homenagem junto aos Paços do Concelho; 
211
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Para além de amigos e profissionais que conviveram com o professor, a população 
assistiu em grande número à inauguração da escultura. Recriando algumas opiniões 
ouvidas da população sobre esta escultura pelo Jornal Primeira Mão: 
 Está num sítio onde ele passava muitas vezes, quase sempre que entrava para 
a câmara era aqui o caminho dele. Acho que está óptimo. 
 Acho que está bem, porque era aqui pela parte de trás que ele estacionava o 
carro, era daqui que saía todos os dias para a câmara. E da maneira que 
está posicionada parece que vai sempre a caminhar e ele foi uma pessoa que 
nunca parou. É o sítio ideal. 
 Ficou localizada numa parte onde ele em vida subia, entrava na câmara por 
este local e não tinha grandes problemas em ficar situado aqui, uma vez que 
a praça é grande e ele tem presença em qualquer lado do edifício. 
 A localização não podia ser melhor, é o sitio onde ele gostava de estar. Está 
mesmo à vista para quem chega e faz muito juz à memória dele. 
 Eu ate acho bem ela ficar aqui assim. Já me disseram que podia ficar mais à 
frente, mas aqui ao lado fica melhor, porque não há perturbações. 
 Gosto, acho que arquitectonicamente está bem localizada, bem equilibrada 
com toda esta zona.
212
 
Pelas opiniões e por o número de pessoas que observaram a inauguração, esta escultura 
continua a ser especial para os maiatos, pela imagem marcante e saudosa do Dr. Vieira 
de Carvalho. 
Outra escultura que se observa na zona central da freguesia da Maia é o busto ao Dr. 
Vieira de Carvalho. A configuração desta escultura é semelhante ao busto realizado para 
a Tecmaia, em Moreira. O busto está inserido no interior do fórum, no portal principal 
de acesso à biblioteca Dr. Vieira de Carvalho.  
Com um rosto sério e magro, o busto está assente sobre uma base em acrílico. Para 
além da face, é representado meio corpo do professor, com uma dimensão 
desproporcional. Vestindo um casaco clássico, juntamente com camisa e gravata, este 
busto de Dr. Vieira de Carvalho apresenta uma configuração formal distinta da escultura 
de corpo inteiro da autoria de Pedro Cabrita Reis que apresenta o professor com uma 
configuração mais realista. 
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Painéis de Betão, 2007 
Nuno Costa (?) 
 
A obra de Nuno Costa difere de todas as outras. Não é uma escultura no espaço 
público, mas sim, uma obra de pintura mural, composta por sete painéis de betão com 
temas diversificados. Incluímos igualmente esta obra mural na nossa investigação pela 
razão de estar inserida no espaço público da cidade. 
O processo de escolha do projeto adveio de um concurso público realizado pela 
C.M.M, no qual foi escolhido o projeto de Nuno Costa, entre 45 projetos apresentados 
que teriam que corresponder a normas estabelecidas pelo júri do concurso. 
Os painéis concebidos por Nuno Costa oferecem ao público uma variedade de paleta 
de cores, recriando um novo dinamismo ao local próximo do Fórum da Maia. As cenas 
ilustradas nos painéis variam entre figuras humanas, arquiteturas e paisagens, recriadas 
por tintas de lata, pintura a pincel e a aerografia. 
 
Casulos Embrionários, 2008 
Xico Lucena (n.1966) 
 
As duas esculturas casulos embrionários fazem parte de uma exposição que esteve 
patente na praça Dr. Vieira de Carvalho em Junho de 2008. Após a exposição as 
referidas esculturas foram apropriadas pela C.M.M. e inseridas num jardim público. 
Esta exposição retratava através de uma série de casulos, a sexualidade e a procriação. 
Um dos casulos está assente sobre uma base de granito quadrangular. A parte inferior 
é constituída por granito polido e a parte exterior ripada, característica frequente na 
escultura de Xico Lucena. A parte interior da peça é observável por dois blocos de 
granito unificados, existindo uma pequena perfuração em forma oval entre os blocos.  
O casulo restante encontra-se igualmente sobreposto sobre uma base quadrangular 
granítica e apresenta uma configuração que recorda uma ampulheta. Mantém o contraste 
entre o granito polido e o granito ripado. 
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Janela para o céu, 2009 
Volker Schnuttgen (1961;) 
 
Escultura inserida no parque central da Maia, e concebida para o III Simpósio de 
Escultura da Maia. A escultura é composta por quatro elementos, estando dois blocos de 
granito repousados sobre o solo. Estes apresentam-se recortados com lanços de escada 
encaixando-se mutuamente, servindo como uma plataforma de acesso aos dois blocos 
que se encontram na vertical. 
O primeiro bloco vertical está assente no solo e é recortado na parte superior onde 
está colocado o outro bloco. O recorte que é dado aos blocos é observável na parte 
exterior, como na interior, devido a um pequeno túnel com forma quadrangular, que 
possibilita o visionamento para o céu
213
. 
Os dados estão lançados, 2009 
Isaque Pinheiro (1972;) 
 
A escultura concebida por Isaque Pinheiro foi realizada no âmbito do III Simpósio de 
Escultura da 2009. Com uma forma semelhante a um plinto, parecendo quebrado. O 
escultor confere na parte superior da escultura um granito bruto, com marcas de quebra, 
que se prolongam por uma das bases, contrastando com o polimento que confere às 
restantes faces.  
Esta queda do pedestal pode assumir uma mensagem ironicamente transcrita na 
própria escultura. A queda do pedestal pode estar associada à própria transformação que 
a escultura portuguesa sofre com o decorrer da segunda metade do século XX. A 
recriação do pedestal colocado no solo pode iludir o observador para a transformação 
que o monumento tradicional sofreu com o decorrer dos anos. Na presente escultura 
pode existir uma insinuação a esta perspetiva, representando formalmente somente o 
plinto de base, sendo o plinto a própria escultura, alterando assim a função secundária 
que o plinto sempre esteve sujeito. 
Apesar de ser uma escultura que nos leva a uma associação com o conceptualismo, o 
artista recusa a ideia de ser um artista conceptual, verbalizando que esta obra não se 
encontra na linguagem conceptualista. 
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Outras esculturas em espaço exteriores 
A freguesia da Maia regista o maior número de esculturas em espaço público o que 
implica a criação do presente grupo. Aqui agregamos as esculturas com poucas 
informações, mas que, no entanto, é importante referir como forma de apresentar uma 
pesquisa minuciosa das obras em espaço público da Maia. 
A escultura denominada A Família, de Shintaro Nakaoka foi realizada no âmbito do 
II Simpósio de Escultura, A Família afigura-se como um bloco de pedra granítica 
trabalhada, muito à maneira peculiar do seu artista. Parecendo raspar o granito até 
conseguir introduzir na escultura uma configuração muito própria e original. 
Das restantes quatro obras que faltam frisar, uma está inserida no jardim do Chantre 
tratando-se de um bloco de pedra com o símbolo do Rotary Club e uma barra de aço 
inox, que marca a tutela da escultura e o ano de 2008.   
Na praceta dos Pioneiros encontramos uma escultura que não regista denominação e 
datação. Assim sendo, expomos uma análise sucinta da escultura, que está inserida sob 
uma base retangular de granito que se encontra subjacente por um prisma triangular de 
granito, onde emergem três mãos que seguram um bloco de granito com forma prismal. 
Esta escultura recorda-nos a escultura do Caixeiro Viajante inserida no jardim de 
interseção da Rua Firmesa com a Rua Santos Pousada, que apresenta igualmente duas 
mãos a segurarem uma mala que no interior expõe uma esfera armilar. 
As duas esculturas que faltam mencionar apresentam configurações de esculturas 
dedicadas à representação da Nossa Senhora do Bom Despacho, inserida no interior do 
Zoo da Maia, e a escultura à Nossa Senhora dos Caminhos, próximo da escultura das 
“Piramides”.214 
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 Voltamos a mencionar que a pesquisa pelas esculturas da Maia não está concluída com esta 
investigação. Consoante o percurso pelas várias ruas da cidade algumas esculturas vão aparecendo, que 
posteriormente estarão identificadas na plataforma digital realizada com este projeto de investigação. 
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Esculturas inseridas dentro do Fórum da Maia 
Dentro do Fórum da Maia
215
 encontramos quatro esculturas. Algumas destas advêm 
de exposições realizadas dentro do edifico, que posteriormente foram oferecidas pelos 
escultores. As quatro obras referidas foram executadas por artistas diversos, que 
apresentam igualmente esculturas em espaços exteriores, como Zulmiro de Carvalho, 
Ilídio Fontes, Carlos Marques e Rui Matos. Sobre estas esculturas não adquirimos 
informações que nos possibilitassem descrições pormenorizadas. 
Portanto, optamos por agrupa-las todas em conjunto. Na escultura de Zulmiro de 
Carvalho não conseguimos identificar a datação, contudo, é constituída por um conjunto 
de três chapas de metal onduladas que exploram o espaço recriando um jogo ritmado à 
obra escultórica. 
Ilídio Fontes apresenta igualmente uma escultura que advém de uma exposição 
antológica realizada entre Julho e Outubro de 2008 no Fórum da Maia. A escultura 
recria uma figura feminina sentada, com os braços repousados sobre os joelhos fletidos, 
e com o corpo e cabeça ligeiramente inclinados para a frente, recriando uma posição 
fetal. A serenidade da escultura é expressa pelo rosto que aparenta uma expressão triste 
e pacífica.  
A escultura de Carlos Marques foi criada para o I Simpósio de Escultura da Maia  e 
está inserida  num jardim exterior do Fórum. Constituída por elementos em granito e 
madeira, esta é composta por dez barras verticais de granito não unificadas, todas 
agregadas a uma barra de madeira, repousando a escultura sobre duas bases de granito. 
 Rui Matos é o último artista a apresentar uma escultura dentro do Fórum, obra esta, 
que faz parte da coleção particular da C.M.M. Trata-se de uma escultura composta por 
três elementos em calcário não unificados, dispostos na vertical e encostados a uma 
parede. A decorar os três elementos apresentam-se formas zoomórficas e abstratas. 
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 Foi mencionado na introdução da nossa dissertação que não realizamos o levantamento escultórico do 
interior dos espaços religiosos. Porém, futuramente estes espaços religiosos serão agregados ao nosso 
projeto da plataforma digital. Escultores como Laureano Ribatua e Clara Menéres apresentam obras 
escultóricas ricas a nível formal no interior da Igreja da Nossa Senhora da Maia. A pesquisa pelo interior 
dos espaços religiosos obrigaria a um levantamento mais amplo das esculturas, como uma recolha de 
dados que seria mais minuciosa. Voltamos a recordar que o processo de investigação de dados sobre as 
esculturas da Maia apresentou-se como uma tarefa árdua e complicada. Porém, não queremos descartar 
estas esculturas futuramente. 
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3.7. Esculturas na Freguesia de Milheirós 
 
Busto de Alice Silva, 2009 
Ilídio Fontes (n.1921) 
 
A iniciativa de realizar uma homenagem a uma das primeiras professoras da 
freguesia de Milheirós surgiu por parte da própria freguesia. Alice Ângela Lima Silva 
nasceu no Porto no ano de 1913 e acabaria por ser nomeada professora de Milheirós no 
ano de 1937 permanecendo no cargo até 1982
216
. 
A escultura criada pelo escultor Ilídio Fontes encontra-se atualmente desaparecida, o 
que não nos permite uma descrição real da obra em questão. Referenciamos que todo o 
espaço arquitetónico realizado para inserir a peça foi concebida pelo arquiteto Alfredo 
Ascensão. Ambos os artistas aqui referidos foram alunos da professora Alice Silva. O 
busto talvez realizado em bronze estava colocado sobre uma base em aço cortén que se 
encontrava agregada a um bloco retangular igualmente em aço cortén. 
No registo formal, pelas informações que observamos de fotos anteriores, o busto 
representava a professora entre os seus cinquenta ou sessenta anos de idade. Com um 
rosto sério e de cabelos ondulados.  
Na inauguração da escultura para além do Presidente da C.M.M, Bragança 
Fernandes, estiveram igualmente presentes a filha da professora, Maria Eduarda, e 
vários alunos que conviveram com a professora.
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Olho, 1998 
Ângelo Ribeiro (n.1967) 
 
A escultura de Ângelo Ribeiro está localizada num local ajardinado numa 
urbanização na freguesia de Milheirós. Infelizmente, o local escolhido não favorece a 
escultura que passa praticamente despercebida aos olhos dos transeuntes. Relembramos 
que esta escultura foi realizada dentro do contexto do I Simpósio de Escultura da Maia. 
A escolha do local onde a obra se insere foi somente da responsabilidade da C.M.M. 
Depois de uma conversa que efetuamos com o escultor verificamos que este não tinha 
qualquer conhecimento do local onde obra estava inserida.
218
 
                                                          
216 Professora empenhada e dedicada, foi adquirindo o carinho da população da freguesia, devido à 
proximidade que mantinha com os seus alunos. 
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 Cf. MARQUES, António – Meio século dedicado à Educação. Maia Hoje, 13/02/2009. 
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 Ver ficha de inventário nº 51, volume II, p. 166. 
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É óbvio que este caso, obrigatoriamente provoca a seguinte observação. O escultor 
concebeu a obra sem ter um reconhecimento prévio do local onde esta ficaria inserida, 
neste caso, não existiu uma relação de artista com o espaço urbano, o que vai ao 
desencontro com as premissas referidas por Siah Armajani. 
Sobre a escultura criada no ano de 1998 verificamos dois blocos de granitos 
posicionados verticalmente mas com dimensões distintas. Os dois blocos estão 
colocados um por detrás do outro ligeiramente afastados. O bloco de granito mais 
recuado está ligeiramente posicionado para um dos lados, o que permite o seu 
visionamento quando observamos a escultura da parte frontal. 
O bloco mais avançado apresenta recriado no granito a forma de um olho que 
permite a observação para o outro lado. Este prolongamento da observação, somente é 
possibilitado pela forma da iris desenhada na pedra que prolonga-se pelo bloco de 
granito mais recuado indicando a conceção de um eixo visual para o lado oposto. Esta 
obra foi executada numa fase inicial do trabalho de Ângelo Ribeiro, onde a exploração 
das formas geométricas ainda era algo que o autor procurava nas suas realizações 
artísticas. 
Encontramos uma nova escultura em Milheirós na parte final da nossa investigação. 
Apesar de não a descrevermos, a escultura de Moisés Tomé está inventariada no volume 
II da nossa dissertação.
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3.8. Esculturas na Freguesia de Moreira 
 
Busto de Albino Moreira, 1995 
Paletas, (1995 ?) 
António Pacheco (?) 
 
O busto de Albino Moreira representa o pintor maiato com uma postura séria e 
concentrada. Retratado pelo rosto e por parte do peito, onde os ombros estão recortados 
obliquamente, a figura do mestre apresenta um rosto magro, onde sobressai as marcas 
da estrutura óssea da face. Os lábios finos estão cobertos por um bigode. O nariz largo e 
os olhos amendoados oferecem a restante expressão. Calvo, o pintor é aqui representado 
com idade avançada na sua vida. 
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A escultura foi realizada por António Pacheco em 1995, ano após a morte de Albino 
Moreira. Composta em bronze, está sobreposta por uma base granítica e configura uma 
rotunda juntamente com outra escultura. 
Não conseguimos definir a datação dessa outra escultura, porém, a composição da 
escultura é representada por duas paletas, o que está inteiramente ligada com o próprio 
pintor Albino Moreira, o que leva a pressupor que esta escultura foi realizada na mesma 
altura que o busto. 
As paletas adossadas, realizadas em mármore estão assentes sobre uma base de 
granito. A configurar ambas as esculturas existia um espelho de água quadrangular. 
Todavia, é importante referenciar o mau estado desta composição escultórica. As 
paletas de mármore encontram-se quebradas e vandalizadas, a escultura apresenta varias 
escrituras, enquanto o espelho de água foi alterado como funcionalidade de um aterro do 
lixo. É importante reforçar a valorização daquilo que é nosso, do nosso património. Este 
conjunto escultórico permanece neste estado há diversos anos, sendo necessário uma 
reabilitação urgente. Não somente como forma de preservar a escultura, mas sim como 
forma de homenagear dignamente o artista que foi Albino Moreira.
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Busto do Padre Alcindo, 1998 
Busto do Dr. Vieira de Carvalho, 2003 
Manuel Cabral (1930-2006) 
O busto que representa o Padre Alcindo Barbosa serve como uma homenagem da 
Paróquia do Divino Salvador de Moreia e de Vila Nova da Telha, às Bodas de Ouro 
Sacerdotais do pároco. Esta homenagem perpetua um dos homens mais queridos pelo 
povo de Moreira, seja pela sua simpatia e bondade que sempre dispôs aos devotos, 
como das diversas obras que realizou para preservação do Mosteiro de Moreira. 
O busto regista o padre na sua essência, sorridente e pacífico. Vestido pela sua batina 
que lhe cobre toda a zona do peito e braços, emerge um pescoço curto, onde são visíveis 
as rugas da idade, que se prolongam pelo seu rosto incidindo mais em torno dos olhos 
amendoados e na testa. Os lábios finos e o nariz largo conjugam-se com a testa alta 
reforçada ainda mais pelo cabelo totalmente penteado para trás. 
A escultura em bronze estava sobreposta sobre uma base granítica recortada na zona 
central, localizada na parte lateral do Mosteiro de Moreira. Manuel Cabral foi o escultor 
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Figura nº 27-  Carlos 
Barreira,, Pêndulo, 
Moreira,2009 
Registo fotográfico: 
Cátia Silva 
 
escolhido para a criação do busto inaugurado em 1998, que durante a nossa investigação 
acabaria por desparecer, aumentando o número de esculturas furtadas no espaço publico 
maiato. 
Outro busto concebido pelo mesmo escultor é mais uma das homenagens ao Dr. 
Vieira de Carvalho por parte da Tecmaia. Esta representação do professor é igual ao 
busto inserido na Biblioteca Dr. Vieira de Carvalho, igualmente ofertado pela Tecmaia. 
Vestido por um casaco clássico, camisa e gravata, estando inserido o bolso e o botão do 
casaco no local correspondente ao busto da escultura da biblioteca. A configuração 
facial apresenta também traços identitários iguais, representado de rosto comprido, 
longo e desproporcional ao meio corpo. 
 A escultura está assente sobre uma base de aço cortén, expondo na parte frontal uma 
réplica da assinatura do Dr. Vieira de Carvalho. A escultura foi encomendada pela 
Tecmaia como forma de homenagear o fundador da empresa. 
 
Pêndulo,2009 
Carlos Barreira (n.1945) 
S/ Titulo, 2009 
Mário Moutinho (n.1953) 
 
As duas esculturas frisadas estão ambas colocadas dentro do 
espaço público da Tecmaia. Construídas para o III Simpósio de 
Escultura da Maia. 
O Pêndulo de Carlos Barreira segue a linguagem habitual 
nas composições de Barreira. A procura pelo movimento 
através de mecanismo inseridos nas próprias esculturas. As 
Pedras Bulideiras, as Searas Mecânicas e os trabalhos 
intitulados Atrito Nulo são algumas das variantes da obra 
escultórica de Carlos Barreira. A escultura presente na Tecmaia 
segue um processo de experimentação semelhante à utilizada 
nos trabalhos do Atrito Nulo, explorando pontos de equilíbrio da escultura. A escultura 
é composta por um bloco de granito de forma cilíndrica, com uma abertura central, onde 
emerge uma pedra, presa na parte superior que se move consoante a posição do vento.   
A escultura de Mário Moutinho é constituída por dois retângulos de aço cortén não 
unificados, que estão interligados por duas pedras dispostas em posições contrárias. A 
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Figura nº 28-  
Miguel Nogueira, 
Monumento ao 
empresário, Moreira. 
Registo fotográfico: 
Cátia Silva 
 
pedra superior assenta na horizontal sobre a zona central da escultura, enquanto a pedra 
inferior disposta em posição contrária, está assente no solo entre as duas placas de aço 
cortén. Os materiais naturais normalmente são explorados e utilizados pelo escultor. 
 
Monumento ao Empresário, (?) 
Miguel Nogueira (?) 
 
O Monumento ao Empresário está inserido na zona 
industrial da Maia. Inicialmente a escultura estava localizada 
numa pequena rotunda, próxima do local atual, porém, as 
alterações urbanísticas obrigaram à alteração de local ficando 
novamente inserida numa rotunda. 
A escultura é composta por quatro pilares cilíndricos 
rematados por aço inox, que envolvem um espelho de água de 
onde emerge uma esfera de ferro, emoldurada por ferros que 
circunscreve a esfera, parecendo uma esfera armilar. O espelho 
de água é constituído por repuxos de água que funcionam em 
determinadas horas do dia.
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A simplicidade deste monumento contrasta com toda a 
composição do Monumento ao Empresário de José Rodrigues, no Porto. Excetuando a 
esfera elevada pelos repuxos de água, não conseguimos encontrar semelhanças entre as 
duas esculturas que exploram temas iguais. 
Outras esculturas no espaço público da Freguesia de Moreira 
Agrupamos dentro deste grupo as esculturas com poucas informações, no caso da 
freguesia de Moreira, incluímos duas esculturas. A primeira escultura está próxima do 
largo da feira de Pedras Rubras, e apresenta um registo formal pobre, estando 
constituída por dois blocos de pedra sobrepostos na vertical, onde está inserido o rosto 
em bronze de D. Pedro IV, que não conseguimos encontrar registo de autor e datação da 
escultura. 
Por último incluímos na contagem das esculturas em espaço público da Maia, a 
escultura inserida no exterior das tintas Cin. Contudo, apesar da divulgação desta 
escultura, não iremos descrever a obra a nível formal, devido à proibição de registos de 
                                                          
221
 Ver ficha de inventário nº 59, volume II, p. 187. 
121 
 
Figura nº 29-  Volker 
Schnuttgen, Pórtico do 
Sol, Pedrouços, 1998. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
imagens que não foram autorizados por parte das tintas Cin. Como conclusão, uma obra 
que tem um acesso condicionado não a podemos considerar como uma escultura pública 
ou uma escultura em espaço público. 
 
3.9. Esculturas na Freguesia de Pedrouços 
 
Pórtico do Sol, 1998 
Volker Schnuttgen (1961;) 
 
A escultura do artista alemão é composta por dois 
pórticos que estão inseridos numa colina rochosa, em redor 
da Casa do Alto. Assente sobre uma base de granito polido, 
os dois pórticos apresentam configurações distintas. Ambos 
constituídos por dois elementos verticais que sustentam o 
elemento horizontal e apresentam tamanhos diferenciados. O 
pórtico mais recuado é superior em altura em relação ao 
pórtico frontal.  
A temática dos pórticos é algo recorrente na obra de 
Volker Schnuttgen. Penafiel, Cascais e Évora são algumas 
das cidades portuguesas que apresentam este registo de obra 
do artista alemão, porém, todos estes pórticos apresentam registo formais distintos. 
Dentro do espaço público de Pedrouços existia um busto de Augusto Simões que 
encontra-se atualmente desaparecido, e o local onde este se inseria substituído por um 
jardim. 
 
3.10. Esculturas na Freguesia de São Pedro de Fins 
 
Busto de Américo Duarte Moreira, 1999 
Autor desconhecido 
Esculturas no exterior da capela de S. Miguel, o Anjo , (?) 
Autor desconhecido 
 
Recolhemos quatro esculturas no espaço público da freguesia de S. Pedro de Fins. 
No entanto, apesar deste número, não obtivemos qualquer informação que nos 
possibilitasse um estudo coeso sobre estas quatro esculturas. 
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Para além das três esculturas inseridas no espaço envolvente à capela de S. Miguel, 
O Anjo, encontramos um busto representativo de Américo Duarte Moreira, homem que 
exerceu o cargo de Presidente da Junta de Freguesia de São Pedro de Fins entre os anos 
de 1983-1988. Porém, o referido busto foi furtado e encontra-se desaparecido. Sem 
registos fotográficos anteriores que permitissem uma visualização da escultura, não 
conseguimos realizar uma descrição formal da obra. A única informação relevante é a 
datação da obra no ano de 1999. 
No entanto, a freguesia de São Pedro de Fins excetuando as afigurações das figuras 
religiosas na Capela de S. Miguel, o anjo, não apresenta qualquer registo escultórico 
rico a nível formal. É uma das freguesias que apesar de um rico património 
arquitetónico, com novos edifico contemporâneos, como o novo edifício da Junta de 
Freguesia, a nível escultórico não apresenta registos de grande interesse formal. 
As três esculturas presentes na Capela de S. Miguel, o Anjo,
222
 todas ostentam 
configurações distintas. Inicialmente visualizamos uma escultura representativa de um 
anjo juntamente com uma criança. A escultura está localizada numa fonte e apresenta 
dimensões reduzidas. A segunda escultura está inserida num pequeno jardim, representa 
uma figura feminina a segurar um cântaro e com umas vestes longas que lhe cobrem o 
corpo, deixando parte do seu seio esquerdo visível. Por último observamos uma 
escultura colocada do lado esquerdo da capela. Esta escultura foi criada depois de uma 
doação por parte de uma devota a S. Miguel, o Anjo. 
A escultura de S. Miguel afigura-se como a escultura de maior dimensão de todas 
localizadas neste espaço. Assente sobre uma base de granito polido, a escultura 
representa o anjo S. Miguel, a pisar com uma lança em forma de cruz outra figura 
humana, que usualmente nas representações iconográficas é normalmente o diabo. 
Porém, a escultura remete para o observador toda uma construção angelical e serena do 
acontecimento. O anjo é representado com uma ar dócil parecendo não estar a realizar 
nenhum esforço. 
Normalmente o anjo São Miguel é representado iconograficamente com uma espada 
ou lança e uma balança, porém, muitas pinturas apresentam um anjo segurando uma 
cruz. Como composições formais mais ricas, encontramos a escultura de S. Miguel na 
igreja de S. Miguel em Viena de Áustria, e a escultura inserida na igreja de S. Miguel 
em Hamburgo, Alemanha. Ambas as esculturas com composições formais ricas estão 
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inseridas nos remates dos frontões dos portais principais das igrejas. A escultura 
localizada na igreja de Viena apresenta o anjo com uma postura guerreira, segurando 
uma lança e um escudo, enquanto pisa o diabo. Com as vestes esvoaçantes e uma face 
esforçada, esta escultura capta o observador pela própria composição e agitação que as 
figuras parecem evocar. A escultura de S. Miguel em Hamburgo mostra uma 
configuração formal mais robusta, onde exalta a força e a vivacidade do anjo, 
contrastando com a submissão do diabo. Elevando com o braço direito a lança em forma 
de cruz, como sinal de vitória, sendo representado igualmente com o escudo protetor. 
As asas abertas expressam a consagração da vitória de S. Miguel.  
Comparando estas esculturas é visível a precaridade formal da obra localizada em S. 
Pedro de Fins, porém, não poderíamos deixar de mencionar outros registos escultóricos 
representativos da mesma temática. A representação de S. Miguel abrange igualmente a 
pintura, com registos pictóricos de diferentes épocas artísticas com a representação 
desta figuração. A pintura de Guido Reni, localizada na Igreja de Santa Maria de 
Imaculada Conceição em Roma, data do ano de 1635. Esta pintura é um dos exemplos 
que representa o anjo S. Miguel com a espada a submeter à derrota a figuração do diabo, 
aqui explicita na representação de uma figura masculina. Rafael Sanzio e Hans 
Memling apresentam igualmente obras pictóricas com a mesma temática, demonstrando 
que a figura do anjo S. Miguel serviu como inspiração para um número considerável de 
artistas. 
 
3.11. Esculturas na Freguesia de Santa Maria do Avioso 
 
Busto de Carlos Ferreira de Almeida, 2000 
Manuel Cabral (1930-2006) 
S/ Título 
Autor desconhecido 
 
O busto recria o professor numa posição pacífica e serena, vestido com um casaco 
clássico, camisa e gravata. Esta homenagem realizada pela C.M.M é uma forma de 
gratidão do seu trabalho como pároco das freguesias de Santa Maria do Avioso e 
Gondim até 1973.  
Reconhecido pelas suas funções de docente na Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto, Carlos Ferreira da Almeida para além de um excelente professor, teve ações 
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Figura nº 30-  
Tamanqueiros de 
Vermoim, Vermoim, 
1993. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
importantes no que respeita à criação dos institutos de Arqueologia e de História da 
Arte. Como foi da sua responsabilidade o aparecimento do Departamento de Ciências e 
Técnicas do Património. Para além da densa bibliografia publicada, salientamos o seu 
trabalho sobre a Romanização da Terra da Maia, editado no ano de 1969. 
Para além do busto, referimos anteriormente uma outra escultura. Composta por uma 
figura feminina de rosto jovial em posição vertical. A jovem apresenta uma perna 
avançada em relação à outra, segurando na mão direita uma pomba e na esquerda grãos 
de milho. No entanto, esta escultura destaca-se pela sensualidade da beleza do seu 
corpo, com predominância para o vestido justo, que exibe o pormenor dos seios 
desenhados no tecido. A escultura repousa sobre uma placa de bronze, elevada do solo 
por um pedestal granítico horizontal, que provavelmente teria uma inscrição sobre a 
autoria desta obra escultórica. Porém, não descobrimos a denominação nem o autor 
desta peça. 
 
3.12. Esculturas na Freguesia de Vermoim 
   
Homenagem aos Tamanqueiros de Vermoim, 1993 
Autor desconhecido 
 
A escultura de Homenagem aos Tamanqueiros de Vermoim 
realizada em bronze e instalada num pequeno largo de 
Vermoim realça a importância desta profissão para as pessoas 
desta freguesia. A arte de criação de tamancos ficou celebre 
por ser uma das atividades profissionais que mais ocupava os 
homens de Vermoim.
223
 
Esta escultura foi inaugurada no ano de 2003 e apresenta 
um pequeno tamanqueiro a exercer a sua arte. A escultura está 
colocada sobre um alto pedestal de granito, que contrasta com 
as pequenas dimensões que o escultor decidiu atribuir ao 
tamanqueiro. O pequeno tamanqueiro é então apresentado com 
a perna esquerda ligeiramente avançada em relação à perna 
direita, enquanto o seu tronco em posição vertical aparenta uma ligeira inclinação do 
respetivo pescoço e cabeça. Na mão direita segura um pequeno machado que não 
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corresponde ao objeto real que estes profissionais utilizavam, enquanto a mão esquerda 
segura um esboço de um tamanco que repousa sobre uma base cilíndrica, semelhante a 
um tronco de madeira. Com olhar concentrado na execução do tamanco, o tamanqueiro 
trás vestido umas calças onde podemos observar as dobras ou rugas provocadas pelos 
sapatos, e na parte superior a revestir o tronco é visível uma camisola de manga 
comprida com recorte em “V”, onde as mangas um pouco arregaçadas deixam os pulsos 
descobertos. Referimos igualmente o pequeno chapéu que cobre a cabeça do 
tamanqueiro e que completa a indumentária. 
Apesar da escultura ter inscrita o dia da inauguração, esta não referencia o autor. Foi 
impossível, igualmente como ocorre com outras esculturas, definir ou descobrir o 
escultor desta obra. Pela forma peculiar de como molda o bronze, podemos associar esta 
escultura a Allan Hunt, que realizou igualmente o busto do Padre Manuel Alves do 
Rego. Estas duas esculturas foram inauguradas no mesmo dia e ano, outro factor que 
sustenta a nossa opinião em relação à autoria desta escultura. 
 
Busto do Padre Manuel Alves do Rego, 1993 
Allan Hunt (?) 
 
Este busto assinado na parte traseira da escultura por Allan Hunt foi concebido no 
ano de 1993 e representa o Padre Manuel Alves do Rego. A localização da escultura é 
algo diferente das restantes esculturas no espaço público maiato, sendo a única que se 
situa num separador central de uma avenida com o nome do padre. 
O busto criado em bronze repousa sobre um alto pedestal granítico que está assente 
sobre uma base retangular igualmente granítica. Com uma aparência serena, o Padre é 
representado com a sua batina e com uma certa idade, que é evocada nas rugas de 
expressão provenientes da idade e na calvície com que este é apresentado.  
S/ Titulo, 1998 
Marta Aguiar (?) 
 
Esta escultura em granito constituída por sete blocos cilíndricos com tamanhos 
variáveis foi realizada pela escultora Marta Aguiar. Os sete blocos estão dispostos sobre 
um jardim relvado próximo de um parque infantil. A completar a composição 
escultórica é visível um bloco circular de pequenas dimensões, realizado em granito 
azulado, que pode fazer parte da escultura. 
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Esta indefinição relativamente à composição da escultura deve-se ao facto de não 
existir uma placa informativa com o registo da escultura, nem nenhuma documentação 
que nos permita uma informação mais credível. Relativamente à escultura, não 
obtivemos qualquer informação sobre esta, nem conseguimos apresentar outras obras 
construídas pela artista. Esta escultura foi criada no contexto do I simpósio de Escultura 
da Maia. 
Porém, é importante referenciar a localização da escultura. A opção de colocar esta 
especifica obra próxima de um parque infantil, não nos parece a opção mais correta. A 
escultura sem qualquer placa informativa passa completamente despercebida no 
contexto onde se insere, servindo meramente como um elemento ocupacional e 
decorativo da paisagem envolvente. Esta opção pode ser intencional, embora não haja 
dados concretos sobre a referente localização. 
Busto de Domingos Nogueira da Costa, 2000 
Emília Lopes (n.1949) 
 
O busto de Domingos da Costa está inserido na rotunda dos Maninhos inaugurada no 
ano de 2000. Obra realizada pela escultora Emília Lopes que apresenta todo um 
envolvimento arquitetónico concebido pelo arquiteto João Costa. 
Sobre o busto, este representa um dos homens mais ilustres de Vermoim
224
. Compõe-
se em bronze inserido sobre uma base de mármore que completa a configuração do 
projeto arquitetónico, perpetua Domingos da Costa com uma postura pensativa e serena. 
Vestido com um casaco clássico e uma gravata, a escultura aparece-nos num registo 
secundário devido à exuberância arquitetónica que a rotunda exibe. 
Esta nossa opinião é assumidamente rejeitada pelo arquiteto João Costa que no dia da 
inauguração afirmava o seguinte: O elemento onde está inserido o busto, como é um 
homem do povo que nasceu do nada, fizemos com que o elemento saísse da terra e 
fizesse uma ascensão, como o homenageado. Os outros elementos simbolizam ondas, 
para dar algum ritmo à rotunda uma certa movimentação e por isso têm esta forma 
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 Este homem simples e humilde que foi Domingos da Costa, marcou claramente a cidade da Maia. 
Nasceu em Vermoim no ano de 1890 e por ali cresceu, desempenhou as profissões de tamanqueiro e 
barbeiro, porém, terminou como um dos homens mais bem sucedidos da cidade da Maia. Com interesse 
entusiasmante pelo comércio, Domingos da Costa foi o primeiro homem a vender cervejas e refrigerantes 
na cidade, sendo nomeado como distribuidor oficial da cidade. Com o comércio a desenvolver-se na 
cidade. Domingos da Costa, ia marcando igualmente o seu nome, fundou e presidiu a Associação 
Comercial da Maia, criou o Futebol Clube da Maia, a Associação Recreativa da Maia e fundou com 
alguns amigos a Santa Casa da Misericórdia da Maia.  
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Figura nº 31- Pais 
de Figueiredo, 
Monumento ao 
Triunfo das gentes 
da Maia,Vermoim, 
2003. 
Registo fotográfico : 
Cátia Silva 
 
circular. No fundo este trabalho tem um significado muito simples como a vida da 
personagem.
225
 
A homenagem a Domingos da Costa aconteceu no ano de 2000, sendo o projeto da 
homenagem pensado pela C.M.M, ainda com Vieira de Carvalho a assumir a 
responsabilidade do ato inaugural. 
 
Monumento ao Triunfo das Gentes da Maia, 2003 
Pais de Figueiredo (?) 
 
Esta escultura com configuração arquitetónica foi criada 
pelo arquiteto Pais de Figueiredo e pela empresa construtora, 
Marcelino da Silva Santos. Tendo como base o conceito do 
arco de triunfo esta escultura apresenta três pórticos retilíneos 
de tamanhos diferenciados. O elemento central apresenta uma 
altura muito mais elevada em comparação com os elementos 
laterais. As linhas retas que configuram os elementos 
expressam a simplicidade da população maiata. Os três 
pórticos simbolizam três contribuintes fundamentais para o 
desenvolvimento da cidade: Religiosidade; Trabalho; Cultura 
popular rural;
226
 
A configuração dos três elementos também é outra das 
diferenças que podemos observar ao compararmos o elemento 
central com os laterais. A abertura do pórtico central é representado num sentido 
distinto das aberturas dos pórticos laterais, porém, estas opções recriadas pelo autor, 
tentam evocar um sentido de pluralismo de visões e perspetivas associadas ao povo 
maiato. Ainda dentro das configurações formais especificamos o vão de passagem que 
configura o elemento central, e que permite ao espetador movimentar-se pela zona 
interior da escultura.
227
 
A inserção de volumes retilíneos contrasta com o espaço circular onde as esculturas 
se inserem, registando o momento de rutura da cidade da Maia. Deixando no passado a 
ruralidade que a caracterizava para conferir uma nova imagem desenvolvida e 
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 MACHADO, Miguel – Singeleza ao jeito do homenageado Domingos Nogueira da Costa. Maia Hoje, 
14/10/2000. 
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 Informações disponíveis em cd-rom disponibilizado pela C.M.M da responsabilidade de José Maia 
Marques. 
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 Ver ficha de inventário nº 72, volume II, p. 217. 
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industrializada. Porém, as características rurais, e as imagens marcantes do passado 
rural, continuam a manter-se e a fazer parte da história maiata. 
Os materiais utilizados foram concebidos com uma certa ideologia, a opção pelas 
chapas douradas pode estar associado com a nobreza do povo e com o amarelo 
característico das espigas de milho, fonte de alimento da cidade e imagem de uma 
cidade rural e agrícola. Este tom dourado contrasta com o azul das placas de metal que 
revestem o monumento no seu exterior.  
Para além do registo do ato inaugural que está registado nas placas de metal do 
pórtico central, podemos observar uma frase em latim gravada no solo de cimento onde 
regista a seguinte passagem. Absque sudore et labore nullum opus perfectum est, que 
em português significa Sem suor e esforço nenhum trabalho é perfeito. Este registo em 
latim demonstra obviamente a homenagem que este monumento pretende evocar. 
No decorrer da investigação deparamo-nos com uma notícia publicada no jornal 
Primeira Mão, onde é apresentado este projeto inserido numa rotunda no Castêlo da 
Maia. A escultura tinha como seguimento a exploração de obras de arte em espaços 
públicos, prioridade para o Dr. Vieira de Carvalho. Esta escultura seria então concebida 
pelo escultor João Antero que chegou a apresentar um projeto escultórico. Contudo, este 
processo artístico nunca chegou a ser concretizado. O espaço da zona referida no 
Castêlo da Maia permanece na atualidade sem qualquer escultura, enquanto, em 
Vermoim cresceu este projeto igualmente reconhecido como as Portas da Cidade da 
Maia. Estas associações na denominação das esculturas, levam-nos a relacionar este 
projeto para o Castêlo da Maia com o monumento em Vermoim, o que pode levar a 
acreditar que inicialmente este projeto terá sido pensado para a rotunda do Castêlo da 
Maia, mas por razões nossas desconhecidas, foi concebido na rotunda da avenida D. 
Manuel II.
228
 No entanto, existem registos que comprovam que estes dois 
acontecimentos eram projetos completamente distintos. José Maia Marques afirmava 
que a C.M.M teria então em marcha a realização da escultura criada por Pais de 
Figueiredo em Vermoim, como também era conhecido o referido projeto criado por 
João Antero destinado à escultura do Castêlo da Maia. Contudo, e voltando a frisar, este 
projeto de João Antero nunca chegou a ser concretizado, assim como se sabe, uma outra 
                                                          
228
 Referimos igualmente que a versão concluída do Monumento ao triunfo das gentes da Maia terá sido 
uma segunda projeção criada por Pais de Figueiredo, como afirma José Maia Marques numa entrevista ao 
jornal Primeira Mão. Informação disponível em COSTA, Marta – Tradição e Modernidade. Primeira 
Mão, 29/06/2001. 
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escultura em homenagem a Pais Mendes da Maia, projetada para ocupar uma outra 
rotunda no Castêlo da Maia, não chegou a resultado final. 
Este monumento com cerca de 45 metros de altura teve um custo total de 750 mil 
euros que foi totalmente suportado pela C.M.M. Pensa-se que esta escultura terá sido 
planeada inicialmente pelo próprio Viera de Carvalho. Apesar dos custos financeiros e 
do tempo que este monumento demorou a ser construído, a escultura foi inaugurada no 
dia 17 de Maio de 2003, pelo presidente da C.M.M, Bragança Fernandes e o Secretário 
de Estado das Obras Públicas, Engenheiro Jorge Magalhães da Costa. 
Porém, a recetividade pelos maiatos desta escultura nunca foi positiva. Para além das 
questões que se levantaram com os custos finais da obra e com o tempo de construção. 
A população não compreendeu totalmente o significado e a simbologia desta peça 
escultórica. 
A composição desta escultura semelhante a um pórtico foi explorado por diversos 
escultores que construíram esculturas para o espaço público. Recordamos a escultura em 
aço cortén realizada por Zulmiro de Carvalho, denominada Pórtico do Monte Castro, 
concebida em 1994 que resultou de uma encomenda por parte da Câmara Municipal de 
Gondomar. Como acontece com a obra da cidade da Maia, a monumentalidade e 
grandiosidade das obras são aspetos que captam mais a atenção do observador. No 
entanto, esta escultura específica de Zulmiro de Carvalho é constituída somente por um 
elemento, o que não ocorre na cidade da Maia. Contudo, em ambas as esculturas é 
percetível a simplicidade e sobriedade das formas. Igualmente percebemos estas 
características no Monumento ao 25 de Abril em Viana do Castelo, concebido por José 
Rodrigues. Obra realizada para integrar o Programa de Requalificação da frente 
Ribeirinha de Viana do Castelo, inserida numa praça idealizada por Fernando Távora. A 
sua dimensão física marca estruturalmente o espaço onde esta se insere. O pórtico é 
composto por três elementos de aço cortén, duas peças verticais e uma peça horizontal, 
que sustenta na parte superior um cadeado constituído por elos metálicos de aço inox, 
que parece quebrar-se, estando a parte inferior afixada ao solo.
229
 
Às duas esculturas referidas podemos associar ao Monumento às Gentes da Maia, 
pelas suas conceções formais e pelo simbolismo inerente que vieram comprimir ao 
espaço público onde estão inseridos. Com significados, contextos e materiais distintos 
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 Cf. SOARES, Leonor - José Rodrigues: Traduções do ser apaziguando o tempo: vertentes e modos de 
um percurso. Porto: FLUP, 2010, p. 202. Tese de Doutoramento 
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ao monumento maiato, não podemos descartar as presenças físicas e as estruturas 
formais das obras de Zulmiro de Carvalho e de José Rodrigues. 
Três árvores e a Floresta, 2000  
Alberto Carneiro ( n.1937) 
 
A escultura exposta no interior do centro comercial Maia Jardim faz igualmente parte 
do nosso estudo. Constituída por três troncos de madeira de castanheiro, a escultura 
encontra-se inserida num pátio de uma das entradas do centro comercial, estando 
circunscrita por bancos de repouso. 
Os dados adquiridos não são totalmente percetíveis e concretos acerca desta 
escultura, não sabemos se foi uma obra adquirida por compra ao escultor Alberto 
Carneiro, ou se terá sido mesmo oferta do próprio escultor a esta identidade 
empresarial
230
. Contudo, é curioso o facto de podermos observar uma escultura de um 
dos artistas nacionais com mais reconhecimento nacional e internacional dentro de um 
espaço privado acessível ao público. 
A obra do escultor Alberto Carneiro é vasta, aliada a si a temática da natureza, 
constantemente explorada pelo autor. Definir e explicar a obra deste artista, averigua-se 
como uma tarefa bastante complexa e delicada. Porém, não podemos descartar certos 
indicadores que estão expostos nesta escultura em Vermoim e que fazem parte da 
essência da obra de Alberto Carneiro. 
Redefinir a sua escultura entre a land art e a arte povera, recorrendo a materiais 
naturais que os desenvolve com determinadas ideias e conceitos, explicativos nos seus 
cadernos onde os textos e os desenhos tentam transmitir todo o processo por detrás das 
suas esculturas. Utilizando o material que a terra lhe oferece e conjugando-o com a 
relação existente entre esses elementos naturais e o seu corpo, este escultor assumiu 
para a arte nacional uma nova linguagem natural que o diferencia de todos os outros 
artistas. Como afirma Alberto Carneiro sobre a sua própria obra ligada com a natureza: 
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 A escultura é da tutela da Sonae, no entanto, depois de o contacto que obtivemos com Sónia da Rocha 
sobre a inclusão desta escultura neste espaço comercial, as únicas informações que obtivemos 
relativamente a esta peça escultórica, é que esta, não foi adquirida dentro do projecto de Arte Pública 
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A matéria e a minha vida como ela na formulação do meu próprio ser. A 
natureza sonha nos meus olhos desde a infância- Quantas vezes adormeci entre 
as ervas? A minha primeira casa foi em cima da cerejeira que hoje é uma 
escultura. Entre o meu corpo e a terra houve sempre uma identidade profunda. A 
floresta ou a montanha que eu trabalho num tronco de árvore ou num bloco de 
pedra fazem parte integrantes do meu ser.
231
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4. Valorização e divulgação patrimonial das esculturas do concelho da Maia 
 
Com este capítulo pretendemos divulgar o património escultórico da cidade da Maia. 
A nossa investigação possibilitou identificar um número vasto de esculturas no espaço 
público do concelho, o que nos levou a refletir sobre uma nova forma de divulgação e 
valorização do caso em estudo. 
José Guilherme Abreu defende que a arte pública continua a ser uma temática pouco 
estudada em Portugal em comparação com outros países. Esta temática vem cada vez 
mais a adquirir uma grande curiosidade por parte dos investigadores
232
. Em Portugal, 
centramos as nossas referências em autores como José Guilherme Abreu ou José Pedro 
Regatão, investigadores portugueses que contribuíram significativamente para o 
desenvolvimento do estudo da arte pública em Portugal. Apesar de os simpósios de 
esculturas, referidos anteriormente na presente investigação, e dos diferentes colóquios 
sobre a arte pública, Portugal continua a carecer de mais reflexões neste âmbito.  
A maior parte da escultura pública presente no espaço público nacional continua a 
pertencer ao Estado, que tem em sua posse a maior parte da tutela das obras públicas. O 
que de certa forma vem condicionando o estudo dos dados e de informações relevantes 
para esta forma artística. 
233
 
Apesar do crescimento na divulgação da arte pública nacional, no qual não podemos 
deixar de referir o papel importante das entidades privadas, na ação de patrocínio para a 
criação de novos parques escultóricos
234
, a arte pública nacional continua a permanecer 
como um assunto secundário para a nossa sociedade. 
Todavia, em comparação com países como Espanha, Reino Unido, Noruega ou 
Áustria, Portugal continua a apresentar um cenário inferior no que se relaciona com a 
divulgação da arte pública. Referimos com particularidade, a cidade de Barcelona, onde 
é possível observar o crescente número de publicações sobre este assunto, como os 
vários colóquios, congressos e associações que se preocupam com esta temática. Neste 
estudo, não podemos deixar de referir a importante ação coordenada pelo Professor 
Antoni Remesar que continua a projetar o estudo da arte pública para um dos assuntos 
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mais relevantes para a cidade. A divulgação e valorização da obra pública de Barcelona 
pode ser explorada na plataforma digital coordenada pelo professor Antoni Remesar, 
onde está patente toda a arte pública da cidade, com informações formais e cronológicas 
das obras em questão
235
. 
 A Noruega, através de uma organização denominada KORO, conseguiu através de 
uma plataforma digital, uma divulgação completa dos vários registos de arte pública 
presentes no próprio país. Plataforma semelhante à criada pela cidade de Barcelona
236
. 
Este tipo de plataformas é uma forma fácil e eficaz de demonstrar toda a arte pública 
presente na esfera urbana, registando dados formais e compositivos das esculturas, 
juntamente com um registos fotográficos. Estas plataformas permitem um conhecimento 
das diferentes formas artísticas inseridas em outros países europeus. No entanto, isto 
não ocorre somente na Europa, é do nosso conhecimento este tipo de eventos em países 
como os Estados Unidos da América e até mesmo o Brasil
237
, que construíram bases de 
dados sobre arte pública, abertas a toda a população, que necessariamente podem 
registar e completar as plataformas digitais. 
Portanto, é mais que evidente que a arte pública tem vindo a ganhar uma nova visão 
e exploração por parte de diferentes países e investigadores. Em Portugal, o cenário é 
diferente. Não é do nosso conhecimento, a criação de uma plataforma completa de arte 
pública ou de escultura pública. Quando nos deparamos com o cenário português 
relativamente à arte pública, encontramos para além das várias iniciativas pontuais por 
parte de algumas cidades, um site não atualizado e com várias lacunas. Esta plataforma, 
organizada e criada pela Secretaria da Cultura em Portugal, somente confirma as 
opiniões por nós afirmadas
238
.  
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  Plataforma digital disponível em: WWW: «URL: 
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4.1. Proposta de criação de uma plataforma digital de divulgação 
Pretendemos com a pesquisa efetuada por nós durante a investigação, criar uma 
plataforma digital para a escultura pública da cidade da Maia. Referimos, que este 
projeto não se encontra finalizado com esta dissertação, sendo da nossa pretensão 
ampliar futuramente a plataforma para o distrito do Porto. 
Como referencia para a construção da plataforma, estudamos algumas das 
plataformas digitais referidas anteriormente. Apesar dos dados insuficientes sobre a 
maioria das esculturas da Maia optamos por avançar com o projeto que poderá ser 
adaptado para a arte pública nacional, proporcionando à arte pública em Portugal uma 
nova valorização e divulgação, elevando-a como um assunto primordial dentro do 
estudo da arte em Portugal.
239
  
A nossa proposta consiste numa plataforma dividida em quatro pontos 
fundamentais
240
. Primeiramente divulgamos a homepage escolhida, onde é apresentado 
um mapa com as localizações especificas de algumas esculturas, juntamente com a 
informação sucinta da obra assinalada. A página principal terá um texto introdutório à 
própria plataforma, assim como os vários botões de navegação que permitem uma 
pesquisa pela plataforma.  Seguidamente apresentamos a homepage da plataforma onde 
estão assinalado a vermelho os locais respetivos do texto introdutório e dos botões de 
navegação. 
As esculturas em espaços públicos da Maia podem ser encontradas ao longo 
das várias freguesias que compõem esta cidade.  
 Representativas de uma memória e de uma identidade maiata, estas setenta e 
cinco esculturas apresentam-se tanto em espaços públicos como em espaços 
privados. 
Esculturas como a do “Lidador”, “Dr.Vieira de  Carvalho”, ou as tão bem 
conhecidas “Pirâmides” (um dos pontos de referência para quem quer chegar à 
cidade da Maia), oferecem uma nova vivacidade ao espaço público deste 
concelho, transformando-se em verdadeiros elementos identitários e 
representativos da história e evolução da cidade da Maia.
241
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 Não podemos deixar de mencionar o site da tutela do IGESPAR, um contributo fundamental para o 
estudo da arquitetura em Portugal. Pode ser visualizado em 
http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/Default.aspx 
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 Os quatro pontos correspondem aos quatro botões de pesquisa da plataforma. ( HOME / SOBRE/ 
GALERIA / CONTACTOS. 
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 Texto introdutório da plataforma digital. 
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Esta plataforma digital pretende apresentar ao grande público em geral, as 
várias esculturas que se encontram nos espaços públicos da cidade da Maia, 
distrito do Porto. 
Representativas da história e da cultura da cidade, a maioria destas esculturas 
pertencem ao domínio público. Com uma grande variedade de tipologias, 
explorando valores formais que transpassam do figurativo ao abstrato, as 
esculturas da cidade da Maia acabam por ser determinantes fundamentais na 
configuração da imagem e do urbanismo da cidade. 
A Maia é composta por dezassete freguesias, que apresentam cerca de setenta 
e cinco esculturas, onde é possível visualizar a evolução escultórica que esta 
cidade portuguesa foi adquirindo com o decorrer dos tempos. Esta plataforma 
digital engloba todas as esculturas que fizeram parte de um projeto de 
dissertação de mestrado que tem como tema: A Escultura em Espaço Público da 
Cidade da Maia, apresentado à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, e 
integrado no mestrado em História da Arte Portuguesa da respetiva faculdade. 
Esta investigação inclui as esculturas observáveis e todas as outras esculturas 
que atualmente se encontram desaparecidas, mas que após um extenso trabalho 
de pesquisa, conseguimos obter alguns registos sobre as suas criações. Dentro 
deste grupo englobamos as obras presentes em espaço privados, tais como 
empresas privadas, centros comerciais e espaços interiores de entrada pública. 
Referimos também, de igual valor, pequenas e breves apresentações sobre os 
diversos artistas que trabalharam no espaço público maiato. 
Por questões metodológicas não exploramos todas as obras de forma mais 
pormenorizada e intensa, devido à escassa informação e documentação existente 
com que nos deparamos no decorrer desta investigação. No entanto, fizemos um 
esforço na tentativa de oferecer alguns dados básicos relativamente a algumas 
esculturas que julgamos serem do interesse geral. 
Pretendemos que esta plataforma digital seja um incentivo para continuarmos 
a nossa investigação em outras cidades, de forma a possibilitar a criação de uma 
base de dados completa e fiável relativamente à arte pública em Portugal. Com 
isto, tentaremos dentro das nossas possibilidades, manter a nossa plataforma 
atualizada sempre que sejam disponibilizadas novas informações relativamente 
ao assunto em questão.
242
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 Texto de apresentação da plataforma digital 
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Para além da homepage a plataforma apresenta um texto de apresentação, onde está 
descrito o objetivo da plataforma, assim como um resumo das esculturas e daquilo que 
podemos encontrar na pesquisa. Será adicionado posteriormente um texto de navegação 
que permite ao leitor uma explicação da forma como pode pesquisar e navegar na 
plataforma.
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O acesso às esculturas é proporcionado através de uma página com as freguesias da 
cidade da Maia, onde é direcionado para uma listagem de esculturas, selecionando a 
escultura que pretende observar. 
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 Este texto somente será adicionado posteriormente à conclusão da presente plataforma. 
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Indicamos seguidamente a página respetiva da apresentação da plataforma, 
juntamente com a página das freguesias. Indicamos a vermelho o texto da apresentação.  
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Na pesquisa sobre as esculturas utilizamos como referencia a escultura a Fonte, de 
José Rodrigues, presente no espaço público de Águas Santas. Dentro da página de cada 
freguesia encontramos uma descrição da escultura juntamente com os dados biográficos 
sobre o escultor, assim como, é possível para o observador analisar os registos 
fotográficos das esculturas e a localização específica da escultura na freguesia em 
questão. A vermelho identificamos a descrição formal da escultura, os dados resumidos 
sobre a obra e por último na parte inferior inserimos os dados biográficos do artista. 
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4.2. Proposta de criação de outros projetos de valorização 
 
Para além da criação de uma plataforma digital propomos através da nossa 
investigação, outras formas de valorizar as esculturas em espaços públicos da cidade da 
Maia. Inicialmente foi pensada a criação de diversos percursos pedonais pelo espaço 
público da freguesia da Maia, criando diferentes rotas pedonais para visitar e 
contemplar as esculturas. Oferecemos como exemplo uma rota pelas esculturas centrais 
da freguesia da Maia. Porém, existem várias possibilidades de percursos pedonais que 
podem ser elaborados para as freguesias que registam números elevados das esculturas. 
Para este percurso selecionamos esculturas da zona central da freguesia da Maia, 
conseguindo assim, um percurso curto pela zona central da cidade. Dentro do percurso 
inserimos as seguintes esculturas: O Lidador; Prof. Dr. Vieira de Carvalho; Visconde 
de Barreiros; Monumento à Comunidade Maiata; Sedução; Monumento à Nossa Mãe; 
O Grito II;
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 Estes percursos pedonais seriam acompanhados por um guia que auxiliava 
o percurso e explicava formalmente a escultura bem como a importância da escultura 
para a história da cidade. A estimativa de tempo do percurso apontaria entre os 45 a 50 
minutos, sendo entregue a cada visitante uma brochura com as explicações sucintas das 
obras artísticas e do percurso a percorrer.  
Especificamos no mapa inferior o percurso pedonal a realizar: 
1- O Lidador 
 
2- Prof. Dr. Vieira de Carvalho 
 
3- O Grito II 
 
4- Monumento à Nossa Mãe 
 
5- Sedução 
 
6- Visconde de Barreiros 
 
7- Monumento à Comunidade Maiata (Pirâmides) 
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  A seleção das esculturas foi efetuada, após avaliação das respetivas localizações, e do conceito formal 
e histórico que as obras oferecem. Optamos por escolher um percurso com esculturas mais próximas e 
que registam esculturas representativas da imagem da cidade, juntamente com esculturas figurativas. 
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Mapa nº1 – Proposta de percurso pedonal 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
 
Outro projeto que ainda está em desenvolvimento, mas em fase adiantada, é a 
realização de um vídeo em DVD com as esculturas da Maia. Como auxilio para a 
compressão das esculturas, foi adicionado uma voz-off, com a explicação a legendagem 
das esculturas. O projeto primeiramente vai estar adicionado à plataforma digital, onde 
o podemos visualizar na zona correspondente à galeria. Para além do vídeo geral das 
obras, cada escultura vai ter um registo de vídeo, adicionado no canal de youtube, 
Escultura Pública da Maia.
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Todos estes projetos apresentam como principal objetivo a divulgação do património, 
servindo como proposta de apresentação à C.M.M, com intenção de ampliar este projeto 
para toda a arte pública da cidade. 
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 Com o projeto será adicionado uma conta de youtube onde é possível visualizar os vídeos e os 
percursos pedonais das esculturas. 
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Conclusão 
 
Deixamos para a última parte da nossa dissertação as reflexões que podemos retirar 
do nosso projeto. Tentar concluir algo que esteja relacionado com a arte pública é 
bastante delicado e controverso. Este ponto do trabalho é dedicado a relembrar as etapas 
e o percurso da nossa investigação, é um momento de reflexão  sobre os processos que 
desenvolvemos. 
A conquista do tema não foi um processo simples, daquilo que pensamos fazer, 
muito ficou por escrever, muito ficou por definir e várias questões por responder. Do 
projeto pensado e ambicioso, tentamos manter uma linha definidora e de ligação entre 
os vários pontos da dissertação.   
O discurso utilizado pretendeu apresentar uma forma simplificada dos entendimentos 
da arte pública, contrapondo opiniões, sugestões e parcialmente uma reflexão critica. 
Não queremos com isto delimitar o nosso estudo, mas sim, oferecer uma nova temática 
para que outros investigadores possam contribuir de alguma forma sobre o tema em 
estudo. Em todo o caso, esperamos que a nossa dissertação traga uma nova visão de 
investigação para a história da arte, oferecendo novas práticas de divulgação do nosso 
património. Esta dissertação não se caracteriza somente por uma reflexão bibliográfica. 
Assim sendo pretendemos que este projeto de estudo possa ser desenvolvido 
futuramente. 
Desta forma, não queremos que esta investigação seja somente um mero inventário 
das esculturas da cidade da Maia, mas sim um estudo que demonstre uma abordagem 
diferente de como tratar uma temática complexa. 
Como referimos ao longo do texto a abordagem sobre as esculturas não se tornou 
num processo simples. A falta de estudos relacionáveis com a arte pública da Maia 
tornou a investigação mais exigente. O conhecer de um espaço público pode parecer 
algo ambicioso, mas tentamos expressar a melhor forma de o apresentar nesta 
dissertação, simplificando a forma de apresentação das esculturas com descrições 
formais que permitem um entendimento facilitado para o leitor. Todo o texto está 
escrito exatamente seguindo uma ordem que leva o leitor a passar pelas várias 
definições de arte pública /arte em espaços públicos, para posteriormente entrar no 
campo específico daquilo que poderá encontrar no espaço público da Maia. Por últimos 
pretendemos com a criação da plataforma digital divulgar mais facilmente o nosso 
projeto e valorizar uma forma artística pertencente a todos os cidadãos. 
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As conquistas deste projeto somente as descobriremos no futuro dependendo das 
possibilidades de estudo que esta dissertação poderá oferecer. Nesta primeira 
abordagem congregamos numa só investigação mais de setenta peças em estudo, que 
poderão aumentar consoante o alargamento da pesquisa e o conhecimento da cidade. 
Confirmando que uma das finalidades deste trabalho foi contribuir para a temática 
relacionável com a história da arte, e colmatar os vazios existentes entre a arte pública e 
o seu público. Outro objetivo que por sua vez conseguimos atingir, foi oferecer à cidade 
da Maia um novo capitulo no estudo do seu património, apresentando neste trabalho 
para além das suas formas artísticas, as diversas figuras ilustres da cidade. Para além de 
um trabalho de descrição artística contribuímos significativamente para a história da 
cidade. 
A estruturação do projeto poderia ter sido realizado de outras formas diferentes das 
nossas, mas optamos por aquele que nos pareceu a forma mais pratica de abordar um 
tema complexo. Sobre as questões que deixamos em aberto, optamos por não incutir 
possíveis respostas, permitindo assim uma reflexão pessoal ao próprio leitor. O que é a 
arte pública? Quais as suas funções? Esperemos que esta dissertação seja um contributo 
de incentivo para o debate e o crescimento da arte pública, como uma forma de 
valorizar o património escultórico que as cidades nos oferecem. 
Finalmente acreditamos que o nosso objetivo inicial foi conseguido. A exploração do 
património escultórico maiato é aqui apresentado e divulgado. Voltamos a referir que 
todo o caminho que traçamos não o pretendemos terminar ou estagnar com esta 
investigação. Os vários pontos práticos divulgados permitem novos caminhos a 
explorar. A amplitude que este projeto poderá obter será sempre o resultado desta nossa 
investigação pelas ruas da Maia. 
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